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E n s e ñ a n z a d e l a R e l i g i ó n 
En e s tos momentos no s é c ó m o q u e d a r á el 

estudio de la R e l i g i ó n en nuestros centros de 
e n s e ñ a n z a . Para dec ir la verdad, lo ú n i c o que 
tengo por seguro e s un estado de á n i m o que v a 
de la d e s a z ó n al optimismo, que e s lo que ocu
rre s i empre cuando las c o s a s no han quedado 
c l a r a s y los rumores y not ic ias llegan de los s i 
t ios m á s d iversos . Por supuesto que s i llegan de 
s ec tores c laramente c a t ó l i c o s , not ic ias y rumo
res s e vuelven agradables , pero he tenido que 
dec ir « c l a r a m e n t e » . Y e s necesar io decirlo. Lo 
e s porque ya ni entre los c a t ó l i c o s han queda
do c laras las c o s a s . Un muchacho, estudiante 
é l , me d ice que la R e l i g i ó n e s para pract icar la , 
no para es tudiar la . Con ello me entra el temor 
(o nos entra a los d e m á s c a t ó l i c o s ) s i tanta 
c o n f u s i ó n no e s t á m á s que programada y obe
d e c e o no a lo que muchos dan como efecto y 
c o n s e c u e n c i a de unas p r á c t i c a s d e m o c r á t i c a s . S i 
la o p i n i ó n de e s e muchacho e s la general izada, 
algo s e h a metido de c u ñ a que no deja ver la 
tr is te ev idenc ia de que no puede pract i carse lo 
que no s e sabe o, lo que s e r í a mucho peor, que 
alguna mano inconfesable traza las l í n e a s de 
una p o l í t i c a de ignorancia desde la cua l , como 
e s bien sabido, tan f á c i l m e n t e puede fomentar
s e el so f i sma, la mentira y, f inalmente, el odio 
m á s gratuito. 

A s í las c o s a s , bueno tiene que s e r que los 
c a t ó l i c o s e s t emos prevenidos. Quiero dec ir los 
c a t ó l i c o s que queremos seguir s iendo conse
cuentes con nuestra fe porque, insisto, la reali
dad obliga a matizar. Para los que quieran s e r 
c o n s e c u e n t e s , e l camino queda c laro: vamos a 
exigir la e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n . Y digo exigir 
porque, aunque algunos no lo quieran, s o m o s 
c iudadanos y, entre otras c o s a s , s o m o s mayo
ría. Cualquier trampa, a ñ a g a z a , es trategia o co
mo s e le quiera l lamar, e s en definitiva una zan
cadil la a la voz mayoritaria del pueblo, lo que 
hace muy poco d e m o c r á t i c a s c i er tas p r á c t i c a s 
o intentos de p r á c t i c a s . 

C o n es to no puede ver nadie que s e intenta 
estatuir un tipo concreto de e n s e ñ a n z a . Ni mu
cho menos . Lo que s e intenta (y espero que s e 
cons iga) e s e n s e ñ a r del modo que quiere la ma
yor ía , e s decir , que la e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n 
no entre en el campo de las excepc iones , s ino 
que s e a , la « n o e n s e ñ a n z a » la que ocupe tal lu
gar que s i empre ha correspondido a las mino
r í a s . No s e puede dar ninguna ley contra el 
sent ir general . Y tampoco podemos s e r tan inge
nuos como para c r e e r que no puede llegar a 
darse . La realidad nos e s t á demostrando c ó m o 
pueden pasar l e y e s y d i spos ic iones que s í van 
contra el sent ir general . Y la o b s e r v a c i ó n de lo 
que nos rodea nos l leva al convencimiento de 
que la materia que con preferencia para muchos 
va a s e r p r o p ó s i t o de ponerla de e spa ldas al 
deseo c a s i c o m ú n , e s por e n c i m a de todo é s t a 
de la e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n . 

C o n todo ello, la referencia v a h a c i a los c a 
t ó l i c o s c laramente consecuentes . L a verdad de 
la actual idad hace pensar en los c a t ó l i c o s f r í o s 
o t ibios, que s í hay que reconocer s u abundan
c i a , ¿ Q u é argumentos se les pueden dar? No s é , 
pero c r e o que uno de ellos e s que acudan a lo 
que l levan dentro, aunque s e a muy lejano y que 
observen la verdad de lo que les rodea. S i ahora, 
por un mal viento que nos azote, la moral eter
na (es decir , la rel igiosa y c a t ó l i c a ) desaparece 
de nuestro panorama, el v a c í o s e r á total. Y a lo 
e s en c ierto sentido. Cuando s e dijo que la mo
ral p o d í a tener sust i tut ivos , hasta los es tamen
tos m á s refinados han quedado bajo los tr i s tes 
e fectos de la c o n t a m i n a c i ó n . Nada de lo que ha 
tocado el e s p í r i t u es tr ictamente laico (o ateo, 
para q u é andarse con pamplinas) e s t á l impio en 
es tos momentos . L a s leyes penales , somet idas 
a tal e s p í r i t u , s e han mostrado incapaces de 
contener la avalancha de delitos. Una a c c i ó n 
meramente p o l í t i c a , desprovis ta de todo conte
nido moral s e g ú n el sent ir del pueblo, nos ha 
dejado al borde de la peor de las desazones , 
con un futuro por e l que nadie s e atreve a apos
tar, in sens ib le s a la v io lencia , incapaces de en
tus ia smarnos por un resurgimiento e c o n ó m i c o y 

P o r A L F O N S O S A L G A D O 

s o c i a l , a n é m i c o s para reacc ionar ante el paro, la 
injust ic ia soc ia l y la c i é n a g a en la que s e quiere 
meter a nuestros hijos; i n e r m e s y s i n imagina
c i ó n ante la d e s c a r a d a maniobra que pretende 
meternos en una r e v o l u c i ó n mundial odiosa y 
tan acorde con nues tras gentes como los pro
ductos tropicales con el fr ío de nuestros pára
m o s . 

A ta les c a t ó l i c o s conviene recordar les que 
el bien de s u s hijos no v e n d r á a t r a v é s de las 
ac larac iones de una permis iv idad absurda que 
los invita a comulgar con ruedas de molino. E s e 
bien s ó l o e s t á en abrazar un sent ido moral que 
no puede dar (ya e s hora de proc lamar) m á s que 
un sentido trascendente de la v ida , e s e mismo 
sent ido que comienza con la d e m o s t r a c i ó n de 
que no hay s a b i d u r í a s in temor a Dios , ni hay 
personas en el recto sent ido de la palabra que 
no crean , a p ie s junti l las y s in tapujos, que la 

moral s ó l o e s una y que todos los s u c e d á n e o s 
t ienen, como mucho, c a t e g o r í a de trampa infa 
me . Para eso hay que estudiar la R e l i g i ó n . Y 
pract icar la , c laro . Y para eso e s hora de ir men-
t a l i z á n d o s e de que no e s un derecho que el Go 
bierno o e l mismo Estado puede darnos como 
o p c i ó n . No porque t a m b i é n s e trata de la moral 
co lec t iva , tras la g a r a n t í a de la individual. La 
o p c i ó n , a c a s o , debe quedar para las m i n o r í a s 
para los padres que especif iquen claramente 
previamente , voluntariamente, que no quieren 
e n s e ñ a n z a de R e l i g i ó n para s u s hijos. Lo con
trario ni e s v á l i d o , ni es correcto , ni es demo-
o r á t i c o . No o lv idemos las promesas electora
l e s . Y cuando llegue la hora de la exigencia, 
d e j e m o s de templar gaitas al recordar que las 
p r o m e s a s hay que cumpl ir las para que los re-
su l tados de las urnas no s e queden en mentira 
programada, bien presente , desde luego, la ver
dad de que hay un largo repertorio de promesas 
s in cumpl ir . 

¿ n e c e s i t a 

u n c o c h e n u e v o ? 

n o s o t r o s 

r e g a l a m o s 1 0 

o 
o 

A h o r a p u e d e o b t e n e r un c o c h e n u e v o d e u n a f o r m a 

m u y s e n c i l l a : A h o r r a n d o 

E S T O S S O N L O S P R E M I O S D E N U E S T R O S O R T E O D E V E R A N O 

2 F o r d F i e s t a - 2 C i t r o e n G S - 2 S e a t 1 2 4 

2 S í m c a 1 . 2 0 0 - 2 R e n a u l t 1 2 

Y a d e m á s e s t e mes d e Ju l io y e l p r ó x i m o mes d e A g o s t o 

s o r t e a m o s c u a t r o c i e n t o s t a l o n a r i o s A U T O - 6 . 0 0 0 (cheques g a s o l i n a ) , 

p o r v a l o r d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s c a d a uno . 

P O N G A E N M A R C H A S U A H O R R O 

. . . N O S O T R O S P O N E M O S E L C O C H E . 

C A I A D E A H O R R O S 
I M U N I C I P A L D E B U R G O S 



u r g o s 

DOMINGO, 22 DE JULIO DE 1979 
PRECIO DEL EJEMPLAR 

VEINTE PESETAS 
AÑO LXXXVIII. ~ N.o 57.262 

DEP. LEGAL: BU-5.1958 
m 

F U N D A D O e n 1 6 9 1 
EMPRESA EDITORA: 

DIARIO DE BURGOS. S . A . 

DIRECTOR: 
ANDRES RU1Z VALDERRAMA 

REDACCION. ADMINISTRACION Y TALLERESl 
SAN PEDRO DE CARDEÑA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA. 13 

{ REDACCION; 217280 
ADMINISTRACION: 211511 -211590 
DELEGACION ADMON.t 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
N.a 46 

Ei p i a n e c o n ó m i c B d e l G o b i e r n o a 
e s t u d i o d e i a C o m i s i ó n d e l e g a d a 
Estuvo reunida ayer, mañana 
y tarde y continuará hoy 

JE/ programa a medio plazo 
tiene carácter prioritario 

Madrid (Efe). — La re- siclente del Gobierno y su 
unión de la Comisión Delega- convocatoria fue acordada 
da del Gobierno para Asun-: en el Consejo de ministros 
tos Económicos, presidida celebrado el viernes. 
por Adolfo Suárez en el Pa
jado de La Monoica, ha fi
nalizado a las tres y cuarto 
de la tarde. 

La Comisión, que estudia 
el plan económico del Go
bierno, se reunirá nueva
mente el lunes. Para la tar
de de hoy y mañana, domin
go, han sido convocadas dos 
ponencias de la mencionarla 
Comisión. 

DETALLES DE LA 
REUNION 

Madrid (Logos). — Nueva
mente se ha reunido la Co
misión Delegada del Gobier
no para Asuntos Económi
cos en una sesión qué ha 
sido calificada por aJgunos 
portavoces oficiales como 
continuación de la celebrada 
el pasado miércoles. La re
unión, se celebró en La Mon-
cloa, presidida por el pre-

Aunque no ha trascendido 
el temario concreto de la 
sesión, fuentes consultadas 
por «Logos», aseguran que 
el examen del programa eco-
nór..ico a medio plazo tiene 
carácter prioritario, puesto 
que ya ha concluido no sólo 
el plazo Inicial de su presen
tación (10 de Julio) sino 
también la prórroga de diez 
días solicitada por los res
ponsables económicos para 
efectuar su presentación a 
las Cortes. Parece que el Go
bierno, ante las reclamacio
nes insistentes, efectuadas 
sobre todo por el sector em
presarial, presentará por fin 
este programa la próxima 
semana, después de la re
unión del Gobierno que está 
prevista para el día 25, fes
tividad de Santiago. 

(Pasa a la página 14) , 

E l REY DESPACHO 
CON E l MINISTRO 
DE DEFENSA 

Don luán de Bortón 

en el puerto del Musel 

Madrid (Efe). — Su Ma
jestad el Rey ha recibido 
hoy, en despacho, al minis
tro de Defensa, Agustín Ro
dríguez Sahagún. La audien
cia tuvo lugar, alrededor de! 
mediodía, en la residencia 
habitual de S. M. el Rey, el 
Palacio de La Zarzuela. 
EL CONDE DE BARCELONA, 

EN EL PUERTO DEL 
MUSEL 
Gijón (Efe). — Su Alteza 

ei Conde de Barcelona, don 
Juan de Barbón, llegó ano
che, a bordo de su yate «Gi
ralda», al puerto del Musel. 
en donde fue recibido por ei 
comandante militar en fun
ciones de la Marina de As
turias. 

El padre del Rey cenó en 
el yate con los señores Juan 
Alvcgonzález y Ramón Ra
to, quienes abandonaron el 
horco c Jas diez de la noche. 

Don Juan de Barbón per
manecerá en el puerto del 
Musel hasta mañana, domin
go. 

Terminó en Ginebra la conferencia 

sobre los refugiados de Indochina 

Parece que hay buenas perspectivas 
para la resolución del grave problema 

Ginebra (Efe-AFP). — Ha 
terminado en Ginebra la con
ferencia sobre los refugiados 
de Indochina. 

En su intervención, el vice
presidente Móndale aseguró 
r ué su Gobierno pedirá al 
Congreso nuevas contribu
ciones financieras para los 
planes de la ONU. y que sus 

aviones V barcos buscarán y que se he previsto acoger, 
y ayudarán a los emigran- durante el presente año, 
tes que hallen en el mar. otros 168.000. 
Una contribución especial El viceministro soviético 
de 105 millones de dólares de Asuntos Exteriores expu-
será destinada a la alta co- so el problema de muy dis
misaría de las Naciones tinta forma. Firiobine cali-
Unidas. Recordó Móndale 
que su ' ais ha acogido ya 
a doscientos mil refugiados 

M M O E l V I N E 1 1 PAPA 
miANDA V IOS ESIADIB UNIDOS 

I I 2 de Ottulire hablará cu la ONU 
Ciudad del Vaticano (Efe). — 

Se confirmó oficialmente hoy en 
El Vaticano que el Papa Juan 
Pablo II, emprenderá su tercer 
gran viaje fuera de Italia a fi
nales del próximo mes de Sep
tiembre. 

Entre dos visitas «de carácter 
pastoral» a Irlanda y Estados 

l Unidos, Juan Pablo II, como ha-

S E HUNDIO PARTE DEL ESCENARIO 
EN LA ELECCION DE «MISS UNIVERSO» 

perth (Australia). — Poco bespués 'de la volacíón final, en el concurso be "Miss Universo", que se celebra 
*n esta ciudad, una parte bel escenario, por el que desfilaban las participantes, se vino abajo, resultando 
herida» algunas de éstas, como 'Miss Brasil", María Jussara-Da-CosEa, de 20 años y varias acompañantes. 

(Teleloto Efe-Upi) 

ce catorce años, el 4 de Oc
tubre de 1965, su antecesor 
Pablo VI, pronunciara un dis
curso, el 2 de Octubre, ante 
la Asamblea General de las Na
ciones Unidas, en Nueva York, 
invitado por el secretario gene
ral de la «ONU», Kurt Wald-
heim. 

En menos de un año de pon
tificado —fue elegido el 16 de 
Octubre de 1978— el Papa Woj-
tyla habrá visitado, pues, cinco 
países de Europa y América: 
la República Dominicana y Mé
jico (Enero-Febrero), Polonia 
(Junio) e Irlanda y Estados Uni
dos (Septiembre-Octubre). 

Se espera con gran interés 
el discurso que el Pontífice 
pronunciará en el palacio de 
cristal neoyorquino, donde Pau
lo VI lanzó en 1965 su «mensa
je a toda la Humanidad» y for
muló un angustioso llamamiento 
a la paz. 

ÍTLa Humanidad —dijo eoton-
ces el Papa Montini— debe po
ner fin a la guerra, o la gue
rra pondrá fin a la Humanidad». 

Se cree que Juan Pablo II 
hablará en la misma'linea, pero 
probablemente —según medios 
vaticanos— con alguna aporta
ción nueva acorde a la perso
nalidad del Papa polaco. 

Catre destacar que el porta
voz de la Santa Sede. Padre Ro
meo Panciroli. al anunciar hoy 
el viaig papal, no precisó la du
ración de la visita de Juan Pa
blo El a Estados Unidos, que 
se realizará como respuesta a 
la doble invitación de la confe
rencia episcopal del país y del 
presidente Jimmy Cárter. 

Todo parece indicar que esta 
visita pastoral a los 50 millones 
de católicos estadounidenses (22 
por ciento de la población total), 
entre los cuales hay muy impor
tantes comunidades de italianos, 
polacos. Irlandeses y ucrania
nos, será todavía durante al
gún tiempo objeto de conversa-
dones entre El Vaticano y 
Washington (sede de la Casa 
Blanca, pero también de la Con
ferencia Episcopal Católica). 

La visita a Irlanda, del 29 
de Septiembre al primero de 

(Pasa a la página 18) 

ficó el éxodo como una con
secuencia de las guerras en 
la zona y a la actuación in
teresada de China, a Ja que 
acusó de impulsar la salida 
de Vietnam de los oriundos 
chinos. El viceministro chino 
de Asuntos Exteriores acusó 
ayer a la URSS de ser cóm
plice con Vietnam en el éxo
do de refugiados. 

De los países indochinos, 
sólo Vietnam colabora en 
la conferencia con los res
tantes países para remediar 
la situación. Vietnam se ha 
comprometido a poner tér
mino, con tiempo, a las sa
lidas ilegales de emigrantes, 
según declaró Waldheim al 
término de la conferencia 
sobre refugiados; dijo que 
el Gobierno vietnamita está 
dispuesto a colaborar con 
la alta comisaría de las Na
ciones Unidas, con vista o 
ampliar el acuerdo de Mayo. 

LLAMAMIENTO DE LA 
SANTA SEDE 

La Santa Sede ha hecho 
un llamamiento a todas Jos 
naciones para que no se de
le morir en alta mar a los 

(Pasa a la página 18j 
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—Burgos, nuevamente 
discriminado en 
materia de 
Enseñanza 
universitaria. 

—Cuatro muertos, 
en triple colisión 
de vehículos 
registrada en 
Sarracín. 

—Una serie del 
premio "gordo" de 
la Lotería, 
vendida en Burgos. 

—Marruecos no acepta 
la celebración de 
un referéndum 
en el Sahara. 

—La guerra de 
Nicaragua 
ha supuesto 
doscientos mil 
millones de péselas. 

—Lisia oficial del 
sorieo de la 
Lotería Nacional. 



D I V E R S I D A D 
f q l examinamos el paquete de noticias (y nunca 
j 2 meior empleada la expresión) que ayer nos 

trajo el Consejo de Ministros, nos encontrare, 
mos con versiones de todo tipo. Las hay malas —o 
preocupantes— buenas y hasta las que podríamos 
encajar en la calificación codornicesca de "ni bue
nas n| malas, sino todo lo contrario". No es sor. 
préndente que tal haya acontecido, puesto que esta 
reunión a nivel ministerial fue calificada de densa. 
Y no hoy exageración. Se ofrece como nutrida e im
portante con hechos de todos tos calibres en el or
den político y económico. 

La afirmación de que hay que apretarse el cin-
turón, no es gratuita. Esta vez nos llega el aviso no 
con palabras, sino con hechos. Aumentan los im
puestos y en este capítulo ios Ayuntamientos se lle
van la palma. Los Municipios quieren y necesitan 
reforzar sus Ingresos y para lograrlo no van a "an
darse por las ramas". Y he aqui que los Ayuntamien
tos más significativos, comenzando por el de Ma. 
drid, son los que aprietan con mayor fuerza. 

Se avecinan tiempos duros. Pero como hoy se 
ofrecen diversos tipos de noticias abiertas al comen
tarlo, vamos a optar por fijarnos preferentemente en 
aquellas de signo positivo o más alegre, pues de 
las otras estamos, no ya surtidos, sino hasta satura-
dos y por ese cauce han venido discurriendo las úl
timas glosas acogidas en esta sección. 

En consecuencia, asomados a la vertiente del op
timismo, tenemos que la Extensión de Derecho en 
Burgos, o partir del curso próximo, es un hecho con
creto y oficial. Sabemos perfectamente que esto no 
colma los deseos y ansias que se sienten en materia 
universitaria. Sin embargo, tampoco puede ignorarse 
que constituye un paso adelante en este laborioso 
proceso que se viene siguiendo en pos de llegar a 
satisfacer las ansias universitarias burgalesas. 

Otro aspecto positivo, en materia de enseñanza, 
viene dado por la concesión a Burgos de nuevos 
Centros de Formación Profesional. Afectan a la ca
pital, a Arando, a Miranda y a Viliarcayo. El cronista 
tiene la impresión de que no se valora suficiente
mente, en este país de nuestros amores y pecados, 
la vital importancia que reviste la formación profesio
nal. Cada cual andamos entusiasmados, en el orden 
personal, con los títulos universitarios. Y, por su
puesto, no vamos a discutir el rango y la calidad de 
éstos; pero en la enseñanza profesional radica una 
base amplísima y decisiva que constituye fundamen
to de ios pueblos. 

Ya en otro terreno, hay que registrar la cesión 
que se hace al Ayuntamiento de lo que antiguamen
te —hace unos lustros— suponía la carretera de 
Santander, en su tránsito urbano. La Municipalidad 
recupera para su patrimonio una superficie impor
tante, que traducida a metros cuadrados cabe cifrar 
en varios miles. 

El panorama burgaiés, con diversos matices y 
facetas, se reviste hoy con estos logros, que ponen 
nota optimista en nuestro diario discurrir y en el ho
rizonte, tantas veces dominado, 
en otras ocasiones, por ei pesi- D I I D P C M C C 
mismo, cuando no por el derro- D l m v t l M O E 
tismo. 

TELEVISION ESPAÑOLA 

Pues sí, aunque parez
ca mentira, los timos de «La 
estampita» siguen resultando 
rentables... 

En esta semana, entre 
el «listo» y el «tonto», levan
taron 65.000 pesetas a una 
«incauta», que se dejó trai
cionar por la codicia. Y asi 
¿hasta cuándo? • 

Lerma también se ha uni
do a la serle de Corporacio
nes, cuyos conceiales han re
nunciado a los sueldos que 
pudieran corresponderles. a 
fin de dejarles en beneficio 
del Municipio y de la colec
tividad. 

Los lermeños constituyen, 
por ahora, el primer caso co
nocido en la provincia, aun-

v que suponemos que serán mu
chos los que habrán de pro
ducirse, especialmente en 
esas Corporaciones pequeñas 
o minúsculas que constituyen 
nuestra «geografía munici
pal». • 

Un buen vecino hace llegar 
a nuestra sección una queja 
y un ruego, basándose en lo 
que califica de lamentable 
aspecto que presenta ei Solar 

del Cid donde la hierba y la 
maleza han crecido de modo 
salvaje. 

Nuestro comunicante obser
va con pena este abandono y 
pide que el Ayuntamiento 
preste atención al lugar por 
su carácter histórico y el de
ber de cuidar el solar que 
perpetúa el recuerdo de la 
casa que habitó Rodrigo Diaz 
de Vivar, razón por la cual 
es objeto de frecuentes visi
tas de amantes de la Histo
ria castellana, españoles y 
extranjeros. 

Los jardines de !e calle de 
Vitoria, a los que hicimos re
ferencia hace escasos días, no 
solamente están siendo prote
gidos con una valla metálica, 
sino que se les viene remo

zando por completo, con nue
vas plantaciones. 

Nos alegra mucho observar 
que se cuidan todos tos deta
lles que contribuyan a her
mosear la ciudad. 

DOMINGO 

10.31 Hablamos. 
11.00 El día del Señor. 
11,45 Gente (oven. 
12.30 Sobre el' terreno 
14.00 Siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,30 Ciásicos familiares. 
16,00 Fantástico. 
19.30 Dick Turpín. 
20,00 625 líneas. 
21,00 Estrellas españolas de 

la Opera. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,20 Escrito en América. 
23,20 El regreso del Santo. 

0.10 Ultimas noticias. 
0,15 Buenas noches, 

U H F 

15.31 Pipi Calzaslargas. 
16,00 Las paladines. 
16.30 Barba Papa. 
17.00 Los casos de Rock-

ford. 
18,00 Dibujos animados. 
18.30 Panorama musical. 
19,00 Concierto. 
20,00 Filmoteca TV, 
21,50 La danza. 
2c,30 A fondo. 
23,30 Buenas noches. 

LUNES 

.14.01 Avance Telediario. 
15,05 Programa regional si

multáneo. 
14,30 Gente hoy. 
15.00 Telediario. 
15.35 Hora 15. 

F A G I N A 2 

15,55 Pudo haberse evitado. 
19,01 Un globo, dos globos, 

tres globos. 
19.50 Mi amigo el cabeílo. 
20,00 Un mundo para ellos. 
20,50 Estudio Estadio. 
21.00 Telediario. 
21,35 300 millones. 
22,30 Grandes relatos. 

U F F 

20.01 Redacción de noche 
20,37 Polideportivo. 
21,00 Revista de cine. 
22,20 Más allá. 
23,00 Opinión pública. 

T O n e r s o n 
£ 1 t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

A U T O E S C U E L A B U R G A L E S A 

PONEMOS EN CONOCIMIENTO OE NUESTROS CLIEN 
TES Y PUBLICO "tN GENERAL. QUE ULTIMADAS LAS 
VACACIONES DEL PROFESORADO OE ESTA ESCUELA, 
EL PROXIMO LUNES 23, ¿STAREMOS NUEVAMENTE 

A SU SERVICIO. 

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

EN EL CENTRO DE BURGOS 

• Precios muy razonables. 

• Servicio de guarda. 

• Régimen de comunidad de propietarios. 

• Ocupación inmediata. 

• Ascensor en todas las plantas, 

• Facilidad de maniobras. 

• Posibilidad de elección de gran trastero. 

G A R A J E O R L Y 
Plaza de Vega — Teléfonos: 20 25 45 20 47 28 

El volante cambia la 
personalidad de los dé
biles mentales. Tú man 
tente sereno. 

1 • 

T E N E M O S 
S U M U E B L E 
D I S F R U T E L O . . . 
S O R P R E N D A S E 

en HéYOeS del / í / c a Z a / ; 3 (Esq General Sanjurjo) 
Telf. 217854 

Facilidades de pago 
sin recargo 

MUEBLES 
VITORIA MOBEL 

c/Vitoria 1 6 5 t e I f 2 2 3 9 7 7 - B U R G O S 

A ver si ahora ia actitud 
cívica de los burgaleses sabe 
hacer buena aquella vieja le-
yenda, que antes figuraba en 
el «Espolón»: -Estos jardines 
son del pueblo Respetadles». 

• 
El Ayuntamiento ha hecho 

una buena labor en Fuentes 
Blancas. Se ha vallado la zo
na destinada ai público para 
evitar ei paso de automóvi
les. La medida es oportuna 
y los habituales del parque lo 
han agradecido, 

No obstante las medidas 
adoptadas por el Ayunta-
miento, hay automovilistas 
que llegan con sus vehículos 
hasta ei pinar de la zona al
ta del parque, causando des
trozos en ei mismo. 

¿Habrá alguna manera de 
Impedir el paso de estos de
saprensivos automovilistas? 

• 
El pasado viernes, la Ca

tedral celebró su «cumplea
ños». Casi nada, setecientos 
cincuenta y ocho años o lo 
que es lo mismo, siete si
glos, medio más y ocho años. 
El 20 de Julio de 1221 fue co
locada la primera piedra. A 
los nueve años se celebró la 
primera misa y a los cua
renta fue consagrada Las 
obras duraron, aproximada
mente, cuatrocientos años 

Al recordar ei aconte
cimiento, nuestra reiterada 
gratitud al Rey Fernando i 11 
el Santo y ai obispo don 
Mauricio. 

Y ya que recordamos la 
Catedral, suponemos que pa
ra ella. fundamentalmente, 
irán destinados los cincuenta 
y un millones de pesetas, de 
los 1.133 que la Dirección Ge
neral del Patrimonio ha re-
partido entre diversas pro
vincias para la restauración 
de monumentos / mitigar el 
paro obrero. En el reparto de 
estas cantidades de millones, 
Burgos, iunlo con Orense, han 
sido las dos provincias más 
beneficiadas. 

Nos hubiera gustado que 
estos millones destinados a 
restaurar obras de arte, no 
tuvieran la coletilla de «para 
mitigar el paro obrero». Bien
venidos sean ios millones y 
que cuanto antes, desaparez
ca esta terrible lacra que es 
el paro. 

M a r t i n i l l o s 

EXPOSICION 
DE ARTE 

Exposición 
colectiva 
artistas 

burgaleses 

Horas visita: 

Laborables; de 12 a 2 
/ de 7 9 9 
Festivos- de 12 a 2. 

D I A R I O Ofc B U R G O S Domingo, 22 de Julio de Í979 



ONRADO consejo: « S e r es defenderse. 

HVivir equivale a conservar la integr idad» . 
Castilla debe defenderse de las desmem* 

h aciones territoriales e institucionales como 
i de Trev iño , Vi l la verde, Audiencia Territo-
^1 y Arzobispado, que son riesgos inminentes. 

" Por s i fuera poco el quehacer organizativo 
del Consejo General que se e s t á haciendo a s í 
mismo, con las dificultades que comporta una 
foven existencia y una corta experiencia, se le 
han presentado s ú b i t a m e n t e aquellos arduos 
problemas derivados de la mentalidad vecina y 
de la reacc ión del Estatuto vascongado y hay 
rumores de que cuestiones aná logas a fec tarán 
a las provincias occidentales del antiguo reino 
de León . 

In tegrac ión . — Urge buscar la justa y afor
tunada fórmula para que las provincias de 
León, Santander y L o g r o ñ o permanezcan, como 
desde hace mil a ñ o s , en el área de Casti l la. L o s 
argumentos h i s t ó r i c o s son obvios, pero los ac
tuales de que es vital para provincias aisladas 
mantenerse en una reg ión matriz, se demues
tra teniendo en cuenta que a ninguna provin
cia andaluza o de Casti l la l a N o v í s i m a se le h a 
ocurrido evadirse de la reg ión , ni a Gerona, por 
ejemplo, se le han pasado por la mente des
arraigarse de Cata luña, ni a Orense de Gal ic ia 
ni a Teruel de Aragón. 

Defensa. — L a d e s m e m b r a c i ó n de la Audien
cia Territorial de Burgos que se tramita en las 
Cortes s ignif icaría privar a Casti l la, parcial
mente, de una i n s t i t u c i ó n que fundaron los jue
ces Laín Calvo y Ñ u ñ o Rasura , que ya ve ían y 
fallaban en el siglo I X las apelaciones vas

congadas. Ininterrumpidamente ha continuado 
la Audiencia en t ierras castellanas y no puede 
ni siquiera tratarse el problema de la runtura , 
mientras no e s t é n aprobados la ley del Conse
jo judicial , la L e y Orgánica del Poder Judicial y 
los Estatutos vascongado y castellano. Burgos 
espera que el Consejo hará suyo este anhelo 
de mantener la Audiencia en la cuna de la ju 
dicatura e s p a ñ o l a . Burgos y el Consejo deben 
ser o í d o s previamente. 

E l mismo problema de troceamiento de la 
unidad lo tiene el Arzobispado de Burgos que 
rige y rigió las provincias vascongadas. Y a en 

NUESTROS COLABORADORES 

EPISTOLA MORAL Y 
URGENTE AL CONSEJO 
DE CASTILLA Y LEON 

Defensa.- Integración.-
¿Capitaiídad? - Cauce autonómico 

P o r J o s é M . a C O D O N 

tiempos de Alfonso V I , se dio a la de Burgos el 
t í tu lo de «Cabeza de todas las D i ó c e s i s de 
Cast i l la». 

L a Audiencia y e l Arzobispado son dos de los 
tres v í n c u l o s que quedan entre la e n t r a ñ a b l e 
tierra vascongada y e l resto de Castil la. Con
s é r v e n s e . 

Defendamos Trev iño . — E s tierra castella-
n í s i m a . Dependiente en la é p o c a romana de 
Clunia en la provincia de Burgos y lo mismo de 
Amaya Burgos, en la é p o c a gót ica , s i g u i ó sien
do castellano desde F e r n á n G o n z á l e z hasta hoy, 
como p r o c l a m ó la Real Academia de la Histo
r i a en 1942. Su famoso Fuero se lo dio Alfon
so X el Sabio y en é l se establece que nunca 
se enajenase T r e v i ñ o del reino de Castil la. E l 
mal l lamado enclave de T r e v i ñ o no es tal. L a s 
tres provincias vascongadas eran de Cast i l la . 
L o s perjuicios de un despojo son inmensos y 
no se puede ni admit ir una d e s p o s e s i ó n de B u r 
gos por las buenas, antes al contrario, debe re
cordarse que hay un enclave extenso de Alava 
en Burgos. Defendamos, pues T r e v i ñ o todos los 
castellanos y leoneses dirigidos por ese Con
cejo. 

¿Capi ta l idad? — No debe tocarse este pun
to en mucho tiempo, porque es pasto de dis

cordias y rencil las. Sigamos el ejemplo de las 
Vascongadas, de Galicia y Andaluc ía , Castil la 
la Nueva, que han soslayado y aplazado el pro
blema. 

G u a r d é m o n o s los borgaleses en nuestra in
terioridad el que Burgos es Cabeza de Casti l la 
de hecho y de derecho a través de un milenio, 
que es C á m a r a de los Reyes, o sea, Corte y la 
Pr imera Voz en cortes del brazo nobiliario y 
popular hasta las ú l t i m a s Cortes de 1830. 

Por la fraternidad que tenemos con todas 
las provincias de Casti l la iguales en nobleza y 
en h o m b r í a de bien, preferimos que se hable de 
un turno de r o t a c i ó n a l f a b é t i c o , y si un día le
jano es preciso hablar del tema, que por cier
to no debe resolverse de prisa y prematura
mente, llegar incluso a un r e f e r é n d u m . 

Cauce a u t o n ó m i c o . — L o s juristas castella
nos y leoneses en la r e u n i ó n de Mayo celebra
da en Burgos, ñ o s pronunciamos por la tesis 
del m á s sobresaliente c o n s t í t u c i o n a l i s t a espa
ño l , el iDr. Belmente, en materia de acceso e 
iniciativa a u t o n ó m i c a (para Casti l la v L e ó n ) , 
por la a u t o n o m í a plena del ar t í cu lo 151 de la 
C o n s t i t u c i ó n , no por la administrativa del ar
t í c u l o 143. D e s p u é s de haber visto lo que se 
e s tá cociendo en el Estatuto vasco nos reafir
mamos en que no queremos hacer el papel de 
cenicienta ni de ilustre fregona. 

Cast i l la e s t á viviendo horas di f íc i les y p a t é 
ticas. Pero contamos con el Consefo y el Conse
j o puede contar con nosotros, los castellanos y 
leoneses. A esta noche oscura que algunos con-
vierten en sensaciones de soledad y n e s i m í s -
mo opongamos el cuadro del oronio orícfpin de 
Cast i l la superado por la fe, el b r í o v el valor: 

Dice el « P o e m a de Fernán González»: 

"Eran en muy gran coyta — españoles caídos 
duraron muy gran tiempo — todos desavenidos 
como ornes sin señor — tristes y doloridos 
decien más nos valdríe — nunca ser nacidos". 

Pero Dios, el pueblo castellano y el Conde 
« S a c a n a Castiel la del antiguo do lor» , luchando. 

¡ H o n r a d o s conseieros! que Santo Domingo 
de G u z m á n os ayude. E s el Santo i d ó n e o para 
ser Patrono de Casti l la y León . Tetiía sangre 
leonesa y castellana y n a c i ó en Cast i l la . 

U N C I N C U E N T E N A R I O M U S I C A L 

E L « H I M N O A B R I V I E S C A » 
P o r A n g e l S A G A R D I A 

Durante las fiestas de Briviesca en honor de San 
Roque (16 de Agosto), del año 1929 o sea. hace medio 
siglo, fue quizás el número más destacado de los fes
tejos, además de ser perdurable, la primera audición 
del himno que dedicaron a Briviesca el padre fray Justo 
Pérez de Urbeí (recientemente fallecido) a la sazón 
monje de Silos, que escribió el texto, v ©I maestro 
Rafael Calleja, que compuso la música. 

Rafael Calleja, natural de Burgos (21 de Octubre 
de 1870, Madrid. 11 de Febrero de 1938). el 29 de Ju
nio de 1926 estreno en nuestra ^iudad el «Himno a 
Burgos», letra del poeta palentino Marciano Zurita. La 
composición era fruto del cariño y veneración que sen
tía Calleja poi la capital en que nació. Todos los años 
visitaba Burgos: oraba en la parroquia de Santigo y 
Santa Agueda en que fue bautizado; recorría los lugares 
en que jugó en su Infancia y, devoto, visitaba una y 
otra vez la magnífica Catedral. 

, Calleja, cuando compuso y estrenó eJ «Himno a Bur
gos», inspirado canto a la hidalguía castellana y a la 
historia y belleza de la tierra burgalesa, era célebre 

el teatro lírico español ai que había legado un cre
cido número de obras de todos los géneros: zarzuelas 
grandes y chicas, operetas, saínetes líricos revistas... Le 
depararon grandes éxitos- «Inés de Castro o reinar des
pués de monr» (en tres actos); «La Ilustre fregona» 
(con números valiosísimos); «La república del amor», 
«Los presupuestos de Villapierde», «Las bribonas» (de 
la que perduran varias piezas)... También el año 1926 
em autor de uno «Colección de cantos de la provincia 
de Santander» y de la obra orfeónica «Escenas monta
ñesas». 

EL «HIMNO A BRIVIESCA» 

Como queda indicado, escribió el texto el padre Jus-

A J O (Santander) 
Se venden PARCELAS totalmente urbanizadas en la 
ciudad residencial "LA SORROZUELA" disponen en co
munidad de oiscinas de agua de mar embarcadero, pía-
Va particular, supermercado, guarda ".te con qgua, luz 

y teléfono a pie de parcela. Informes 
GESTORIA PARDO CALLEJA 

TELEFONO 20 24 75. — BURGOS. 

to Pérez de Urbel, nativo de Pedresa del Río Urbe! 
(Burgos) —16 de Agosto de 1895— y la música el maes
tro Rafael Calleja, por el principal motivo de que su 
madre, Inocencia Gómez, había nacido en Briviesca. 

El Himno, en compás de dos por cuatro, empieza 
con uno introducción dividida en dos partes.- La primera 
tiene características marciales y la segunda es un ale
gre pasacalle A su terminación comienza la parte can
tada; la letra dice refiriéndose a la costumbre típica 
de rondan 

«Estruendo, gritos y acordes 
la ronda pasa la ronda pasa, 
pasa cantando 
de casa en casa. 
Briviesca tiembla de gozo 
la copla estalla, la copla estalla 
lleva los ecos 
de la rondalla». 

Sigue una frase inspirada en el fragmento del pasa
calle de la introducción que adquiere ternura cuando 
dice la letra: 

«Cantemos a Castilla blanca flor, 
cantemos todos ¡untos con amor 
cantemos a Briviesca con fervor 
el canto del amor». 

A continuación aparece una melodía solemne con este 
texto: 

«De toda España, 
Castilla, solar de la alegría y valor 
de Castilla, la Bureba 
Y en Castilla está el amor». 

Sigue música análoga o .la siguiente de «Briviesca 
tiembla de gozo»... para terminar el Himno con la frase 
en que cantan: 

«Aunque salga de Briviesca 
ella va en mi corazón. 
sus tesoros de alegría, 
la nobleza y el valor. 
Jirón ae Castilla 
a tí solamente 
te quiero cantar». 

Estrenaron el «Himno o Briviesca», en la plaza Ma
yor, e* dio 14 de Agosto la Banda Municipal de la 
localidad (ero su director José Villanueva), la Agrupa
ción «Lira Briviescana» (director Simón Alonso), coro 

de niños de ambos sexos, el tenor Joaquín de la Fuente 
y el ba¡o Luis Gil (ambos sacerdotes), dirigidos por 
Calleja y, en alguna repetición durante las fiestas, por 
Pérez de Urbel, calificado en la Prensa de «sabio 
y humilde», a quien le agradaba mucho la música que 
puso Calleia a su texto literario. 

En el número de este DIARIO DE BURGOS, corres
pondiente al día 17 de Agosto de 1929 se leyó: «Artis
tas burgalesas. Otro éxito del maestro Rafael Calleja. 
El telégrafo nos comunicó el estreno del «Himno a Bri
viesca», nueva composición musical de nuestro querido 
paisano el popularíslmo maestro Calleja. Conocemos la 
obra, y con gusto debemos consignar que el «Himno 
a Briviesca». dentro de la sencillísima factura de una 
melodía alegre e Inspirada, resulta precioso. Pronto se 
hará popular Nada de dificultades técnicas. En la nue
va composición de nuestro Insigne paisano. Impera una 
encantadora claridad, que permite asimilar en poco 
tiempo la partitura del referido «Himno». Celebramos 
el éxito alcanzado en Briviesca. por Rafael Calleja con 
su última producción musical» 

En el mismo número de nuestro DIARIO constó esta 
reseña firmada por el periorista señor Herrera: «Esta 
mañana, después de las ceremonias en honor de San 
Roque, fue interpretado el hermoso Himno que el señor 
Calleja ha tenido la atención de dedicar a este antiguo 
solar de sus mayores, a la par que el Padre fray Justo 
Pérez de Urbel, ha puesto la letra de su Inspirado 
número que le añade Insuperable valor Hecho el silen
cio, el propio señor Calleja llegado de Madrid, dirige 
la interpretación de esta obra maestra fruto de su 
alta inspiración y en la que sabemos ha puesto todo 
el Interés y los arrestos juveniles de la primera obra 
que escribió. Exito, emoción en los oyentes, caras con
movidas llorosas». 

El Padre Urbel Intervino en varias funciones religio
sas que fueron amenizadas por el entonces loven violi
nista vasco Luis Antón premio Sarasate y hasta su 
reciente jubilación violín concertino de la Orquesto Na
cional, que se encontraba pasando unos días con fami
liares suyos. 

El «Himno a Briviesca» se Interpreta frecuentemente 
en la localidad a la que está dedicado y, en el año 
actual es de suponer lo será también, incluso con un 
recuerdo a sus autores, por cumplirse los cincuenta 
años de su estreno. 
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SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

16.? Tiempo Ordinario. — 
Ss. Mario Magdalena, Atón, 
Cirilo de Antioquía, Andrés, 

mr.; Hilario, ob.¡ Meneleo, 
ab.; Osén, Pancario, ob.; Pla
tón, Síntiques. Teófilo, Van-
dregisilo y Gualterio, confe
sor. 

Misa del domingo. 

T r a s p a s o 
n e g o c i o 

POR NO PODER ATENDER 

TELEFONO 21 81 04 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Brígida, religiosa, Ana 
de Constantinopla; Apolinar, 
ob.; Apolonlo y Eugenio, 
mrs.; Casiano, Hiduifo, Lo
sar, Libarlo, Olimpio, Plen-
mondo, obs.; Ravedo y Rasl-
fo, mrs.; Rómula, Rédente 

y Erundlna, vgs.; Tróflmo y 
Teófilo, mrs.; Vicénls, Vodl-
no, arzobispo. 

Misa de- Ferio de Santa 
Brígida. 

CULTOS 
APOSTOLADO DE LA 

ORACION 

En el salón de actos Qe 
la Merced se celebrará hoy 
domingo, a las doce y cuar
to de la mañana, la Jun
ta ordinaria de señores Cela
dores del Apostolado de la 
Oración. 

E V a n g e í i o d « > d f a 

Vio una multitud; y se puso a enseñarlos. San Marcos, VI, 34 
En aquel tiempo los apóstoles volvieron a reunirse con Jesús, y le contaron todo lo 

que habían hecho y enseñado. El les dijo: Venid vosotros solos a un sitio tranquilo a 
descansar un poco. Porque eran tantos los que iban y venían, que no encontraban tiem
po ni para comer. Se fueron en barca a un sitio tranquilo y apartado. Muchos los vieron 
marcharse y los reconocieron; entonces de todas las aldeas fueron corriendo por tierra 
a aquel sitio y se les adelantaron. Al desembarcar, Jesús vio una multitud y le dio lás
tima de ellos, porque andaban como ovejas sin pastor; y se puso a enseñarles con 
calma. 

Y SE PUSO A ENSEÑARLES 

Llevamos dos domingos dedi
cados a meditar la necesidad 
y utilidad del apostolado y hoy 
la Liturgia Insiste sobre la mis
ma materia señalando las cua
lidades del verdadero apostola
do. 

Contemplemos la primera 
lectyra y veremos cómo el Se
ñor condena a los jefes de su 
pueblo que, olvidados de sus 
deberes de guiar a aquel pue
blo que Dios les ha confiado, 
sólo se sirven de él para me
drar y crecer a cuenta de él. 

EL SEÑOR 

D. A G U S T I N A U R E U O A R R A N Z C H I G D I E 
Y SU HIJA 

A N G E I E S A R R A N Z G O M E Z 
Fallecieron en el día de ayer, a los 40 años y 5 años, respectivamente, (victi
mas de accidente de circulación), después de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Su apenada esposa, doña María Alonso Gómez; hijos, María y Agustín; ma
dre política, doña Fernanda Kíernan; hermanos, don Luis, doña María del 
Rosarlo, don Javier, don Alberto y doña Estrella; hermanos políticos, sobrinos, 

primos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 'de sus almas y la asistencia 
a las honras fúnebres y funeral que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las 
ONCE, en la iglesia parroquial de SANTA AGUEDA, seguidamente la conduc
ción de los finados al cementerio de San José, actos de caridad por ios que 
anticipan las más sinceras gracias. 

Vivía: Santa Agueda número 29. 

Capilla ardiente: Funeraria San José, Sala "A". San Francisco, 129. 

Burgos, 22 de Julio de 1979 

t 
L A S E Ñ O R A 

D.1 Carinen Ortega Almendres 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 70 años de edad, d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Santidad 

D . E . P. 

Sus resignados hermanos, Celestino, Just ina y María L u i s a ; herma
nos po l í t i cos , Julia Tubil leja, Juan P e ñ a y Concha de la Poza (Viuda 

de Lucio Ortega); sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L A L M A D E L A F I N A D A 

E l entierro y funeral se ce l ebrarán H O Y , D O M I N G O , a las S E I S 
M E N O S C U A R T O , en la parroquia de S A N P E D R O D E LA F U E N T E , 
acto seguido la c o n d u c c i ó n de la finada a l cementerio de San J o s é , 
actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Fuentecillas, 5. 

Capi l la ardiente: Funeraria San J o s é . Sala «B» . San Francisco, 129. 

Burgos, 22 de Julio de 1979 

Y ál ver aquel abandono, quie
re ser él el Pastor que apa
ciente a aquellas ovejas que, 
abandonadas por sus pastores, 
andan totalmente descarriadas. 

En la segunda es el Apóstol 
quien nos enseña cómo Cristo, 
con su muerte en la Cruz ha 
reconciliado a todos los hom
bres, formando de todos un so
lo rebaño cuyas ovejas pueden 
acercarse a Dios con el mismo 
espíritu. 

En el Evangelio se nos dice 
cómo Jesús, él Buen Pastor de 
las almas anunciado por los 
profetas al que siguen las mul
titudes como ovejas sin pastor, 
ansiosas de oir su voz, sacrifi
cando si es preciso. H 
merecido descanso, tanto suyo 
como de aquellos apóstoles que, 
de regreso de su misión apos
tólica, le daban cuenta de la 
labor realizada. ¡Y que lección 
tan hermosa es la que nos da 
Cristo en ese momento en que 
nos lo presenta el Evangelio! 

Los apóstoles, cumplida la 
misión que Cristo les había 
confiado de ir a llevar y anun
ciar su palabra, se habían de 
nuevo reunido con El para dar
le cuenta de cómo habían desa
rrollado sü misión. 

, Y entonces Cristo quiere dar
les un descanso y dárselo a sí 
mismo, y les invita al retiro 
y a la soledad, para allí repo
ner sus fuerzas con la oración. 

Con esto Cristo quiere en
señarnos que para conseguir 
fruto con la predicación es de 
absoluta necesidad acudir a la 
oración para fortalecer nuestro 
espíritu. 

Pero sus planes, se vieron 
frustrados, pues aquella multi
tud, rodeando el lago, ha Ido 
en su busca ansiosa de escu
char su palabra, 

Y Jesús no puede negarse a 
aquellos deseos de las almas 
que !e buscan para escuchar de 
sus labios divinos aquel lengua
je que les habla de amor Y 
por eso nos dice el Evangelio: 
«Y se puso a enseñarles con 
calma». 

También en esto hemos de 
ver una lección muy provecho
sa para nuestra alma porque 
al ver el sacrificio que aque
llas almasi habían hecho para 
escuchar la Palabra de Cristo 
esto nos ha de enseñar a acu
dir a escuchar ia Palabra Je 
Dios con verdadero afán de 
aprovechamiento, procurando 
que entre hasta el fonde L¿ 
nuestra alma y se grave pro
fundamente en , ella y asi sea 
nuestra guía en nuestro caml-, 
nrr por el Mundo. 

Pero cuan lejos estamos de 
imitar a aquellas multitudes oup 

corrian presurosas tras de 
Cristo para escucharle. 

Hoy se oye la palabra de 
Dios con desgana, sin deseo de 
aprovechar, por compromiso. 
Incluso hasta censurando al que 
habla en nombre de Dios, cri
ticando su manera de hablar y 
exponer las verdades y por tan
to sin provecho alguno para las 
almas. 

Pues en este día, ante la 
conducta de aquellas multitu
des que corren presurosas en 
pos de Cristo para escuchar su 
Palabra, hagamos por imitar
las y disponernos a escuchar 
la palabra de Dios con verda
dero deseo de aprovechamiento 
para que esa palabra sea la 
luz que ilumine nuestro cami
nar por el Mundo y nos haga 
llegar a la posesión de Dios, 
aspiración suprema de nuestra 
alma. 

VEGAS 

E M P R E S A 

D E P I N T U R A 
Desea relacionarse con Em 
presas " particulares para 
trabajos en obra nueva 

mantenimiento. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presenta 
mana: 70.000 pesetas " 6 8e-

ADVERTENCIAS: Todos Ios 
lunes a las ocho menos cuann 
de la tarde se Celebra WT** 
sa en la capiHa del p^l 
Arzobispal por los bienhechores 
vivos y d.funtos de esta Cárita* 
Diocesana y ayudados ñor tf 
misma. y ia 

Los donativos se reciben en 
Cántas Diocesana, Martínez del 
Campo. 7; en Relojería Pérez 
Cecilia. Espolón. 2: en Radio 
Popular de Byrgos. Avda del 
Cid. 8: en Radio Juventud ca 
He Caja de Ahorros Munidipai' 
17: y en todos los Bancos y Ca' 

jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

Di. i. ft. ledo Pozoeta 
trastornos circulatorios pe
riféricos Cirugía vascular. 
San Ildefonso 3. 2.» - Telé-
lonr 338873 VALLADOLIO 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, lu
nes, a las ocho de la tarde, 
en la iglesia parroquial de 
la Anunciación, será aplica
do por el eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

d. ionas mmum 

partir 

Tfnos.: 223579 — 218072 

Pida presupuestos a 
de 20 horas. 

Que falleció el día 3 de 
Mayo de 1979; 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguno de tan 
piadosos actos 

Burgos, 22 de Julio de 
1979. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D. Evaristo González Arcos 
Que falleció el día 23 de Julio de 1978, confortado 
con los Santos Sacramentos y la Bendición de¡ 

Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, HIJOS Y DEMAS FAMILIARES 

RUEGAN una oración por el alma del finado y 
la asistencia a la misa que se celebrará mañana, 
lunes, dia 23, a las siete de la tarde, en la capilla 
del Santo Cristo de la Catedral. | 

Acto de caridad por el que expresan su agrade-, 
cimiento. . 

Burgos, 22 de Julio de 1979 

f 
EL JOVEN 

J A V I E R P E R E Z M A R T I N E Z 
Falleció en el dia de ayer, victima de accidente de tráfico, a Jos 19. anot¿|¡Cñ 
edad, confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados padres, don Rufino y doña Sabina; hermanos, Maria As"n™°^ 
y Fernando; hermano político, Pedro Gárcia; tíos, primos v demás ta i 

RUEGAN una oración por ei eterno descanso de su alma V ' f ^ ^ d e ^ l a 
al funeral y entierro que se celebrará HOY, DOMINGO, a las u , ^ ' r i ó de\ 
tarde, en la iglesia de SAN ANTONIO ABAD, seguidamente la conouc^ 
cadáver al cementerio de San José. 

Casa doliente: Parralillos. 3. Burgos, 22 de Julio de 1 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias 
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a c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO — Durante el día de 
«ver "se verificaron en el Re-
qistro Civil las siguientes 
inscripciones: 

NACIMIENTOS. — Sergio 
Mardones v Peña; Eduardo 
Benito Fuente y Heras: 
Miguel Hernando y de Beni
to-' Vanesa García y Mata; 

Javier Ordóñez y Jarilla; Ma
ría José Mahave y Espiro. 

DEFUNCIONES. — Nativi
dad Epifanía Ayala, de 58 
años de edad, natural de 
Bprgos; Virgilio Sáez Gonzá
lez, de 54 años de edad, na
tural de Burgos. 

MANUEL CLAVEL 
ESCRIBANO 

Especialista en Neurocirugía 
suspende su consulta hasta 

el 30 de Julio: 

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 690,9; a las 
dos de la tarde, 691.6; a las 
siete de la tarde, 690,6. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima de 28 grados a las 
19 horas; mínima de 11,4 

AGRADECIMIENTO 
La familia de DOÑA CARMEN BRAVO FABAL1S, 

fallecida el día 14 del presente mes (que en paz 
descanse), agradecen por medio de estas líneas,, 
ante (a Imposibilidad de hacerlo personalmente, a 
cuantas personas testimoniaron su pésame y asis
tieron al entierro y funeral celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 

Marca 

Seat 850 ... 
Mini 1.000 
R-4 
Citroen GS Palas 
Simca 1.000 

Matrícula Entrada 

BU-35... 8.000,— 
Z-1...A 25.000,— 
BU-42... 25.000.— 
BU-4...C 150.000,— 
BU-2...A 15.000.— 

EUROCASiON le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASiON del país, cualquiera que sea el 
Mlometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
E u r o c a s i ó n es un servicio m á s de Ci troen 

T R A B A D O , S . L . 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 2005 43 B U R G O S 

. ; . > 

Viajes S A Y C A 

IBIZA-PALMA"DE MALLOBCA 
DEL 2 AL 16 DE AGOSTO 

EN AVION DESDE MADRID con salida en autobús 
desde BURGOS. 15 DIAS DE ESTANCIA. Puede elegir 
régimen pensión completa o alo¡amiento y desayuno, 

PRECIO: DESDE 21.300 PTAS. 

DIA 1 DE AGOSTO 

AUTOBUSES DESDE BURGOS A: Tarragona — Sa-
leu — Alcoceber — Benicasim — Oropesa — Vi. 
naroz — Castellón y Valencia. 

PRECIO POR PERSONA: 1.500 PTAS. 
A. Q. TITULO N.» 530 

CALLE MONEDA, 18 — TELEFONO 20 94 38 

grados a las 8 horas. 
Dirección y velocidad del 

viento. — A las ocho de la 
mañana. SE »— 7 kilómetros: 
a las dos de la tarde. NW 
7 kilómetros; a las siete de 
la tarde. N — 6 kilómetros. 

Higrómetro. — Humedad, 
31 cor ciento. 

Iturralde, D. José Dasilva, D. 
Román María Castaño, doña 
Aurora Alvaro, D. Victoriano 
Alonso. D. Bienvenido Martí
nez, doña Juana Martínez y D. 
Fernando Andrés. 

Se necesita 
TORNERO 

interesados, 
dirigirse a: 

TALLER MECANICO 
"SUIZO" 

San Agustín. 7 

(Seaf-PPO. 9.228) 

Clip ciegos pro 00 

PREMIADO 
SORTEO 

DIA DE SANTIAGO 
EN LA PLAYA 

A SANTANDER 
A LARED0 
Salida: Día 25 
7,30 mañana. 

Regreso: 9 noche. 

VIAJES 
ALMIRANTE 

GAT 411 
Avenida Reyes Católi

cos, 10 
Av. Generalísimo, 5 
Francisco Gandmon 

tagne 2. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en 
el día de ayer resultó pre
miado con 6.250 pesetas el 
número 280, y con 625 pese
tas todos los números ter
minados en 80. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 

INIERNACIONAl 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
microlentllias 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

m u e b l e s 

e v / e L i o 

MIERCOLES 25 JULIO 
Día de Playa 

A SANTANDER 
A L A R E D O 

Salidas: 7,30 mañana 

COSTA DEL SOI 
Benalmádena-Costa 

(Torremolinos) 
Salidas: 

Todos los sábados 

A BENIDORM 
Salidas: 

Todos los sábados 

Viajes Ciunia 
A V G B 134 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma. 25. BURGOS. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — González S. Barrio-
canal, Cardenal Segura. 8; 
Pascual. Madrid, 42 y Sán
chez Falo, Francisco Grand-
montagne, 23 (Parque de 
Santiago, Gamonal). 

Mañana, lunes. — Garriga, 
Diego Laínez, 16; Martí, Ca
rretera de Logroño, 15 y To
rrija, Arando de Duero, 6. 

OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser sue 
propietarios se encuentran de*, 
positados los siguientes objetos: 

Dos carteras y dos monede
ros con dinero, una chaqueta, 
un Jersey, cinco pares ele zapa
tos playeros, un vestido, un es
tuche con herramientas, seispa 
res de gafas y dos relojes. 

Durante 'a pasada quincena 
han sido entregados los si' 
guiantes objetos: cuatro carte
ras, y un monedero con dine
ro, una chaqueta, un chaleco y 
un par d̂  gafas, por D. Angel 
Mateo. D. Silvano Bartolomé. 
D. Román Diez. D. José Sagre-
do, D. Julián González, D. Ma
riano Jiménez, doña Concep-
ción Castillo, y D. Teódulo Fer
nández, a los que acreditaron 
ser sus propietarios D. José L 

Viajes Savca 
MIERCOLES, DIA 25 

DE JULIO 
DIA DE PLAYA 

A SANTANDER 
A lAREDO 
Salida: 7,30 mañana. 

• 
DOMINGO, DIA 29 

DE JULIO 

A COVALEDA 
Colonias infantiles Caja 
de Ahorros Municipal. 

Salida de Burgos: S de 
la mañana. 

A SANTANDER 
A lAREDO 
Salida: 7,30 mañana. 

A MONASTERIO 
DE PIEDRA 
Salida: 7.30 mañana. 

A. G. TITULO A, N.e 53. 
Moneda, 18. Telf. 209438 

« f e E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA.— Hoy y maña

na. 5,13, 7.45 y 10,30 ¡Dos 
últimos y definitivos días 
de proyección! E l f i l m 
que escandalizó a medio 
mundo y es una fabulosa 
obra maestra! E l último 
tango en París. M a r i ó n 
Brando —Oscar mejor ac
to r — , María Schne.der. 
Versión española. (Rigu
rosa mayores 18 años). 

CALATRAVAS (204161 ) . — 
5, 7,45 y 10,30. Un super-
espectáculo y una acción 
como jamás se vio en el 
gran film —basado en un 
hecho histórico... ireal!— 
L a batalla de las Ardenas 
(2). Color. COn los gran
des artistas Henry Fonda 
R o b e r t Shaw, Robert 
Ryan, Dana Andrews, Pier 
Angelí, etc. (Tolerada me
nores) 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
grandioso. Sylvia Kristel 
en Emanuelle I I (La anti. 
virgen). (Clasificada «S»). 
L a película de mayor ero
tismo de la histor l a . Y 
John Wayne en el film 
culminante de su carrera: 
McQ. Su nombre era el 
terror de los delincuentes. 
(Mayores 18 años). 

CONSULADO.—Dos últimos 
días. A las 5,30, 7,45 y 10,30 
Una película que descu
bre la amarga realidad de 
la atrocidad de los pros
tíbulos Italianos: Una mu. 
jer de segunda mano. Con 
Senta Berger y Eena Ni-
chaus. E l negocio de la 
prostitución con sus rígi-

. das leyes y su ambiente de 
falsedades y engañosa ter
nura, (Mayores 18 años). 

CORDON (207037).— 5. 7,45 
y 10,30. Con escogidos ac
tores: Gary Lockwood. E l -
ke Sommer, Lee J . Cob y 
Jack Pala nce, la sugestio
nante y asombrosa pelícu
la de «gangsters»: Las Ve
gas, 500 millones (SR.) 
Scop-color. Del gran Isasi-
Isasmend!, Las Vegas, 500 
millones. Continuadas pe
ripecias con apretada ac
ción, (May. 14). 

DUCAL.— Hoy. de 4 a 12, 
doble Inmenso: Rosebud, 
Desafio al mundo. Un film 
de Otto Preminger, Peter 
O'Toole. Una soberbia su
perproducción de emoción 
y aventuras sin límite. Y 
Mujeres encarceladas. Un 
fabuloso testimonio de la 
vida en las cárceles ame
ricanas. Dura, a t r e v i d a , 
valiente. (Mayores 18). 

GOYA.— Hoy, en seálones 
5,15, 7.45 y 10,15. Una pe
lícula que ha creado un 
personaje legendario L© 
llamaban Trinidad. C o n 
Terence Hill y Bud Spen» 
cer, una pareja simpática, 
explosiva y original que 
no olvidará fáeilm e n t e . 
(Autorizada para todos los 
públicos). D o s ú l t i m o s 
días. 

GRAN T E A T R O . — Hoy, en 
sesión continua desde 5 
tarde, un programa i n 
comparable. Gary Cooper 
e Ingrid Bergman en el 
film más prohibido y más 
esperado: Por quién do
blan las campanas. Espa
ña 1937. Y Juego peligroso. 
N u n c a una película fue 
tan divertidamente terro
rífica, ni de «suspense» tan 
cómico. (May. 14 años). 

LIDO.—Continua, de 4 a 12, 
Hoy, un programa feno
menal y autorizado para 
todos los públicos. Kirk 
Douglas y Elsa Martinelll 
en Pacto de honor. Toda la 
grandeza del Oeste, con
vertida en escena r i o de 
sangrientas luchas por el 
oro. Y Sancho Gracia «Cu-
rro Jim é n e z », en Dick 
Turpin, el más audaz y 
generoso bandido. 

T I V O L I (220088).— 5, 7,45 
y 1O.30, De Federico Fe-
llini, con Donald Suther-
land y Tina Aumont, es-
tren a m o s Casanova (4). 
Technicolor. Fellini, —¡el 
que nunca defrauda!— con 
su person a l en foque , , 
muestra al famoso de los 
amantes de un . modo dis
tinto, inesperado. Casano
va. en V. O. subtitulada. 
(Sólo mayores 18 años) 

S A L I D A S T O D O S L O S S A B A D O S 

E S T A N C I A S D E 1 Y 2 S E M A N A S 

C O S T A D E L S O L 
B E N I D O R M 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Reservas en su Agencia de viajes 

B O D E G A R I O J A N A 
P E R M A N E C E R A 

CERRADO POR VACACIONES 
HASTA EL 20 DE AGOSTO 

PLA2A ALONSO MARTINEZ 
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El nuevo obispo-director nacional de las Obras 
Misionales Pontificias será presentado en la apertura 
de la M i l Semana Misional de Burgos 

Durante la reciente Asamblea 
Episcopal Española celebrada a 
principios de Julio, el Cardenal 
Tarancón dio a conocer a los 
obispos el nombramiento hecho 
por la Santa Sede para el car
go de obispo-director nacional 
de las Obras Misionales Ponti
ficias en España en la persona 
de Mons. José Capmany Casat-
míjana. 

Dicho cargo estaba vacante 
desde el nombramiento de su 
anterior titular, monseñor José 
María LarraurI para ia sede epis
copal de Vitoria. Y la Santa 
Sede, por medio del Emmo. Car
denal Ágnelo RossI. prefecto 
de la Sagrada Congregación pa
ra la Evangelización de los Pue
blos o de Propaganda Fide. aca
ba de nombrar con fecha del 22 
de Junio, al Joven Prelado cata
lán Mons, Capmany, figura sa-

El novenario de misas y ro-
saríos que dará comienzo 
mañana, lunes, a las 7,45 de 
la tarde, en la parroquia de 
San José Obrero, será apli
cado por el eterno descan

so del alma de 
LA SEÑORA 

Doña Prudencia 
Pérez Rodríguez 

(Maestra Nacional Jubilada) 
Que falleció el día 12 de Ju

lio del presente año. 
(Q. E . P. 0.) 

Sus hijos, nietos y demás 
familia, ruegan una oración y 
la asistencia a alguno de di
chos actos. 

Burgos, 22 'de Julio de 
1979. 

líente de nuestro episcopado por 
su reconocido prestigio como 
uno de los mejores teólogos 
españoles. 

RELIEVES PERSONALES 
DE MONS. CAPMANY 

Monseñor José María Capma
ny Casatmijena. nació en Sa-
badell (Barcelona), el 6 de Mar
zo de 1920. Hizo sus estudios 
en el Seminarlo de Barcelona, 
completándolos más tarde en 
Roma en la Pontificia Universi
dad Gregoriana con brillantes 
calificaciones. Recibió la Orde
nación Sacerdotal el 19 de Mar
zo de 1948 .ejerciendo el minis
terio sacerdotal en su misma 
diócesis de Barcelona. El 22 de 
Octubre es nombrado por la 
Santa Sede, obispo titular de 
Case Mediano, como auxiliar 
del Emmo, Cardenal Narciso Ju-
bany. arzobispo de Barcelona. 
Recientemente fue propuesto por 
la Conferencia Episcopal Espa
ñola en la terna de candidatos 
a la Santa Sede para 'a designa
ción de director nacional de las 
Obras Misionales Pontificias en 
España, como sucesor de mon
señor José María LarraurI, obis
po de Vitoria. 

LOS TRES ULTIMOS DIRECTO
RES NACIONALES: SAGARMI-
NAGA, GOIBURU, LARRAURI 

Desde 1926 al 1967, dirigió las 
Obras Misionales D. Angel Sa-
garmínaga. Con su Inteligencia 
creadora, con un dinamismo a 
toda prueba, con su carácter 
de atracción y viva simpatía y 
una bien arraigada piedad sacer
dotal, fue el gran artífice orga
nizador en España de las 00. 
MM. PP. Murió en acto de ser
vicio abrasado en el tren Ter 
cuando iba a Santiago de Com-
postela. Le sucedió D. Joaquín 
María Goiburu, antes secretario 
nacional y en el último quinque

nio Mons. José María LarraurI. 
Todos vinieron a Burgos anual
mente a las Jornadas de la 
Semana Misional, Mons. Cap
many presidirá la misa concele
brada de apertura de la XXXII 
Semana Española de Mislonolo-
gfa y luego en la sesión aca
démica, tras la intervención del 
Arzobispo de Burgos de la Pre
sidencia de las Semanas, pro
nunciará la elocución Inaugural. 

Mejor es perder un 
minuto en la vida que 
la vida en un segundo. 

aDía de las familias)) 
en el campamento 
de ((scout)) 

Como es tradicional den
tro de las actividades de 
campamento que lleva a ca
bo el grupo únmero 1 del 
Scout Católico, hoy domin
go se celebrará el «Día de 
las familias» y a los actos 
asistirán familiares, amigos 
y simpatizantes. 

Con tal motivo, de nues
tra ciudad partirán numero
sas excursiones para llegar 
a las once de la mañana a 
las instalaciones campamen-
tales en Tubilleja de Ebro. 
Posteriormente, tras la vi
sita, se celebrará la Eucaris
tía, habrá comida campestre, 
fuego de campamento y 
otras actividades que eul-
minarán con el «Adiós 
Scout». 

G O B I E R N O C I V I L 
Durante la presente semana, 

el gobernador civil, don Anto-
lín de Santiago Juárez, ha reci
bido en su despacho oficial a 
las siguientes personas: 

D. Moisés Arrimadas, D.Jo
sé Luis Abad y D. Francisco 
Calange, Inspectores del Minis
terio de Obras Públicas y Ur
banismo. 

D. Antonio Medrano de Pe
dro, presidente de la Cámara 
de Comercio y el presidente del 
Instituto de la Pequeña y Me
diana empresa. 

D. Francisco Fernández Go
tero, alcalde presidente del 
Ayuntamiento de Reinosa. 

Rvdo. Padre D. Jesús María 
Iraola, 

D- Alberto Galerón, director 
provincial del SEREM, 

D. Valentín Niño, presidente 
de la Asamblea provincial de 
Cruz Roja Española y D. Luis 
Escribano. 

Doña María Luis de Miguel 

V I S I T A S 
Gutiérrez, presidenta de la 
Asociación de Sordomudos de 
Burgos y D. Benito Juarros, 
miembro de la Asociación, 

D. Andrés Nouggó y D. Juan 
Locutura. director y secretarlo, 
respectivamente, de los cursos 
de verano. 

Igualmente, durante ta sema
na, el Sr. De Santiago Juárez, 
ha despachado con los delega
dos provinciales de Educación. 
Obras Públicas y Urbanismo y 
Sanidad y Seguridad Social. 

[N MATERIA DE ENSEÑANZA UVERSITAÜ 
Telegrama de protesta de los 
presidentes del Consejo General de 
Castilla y león y de la Diputación 

Una vez más. Burgos ha sido discriminado en ruó 
aspiraciones universitarias. En esta ocasión, ante el rpni 
decreto del Ministerio de Educación y Ciencia aoorpr! 
do en el B.O.E. del pasado día 14, por el que se dk 
pone la integración del Colegio Universitario de Cas e 
llón de la Plana en la Universidad de Valencia. 

Ante este hecho, el presidente del Consejo General 
de Castilla-León y el presidente de la Diputación han 
cursado ios siguientes telegramas al ministro de Uni 
versidades e Investigación: 

«DesagradaWemente sorprendidos publicación B o 
14 de Julio decreto integración Colegio Universitario de 
Castellón, cuya publicación no se nos advirtió en recien
te entrevisto con director general y con V.E. pese o 
estar firmado por anterior ministro, que demuestra dis
criminación con Colegios de la Región y específicamente 
con el Burgos, elevo en nombre de parlamentarios 
y del comité provincial de UCD la más enérgica protes-
ta por ©t olvido de nuestra Insistente solicitud, que es 
justificable habida cuenta de lo favorable disposición 
de las Corporaciones provinciales referente a la finan
ciación del mismo. Juan Manuel Real Telada». 

El telegrama del presidente de la Diputación, dice 
textualmente: 

«En nuestra visita e4 pasado 27 de Junio al director 
general de Ordenación Académica y en posterior con
versación en Burgos con V.E, se nos manifestó que 
el tema de la Integración de los Colegios Adscritos se 
llevaría a cabo globalmente. Nos extraña por tanto la 
publicación del Real Decreto 1.712-79 en el B. O. deí 
14 de Julio, aunque seo de fecha anterior y firmado 
por anterior ministro, que contradice lo prometido y 
nos hace sentirnos descontentos del trato recibido a pe
sar de la buena disposición de esta Diputación para 
la búsqueda de soluciones progresivas. Francisco Mon-
toya Ramos», 

EL SEÑOR 

D , R A F A E L O R D O Ñ E Z P E R E Z 
Falleció ayer, en Belbimbre, a los 79 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sus apenados hijos, don Victoriano, don Cirilo, doña Rosario y don Juan José; 
hijos políticos, doña Rosario Gómez, don Fernando Diez, doña Erenla Diez y 
doña Mercedes Aguirre; nietos; hermana, doña Carmen; hermanas políticas, 

sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY, DOMINGO, a las SEIS 

Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de BELBIMBRE. actos de cari
dad por tos que anticipan las gracias. 

Belbimbre, 22 de Julio de 1979 

SEPTIMO ANIVERSARIO 
OE 

EL SEÑOR 

D O N J U L I O A C H I A G A A R A N D A 
(INDUSTRIAL QUE FUE DE ESTA PLAZA) 

Que falleció el día 23 de Julio de 1972. 

<Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, HIJOS, NIETOS Y DEMAS FAMILIA. 

Celebramos un funeral mañana, lunes, día 23, a las ocho y media de ta 
tarde, en la parroquia de San Lorenzo el Real. 

Las misas y rosarios que se han venido celebrando en Briviesca y Santa 
Casilda, han sido aplicados por su eterno descanso. 

Burgos, 22 de Julio de 1979 

D o ñ a M a r i Loli Garmil la , d o ñ a Pilar Hinojar (que representaba a su 

madre d o ñ a T i n a Gonzalo) y d o ñ a María L u i s a Olmedillo (que representaba 

a d o ñ a Mari M a r t í n ) , entre don Javier Barrue(abena, Director Comercial de 

Dest i l er ías Unidas, S. A. y don J o s é Ignacio de Pablo, en representac ión de 

S E I X O M , distribuidora de P I C O - P L A T A en Burgos. 

P I C O P U T A 

E l v i n o d u l c e y g e n e r o s o 

R e g a l a t e l e v i s o r e s 

E n acto realizado en Radio Castil la de Burgos se ha procedido a la en

trega de un televisor en color y dos e l e c t r o d o m é s t i c o s menores a las s e ñ o r a s 

afortunadas, c o n c e d i é n d o c e a d e m á s otros dos televisores en blanco y negro. 

Florido Hermanos, bodega criadora, y D e s t i l e r í a s Unidas, S. A. (Grupo 

Domecq) , comercializadora de P I C O - P L A T A , se complacen en dejar cons

tancia de esta entrega. 
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Diecinueve millones de pesetas 
correspondieron ayer a Burgos, 
en la lotería Nacional 

Una serie del 20.306 fue vendida 
con aproximaciones y centena, 
en la Administración número 2 

Unos diecinueve millones 
de pesetas correspondieron 
ayer a Burgos en el sorteo 
de la Lotería Nacional cele
brado en Madrid En la Ad
ministración número 2, de la 
plaza de Primo de Rivera, 
que regenta doña María del 
Carmen Rupérez lurzó.^ tue 
vendida una serie del núme
ro 20.306 premiado con el 
«gordo», dieciseis millones 
de pesetas. 

La serie la vendió en los 

SUSPENDIDA 
LA MARCHA 
DE LA COMUNIDAD 
CASTELLANA 

Ante la lamentable actitud 
adoptada en Santande- por 
cierto grupo que se opone con 
amenzas al «Camino le los Fo-
ramontanos». Comunidao Cas
tellana, que no se propone mo
lestar a nadie y es soildaria de 
la causa de los montañeses, 
cántabros o santanderlnos. 
acuerda el aplazamiento de la 
Marcha, esperando dê  buen 
sentido de sus actuales opo
nentes que. en una próxima 
oportunidad, podamos caminar 
juntos y hermanados Mientras 
tanto, los días .28 y 29 de' co
rriente habrá una concentra
ción y jornada de ios pueblos 
castellanos, con actos cultura
les y folklóricos y Camino oor 
la Merindad de Castilla la Vieja, 
en Viliarcayo, Medina de Po
mar y Bisjueces. 

últimos días en décimos 
sueltos v se desconoce por 
el momento, quienes son sus 
poseedores. No obstante, pa
rece claro que el premio es
tá muy repartido. 

Por otra parte, en la misma 
Administración se han ven
dido también las aproxima
ciones y la centena del pre
mio mayor con lo que el di
nero repartido entre los bur
ga leses en este sorteo es 
de unos diecinueve millones 
de pesetas. 

En el quiosco de Prenso 
de Dionisio Costañeda. sito 
en los Soportales de Antón, 
se vendió una serie del 
20.307, posterior al núme 
ra agraciado con el «gordo», 
por lo que se han distribui
do 800.000 pesetas 

A última hora de la tarde 
según nos manifestó la ti
tular de la Administración 
seguía sin conocerse la iden 
tidad de los agraciados Nc 
había ningún abonado a es
te número. 

ASOCIACION PROVINCIAL 
INDEPENDIENTE DE 
VENDEDORES DE PRENSA 

Se convoca, a todos los ven
dedores profesionales de Pren
sa de la provincia de Burgos, 
a la asalblea general Estraor-
dinaria que se celebrará ma
ñana día 23 de Julio, (lunes), 
a las seis de la tarde, en el 
antiguo Sindicato de 'a calle 8. 
Pablo. 

EL SECRETARIO 
CONVENIO DE PELETERIA 

La Comisión negociadora de' 
convenio de Peletería, comuni
ca que después de varías reu
niones con los empresarios, és
tos han hecho una última ofer
ta, por lo cual convocamos a 
todos los trabajadores del sec
tor a la asamblea que se cele
brará el próximo lunes día 23 
a las 8 de la tarde en los loca
les de la AISS C San Pablo 

En dicha asamblea se decidi
rá sj se acepta o no la última 
propuesta de la patronal. 

Donar sangre no aten 
ta íontra la propia sa
lud No donarla es de 
jar desasistido a tu her
mano 

IBERDUEHO, S. A. 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento y autorización 
de la Delegación de Industria, un corte en el suminis
tro de energía eléctrica el dfa 24 del actual desde las 
8,30 horas hasta las 13,30 horas, aproximadamente, a 
los centros de transfcmasión siguientes: 

Calle 4-11, Fabisa. Viílayuda Central, Canal y 
Abraham de las Heras), Fuentes Blancas (Parque, 

Fuente El Sordo. Club v Complejo Benéfico) 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

v a n g v a r d 

E n cualquiera de estos establecimientos: 

AUDIOVISION , PEDRO 
c/. Laín Calvo, 3 3 

BASILIO CRIADO 
Aranda de Duero 

E U R O H O C O 
c/. Vitoria, 174 

MORAL CAYUELA 
c/. San Francisco, 41 

B A L L E S T E R O S 
Avd. del Cid, 34 

DOMINGO RIAÑO 
Cerezo de Río Tirón 

FRANCISCO ALONSO 
Belorado 

T V - B O G A R 
c/. San Juan de Ortega, 4 

Inugara Letra K 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 1 D E J U L I O D E 1 9 7 9 

Quince' series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

28 
79 

Lista, acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
21 de enero de 1980, INCLUSIVE 

1 
Números Pesetas Números Peseta» Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Númerós Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

15201,. 
15211., 
15221.. 
15231., 
15241., 
15251,, 
15261., 
15271., 
15281., 
15291., 
20301., 
20311., 
20321., 
20331., 
20341., 
20351., 
20361., 
20371., 
20381., 
20391.( 
59401., 
59411., 
59421. 
59431. 
59441. 
59451. 
59461. 
59471. 
59481. 
59491 . 

.22.000 
, 22.OÓO 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
;22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000' 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
422.000 
.22.000 
.22.000 

15202;. 
15212.. 
15222.. 
15232.. 
15242.. 
15252.. 
15262.. 
15272.. 
15282.. 
15292., 
20302.. 
20312.. 
20322.. 
20332.. 
20342.. 
20352.. 
20362.. 
20372.. 
20382.. 
20392.. 
59402.. 
59412.. 
59422.. 
59432.. 
59442.. 
59452.. 
59462.. 
59472.. 
59482.. 
59492.. 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.OOO 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20,000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

15203. 
15213. 
15223. 
15233. 
15243. 
15253. 
15263. 
15273. 
15283. 
15293. 
20303. 
20313. 
20323. 
20333. 
20343. 
20353. 
20363. 
20373. 
20383. 
20393. 
59403. 
59413, 
59423, 
59433, 
59443, 
59453, 
59463, 
59473, 
59483, 
59493, 

,20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000. 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
1.. . .2.000 

Terminaciones 
2072..200.000 
282..,20.000 

Terminaciones 
013...20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

213. 
823. 
893. 
953. 

15204. 
15214. 
15224. 
15234". 
15244. 
15254. 
15264. 
15274. 
15284. 
15294. 
20304. 
20314. 
20324. 
20334. 
20344. 
20354. 
20364. 
20374. 
20384. 
20394. 
59404. 
59414. 
59424. 
59434. 
59444. 
«9454. 
59464. 
59474. 
59484. 
59494. 

.20.000 

.40,000 

.20.000 

.20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, ,20,000 
, .20.000 
i .20.000 
i .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .40.000 
,.20.000 
, .20.000 
,.20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
,.40.000 
. .20.000 
. .20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Terminaciones 
004...20.000 
114...20.000 
214...20.000 
354...20.000 
424...20.000 

.15205. 
15215. 
15225. 
15235. 
15245. 
15255. 
15265. 
15275. 
15285. 
15295. 
20305. 
20315. 
20325. 
20335. 
20345. 
20355. 
20365. 
20375. 
20385. 
20395. 
59405. 
59415. 
59425. 
59435. 
59445. 
59455. 
59465. 
59475. 
59485. 
59495. 

. .20.000 

.261.000 

. .20.000 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20,000 

. .20.000 
..820.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.:20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.,20,000 

15206...42.000 

15216.. 4.O02.O00 
15226. 
15236. 
15246. 
15256. 
15266. 
15276. 
15286. 
15296. 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

2O3O6..16.000.O00 

• Terminaciones 
825, . .20.000 

20316.. 
20326.. 
20336.. 
20346.. 
20356.. 
20366.. 
20376.. 
20386.. 
20396.. 
59406.. 
59416.. 
59426.. 
59436.. 
59446,. 
59456.. 
59466.. 
59476.. 
59486.. 
59496.. 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.42.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
".22.000 
.22.000 
.22.000 

Terminaciones 
06...22.000 

6-. . . .2.000 

15207. 
15217. 
15227. 
15237. 
15247. 
15257. 
15267. 
15277. 
15287. 
15297. 
20307. 
20317. 
20327. 
20337. 
20347. 
20357. 
20367. 
20377. 
20387. 
20397. 
59407. 
59417. 
59427. 
59437. 
59447. 
59457, 
59467, 
59477 
59487 
59497 

. .20.000 

.261 .000" 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 
,.20.000 
..20.000 
, .20.000 
. .20.000 
..20.000 
..820.000" 
..20;000 
..20.000 
..20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

...20.000 

.,.20.000 

...20.000 

...20.000 

.,.20.000 

. . . 20.000 

...20.000 
,..20.000 

Terminaciones 

15208. 
15218, 
15228, 
15238, 
15248, 
15258. 
15268, 
15278. 
15288. 
15298. 
20308, 
20318, 
20328. 
20338. 
.20348, 
20358. 
20368, 
20378. 
20388, 
20398, 
59408, 
59418. 
59428. 
59438, 
59448. 
59458. 
59468. 
59478, 
59488, 
59498, 

• 20.000 
.20.000' 
•20.000 
,20.000 
.20.000 
.20',000 
.20.000 
,20,000 
,20.000 
,20,000 
.20.000 
,20,000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
.20,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
,20.000 
,20,000 
.20,000 
20,000 

Terminaciones • 
7068..200.000 

088...20.000 
588,,.20.000 

15209.. 
15219.. 
15229.. 
15239.. 
15249.. 
15259.. 
15269.. 
15279.. 
15289.. 
15299.. 
20309.. 
20319.. 
20329.. 
20339.. 
20349., 
20359.. 
20369., 
20379., 
20389., 
20399., 
59409., 
59419., 
59429. 
59439. 
59449. 
59459. 
59469. 
59479. 
59489. 
59499. 

,20.000 
,. 20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,OOO 
¡20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
420.000 

, .20.000 
, .20.000. 
, .20.000 

15210.. 
15220.. 
15230.. 
15240;. 
15250.. 
15260.. 
15270.; 
15280.. 
15290.. 
15300... 
20310.. 
20320.. 
20330.. 
20340.. 
20350.. 
20360.. 
20370.. 
20380.. 
20390.. 
20400.. 
59410.. 
59420.. 
59430.. 
59440.. 
59450.. 
59460. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Terminaciones 

59470.. 8.000.000 
59480...20.000 
59490...20.000 
59500...20.000 

Terminaciones 

150...20.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
. ^ Compruebe $1 la fecha de! sorteo y el dlbuio que figuran en la parle supe-

o. i8 '¡s,a colnclden con los de su billete o décimo, . z' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que L0rrespondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
Por eiemnlo, si su número termina en 1. ha de fiiar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetesa 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y. si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co> 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

• • e: no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi. 

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de'premios que han correspondido a todos loa 
números que terminan con esas cuatro cifras, 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de '•:c--' • • - con las de do» 
y, finalmente, con la de una. 
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C O R T E H E L 

T O D O S I O S ARTICULOS 

DE PLENA T E M P O R A D A 

P A R A M U J E R , H O M B R E 

Y N l A O R E B A J A D I S I M O S 

en: 
ESTABLECIMIENTOS DEL 

G R U P O C O M E R C I A L C Y L S A 
CONFECCIONES 

C A M P O 

Queipo de Llano, 1 (esquina Almirante Bonifaz) 

^ - ^ w y w r > i k GALERIAS 

C Y L S A C A M P O Santander, 3 Avenida del Cid,2 

C a l l e M i r a n d a n . 0 7 

c o r t e f i e l 
A v d a . d e l C ¡ d - 1 6 - V i t o r i a . 1 7 1 

SEGUNDA ETAPA DE IA 
SUSCRIPCION EN FAVOR DE 
LAS OBRAS DE LA CATEDRAL 

( S é p t i m a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s ) 

Suma total de las relaciones anteriores 2.645.103 Ptas. 

221. 
221. 
332. 
224. 
225. 
226. 
227. 
228. 
229. 
230. 
231. 
232. 
233. 
234. 
235. 
236. 
237. 
238. 
239. 
240. 
241. 
242. 
243. 
244. 
245. 
246. 
248. 
249. 
250. 
251. 
252. 
253. 
254. 
255. 
256. 
257. 
258. 
259. 
260. 
261. 
262. 
263. 
264. 
265. 
266. 
267. 
268. 
269. 
270. 
271. 
272. 
273. 
274. 
275. 
276. 
277. 
278. 
279. 
280. 
281. 
282. 
283. 
284. 
285. 
286. 
287. 
288. 
289. 
290. 
291. 
292. 
293. 
294. 
295. 
296. 
297. 
298. 
299. 
300. 
301. 

Anónimo 
Un taxista 
Un extremeño 
Director Jueves Eucarísticos 
Desde Barcelona 
Elias Sacristán Pérez 
Felicidad Ausejo García 
Victoriano Puras del Alamo ... 
Luisa Costa de la Torre 
Unos amigos 
Anónimo 
Un amante de la Catedral 
Un veraneante 
Fermín Pérez Lodoso 
Anónimo 
M. V. C. Ansótegul . . . 
Un sacristán 
Un turista 
Desde Bilbao 
P. L. H ^ 
J . P. Marquina 
Alicia Ordóñez. desde Zaragoza ... 
Anónimo 
F. M. 
Un turista • 
Eleuterio Cuesta del Val 
Una Peña 
Prudencio del Castillo Martínez ... 
Un burgálés 
Para los trabaios de la Catedral 
Un comerciante 
Celestino Melchor Rodríguez 
Concepción Echegarav López . . . 
Julio de lo Cuesto Avila 
Jesusa Saiz Rodríguez 
José Luis Sanz del Hoyo 
Constantino Peña Peña 
Un lermeño 
Pelayo Rodríguez Rojo 
Anónimo ... 
Un burgalés 
Aurora de la Puente Gala 
En memoria de mis padres 
Quintlliano Moral Gutiérrez 
Tomás Rodríguez ... 
Un admirador de la Catedral . . . 
Unos hermanos 
Un recuerdo desde Alemania ... 
Teodoro Sastre Luque 
Un lubllado .. . 
Petra Diez Carrasco 
Manuel Urblna del Pozo ... 
Concepción del Olmo del Olmo ... 
Gonzalo Cobos de la Cuesta . . . 
Eloy Marcos Máseos 
Josefa Hernando del Hoyo 
Un niño 
Susano Ladrero Martínez 
Un brivlescano 
Frutos Solazar Solazar 
Una familia 
Anónimo 
P L. U 
Anónimo 
Pilar García 
Un turista 
Sergio Ortiz de la Cuesta 
A J . L 
Anónimo 
Pedro de la Puente Rodríguez ... 
Una familia 
Euseblo Conde García 
Félix Arroval Alvarez 
Dolores Cuevas Fernández 
Anónimo 
Un burgalés 
Unos niños 
Donante anónimo 
Clementina Barrio Martínez 
Desde Castroieriz »• 

1.000 
13.000 

1.000 
1.000 
5.000 
1.000 
3.000 
2.000 
2.000 
1.900 

500 
1.000 
3.000 
2.500 
1.000 
3.000 
5.000 
5.088 
2.000 
5.000 
2.00O 
2.000 
2.000 
1.000 
2.000 
2.000 
1.000 
3.000 
1.000 
3.000 
2.000 
1.000 
2.000 
1.000 
3.000 
1.000 
2.000 
1.000 
3.000 
2.000 
1.000 
2.000 
1.000 
5.000 
5.000 
1.000 
3.280 
5.000 
2.000 

50Ó 
2.000 
3.000 
1.000 
3.000 
2.000 
1.000 

500 
3.000 
3.000 
2.000 
1.500 
5.000 
3.000 

500 
1.000 
5.030 
1.000 
2.000 
1.000 
2.000 
1.000 
2.000 
1.000 
2.000 
1.000 

500 
500 

1.000 
1.000 
1.000. 

Total recaudado 2.821.631 Ptas. 

a) Con los Ingresos de esta suscripción estamos 
ahora pagando las obras de conservación y consolida
ción de lo relieves del trasaltar y de 'a puerta de la 
Coronaría Los resultados son muy satisfactorios v nos 
dan una esperanza muy profunda de que podrán con
servarse otras muchas obras primorosas de arte de los 
exteriores de la Catedral aue estaban condenadas a 
desaparecer por el deterioro del tiemoo del mal trato 
recibido v de ta contaminación 

b) Si algún donativo de las últimas semanas no 
aparece en la lista, agradeceríamos nos lo den a cono
cer. Muchas gracias. 

L A S V E S G A S 
S E V E N D E 

EN PUBLICA SUBASTA 

LA CASA PARROQUIAL Y SU HUERTO ANEXO 
EL PROXIMO OIA 28 A LAS SIETE 

DE LA TARDE. 
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Se anuncia un programa económico realista - P. N. V. defender a España en el país vasco 
Madrid (Crónica política de la agencia Logas, por 

F. L. de Pablo). — 
Amargo y efímero es el gusto del éxito para tos 

políticos de los tiempos que corren. Siempre son más 
los problemas que las soluciones para esta sociedad 
compleja que nos ha tocado vivir. Apenas si el presi
dente Suárez trataba de recuperar el sueño perdido en 
la larga vigilia negociadora con ios vascos, donde ha 
intentado cerrar un contencioso histórico de siglo y me
dio cuando de nuevo el terrorismo y los problemas 
económicos han llamado a la puerta. 

La virtualidad del acuerdo con los vascos, y espe
cialmente el PNV, es que entrega a éste el protagonis
mo que le corresponde por su condición de partido ma-
yoritarlo en Euskadi, Al PNV con el auxilio de todos 
los demás partidos vascos que apoyan el estatuto, In
cluida la coalición EIA a la que pertenecen los señores 
Bandrés y Onaindía. les corresponde convecer a quie
nes han dado cobertura electoral a los partidos abertza-
les que apoyan la acción armada de ETA, de que no 
hay otra salida histórica y pacífico por él momento 
presente que este estatuto de Guernica. 

A partir de ahora es el PNV el que tiene también 
que colaborar con Madrid a que funcione bien este pri
mer motor de la nave del estado autonómico para que 
los sentimientos de1 resto de los pueblos de España 
desechen la sombra de antivosquismo que, como re
chazo a la violencia, comenzaba a extenderse sobre 
sus conciencias, y surja la solidaridad Interregional por 
la que tan cálidas promesas han hecho los más radi
cales dirigentes peneuvistas en estos días. 

Bastarian unos gestos de firmeza para que el resto 
de España creyera en esas promesas de solidaridad. 
Porque mientras los cancélales y representantes peneu-
vistas, así como el propio pueblo vasco sigan dejando 
atrepellar los símbolos que le unen con España, el es
tatuto no funcionará Tienen que encontrar más gallarda 
respuesta a esas provocaciones que descuelgan de los 
lugares oficiales del país vasco los retratos del Rey, 
retiran la Bandera española o cambian los nombres de 
las calles que se refieren a España. SI gestos como 
esos proliferan, el contencioso vasco seguirá abierto. 
El progreso del secesionismo que en el fondo anima 
a muchos de los que ahora aplauden el estatuto de 

Guernica, será imparable. Las consecuencias, más vale 
no imaginarlas. 
A LA ESPERA DEL PROGRAMA ECONOMICO 

Pero volvamos a los pucheros. El gabinete tendrá 
que pasar el verano como la hormiga, preparando el 
duro invierno que se nos avecina, en que todo va a 
costar más caro y va a ser más escaso. Los expertos 
economistas se pasan el día discutiendo si son galgos, 
si son podencos, si para salir de la crisis es necesario 
plan o hay que proseguir el quizá inoportuno Intento 

EMPRESA DE AMBITO 

N E C E S I T A 

Para su Departamento Comercial 

P E R S O N A L A M B O S S E X O S 

Trabajo a realizar en Burgos ciudad, compatible con 

otros, apoyado por Campañas Publicitarias y con 

grandes posibilidades de promoción, 

FUERTES COMISIONES 

INTERESADOS/AS, escribir con amplios detalles a: 

AVDA DEL CID, 14, 3fi 

figurando en el sobre «eferencla: SEOCA 

de liberalizar una economía que muy pronto va a tener 
que ser calificada «de subsistencia». Esperemos que la 
próxima semana, quienes se vayan de vacaciones en 
Agosto, puedan llevarse como refrescante lectura la 
sugestiva novela del programa que intenta poner reme
dio a nuestros duelos y quebrantos económicos. 

De no ser por este descubierto, Suárez podría haber
se ido de vacaciones con la satisfaclón de haber pagado, 
por lo menos los intereses de las letras que firmó con 
sus colores en el 1.° de Marzo. Porque no se han arre
glado los problemas básicos —terrorismo, economía, fal
ta de confinanza— pero se están poniendo las bases 
para ello. El equipo gobernante ya no está tan acosa
do como al comienzo. Sea porque la oposición está en 
crisis o porque es consciente de que no puede, como 
dice González, poner a este Gobierno contra las cuerdas. 
El hecho es que política y parlamentariamente es el 
solitario de la Moncloa el que mantiene la Iniciativa. 

Hay indicios de que el plan, el programa o como 
se le quiera llamar que prepara el Gobierno, es bastan
te realista, que enfrenta a los ciudadanos con la gra
vedad de la crisis económica. Las medidas adoptadas 
para reducir el gasto público y atender a la situación 
financiera de los municipios están en esa línea. Los 
acuerdos entre las fuerzas sindicales y patronales para 
acomodar salarios y productividad, también. No puede 
haber un nuevo otoño de huelgas y descenso imparable 
de la productividad, mientras se entra en una nueva 
fase de renegociación de convenios. A las empresas 
no se les puede ahogar más. ni salarial, ni flscalmente* 
No estaría demás un esfuerzo por contener los precios 
de los artículos básicos para proteger el nivel de sub
sistencia vital que padecen la mayor parte de los ju
bilados y pensionistas que, junto con los parados, son 
los más castigados por la Inflación. 

Devaluar la peseta para mejorar nuestra posición 
exportadora, aunque suponga aumentar la factura del 
petróleo, atacar la especulación en el sector alimenti
cio y el de la vivienda; emplearse a fondo en la mejo
ra de los servicios públicos, despoiitizar la enseñanza 
y estabilizar los planes pedagógicos, son objetivos Ine
ludibles a ios que este Gobierno reformista tiene que 
aspirar, si desea ganarse la credibilidad y confianza 
que le permitan contemplar su tarea de culminar la 
transición política y consolidar la democracia. 

P A S E S U S V A C A C I O N E S 

G R A T I S , C O N L A C A J A 

D E L C I R C U L O . 

V I A J E S T U R I S T I C O S 1 9 7 9 
Si quiere pasar unas vacaciones gratis en Londres o las Islas 

Canarias, o si prefiere disfrutar de un Crucero por el Mediterráneo, 
aún está a tiempo de participar en la 2.a FASE del Sorteo de 

Viajes Turísticos de la Caja del Círculo. 
^ Infórmese en cualquiera de nuestra? 

oficinas, antes del 16 de Agosto, 
de las condiciones de participación 
en este fabuloso sorteo. 

h a s t a e l l 6 d e 

E n t r e g a d e b a o s 

á 

RCULO C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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V I D A C U L T U R A L 

El GRÜPO BUHIES "ANIONIO 

DE CABEZON' ESEARA PRESENEE 

EN 'EUROPA CANEAT - 1979' 
Con el fin de participar acti

vamente en el Importante Con
greso de Corales Europeas de 
-Europa Cantat»- que se viene 
celebrando cada tres años en 
diversos países europeos, (el 
anterior tuvo lugar en Inglate
rra)—, directivos de las agru
paciones burgalesas: Grupo de 
Música Antigua vocal e Instru
menta. «Antonio de Cabezón» 
y de la Coral Universitaria de 
Burgos «Francisco de Salinas» 
salen mañana para ' "oerna 
(Suiza). 

Aparte del estudio especiali
zado en numerosos «talleres» 
sobre obras de las más diver
sas épocas, estilos y composi
tores, —entre ios que abundan 
los antiguos, sin faltar los más 
modernos— habrá grande- in
tervenciones en común con con
ciertos no sólo de Música Co
ral sino también de música Ins
trumental y participando muy 
destacadamente conjuntos y so
listas de renombre ¡Pternaclo-
na' en conciertos extraordina
rios. 

A la vuelta de esta magna 
concentración de grupos emi
nentemente corales, aunque 
también Instrumentales, en un 
total de tres mil participantes 
activos y tras visitas por todo 
Suiza y a los Alpes y va partí 
cularmente a Estrasburgo, los 
restantes y futuros componen
tes del grupo A. de Cabezón de 
Burgos asistirán por su parte 
como en años anteriores lo hi
cieron los antiguos, i los Cur
sos Internacionales de Direc
ción Coral y Pedagogía Musi
cal Infantil que se celebran ca
da año en la provincia de Léri
da —concretamente este curso 
en Cervera— en sü antigua 
Universidad, y que culmlnancon 
el gran concierto en la Seo An
tigua de dicha capital catalana 
la noche del 25 de Agoste pró
ximo y al cual se desplazan 
oyentes «ex-profeso» de toda 
España e Incluso de fuera de 
ella. 

Los componentes de ambas 
agrupaciones burgalesas, que 
por una u otra razón no pueden 
desplazarse al extranjero ni a 
Lérida, siguen también cada ve
rano los Interesantes cursos 
que sobre Pedagogía musical se 
celebran en la Facultad de 
Teología de Burgos, a cargo de 
a Escuela Superior do Música 
Sagrada de Madrid, pues, apar
te de la constante formación 
dada por la Cátedra de Música 
de la Escuela Universitaria del 
profesorado de EGB y actuali
zación a través de la Coral 
Universitaria y especializaclón 
en el grupo Cabezón, es conve
niente seguir en contacto con 
los demás para enriquecerse 
mutuamente intercambi a n do 
opiniones dictadas por la expe
riencia. 

XIV Encuentro Internacional de Cine1 S a l ó n d e F o t o g r a f í a 
«da carroza de 
programa del 

Esta noche, en Olivar, den
tro del Homenaje a Jean He-
nolr, y de forma gratuita, se 
presentará la obra de Jean 
Renoir «La carroza de oro», 
en versión francesa con sub
títulos en español, realiza
da en 1953 e interpretada 
por Anna Magniani y Jean 
Debuccurt. 

Jean Renoir fue el segun
do hijo del gran pintor Au
gusto Renoir. su hermano 
mayor Fierre fue un exce
lente actor, y el menor Clau-
de, director de producción. 

Pasó su Infancia en el 
mundo de Monmartre de fin 
de siglo; educado cuidado
samente, conoce a grandes 
personalidades de las artes 
entre ellos a Toulouse Lau-
tre. 

Pasa días en el campo y 
las vacaciones en Borgoña, 

Se complace en infor

marle que s u «es thét í -

c i e n n e » s e ñ o r a Carmen 

Cid, e s t a r á a s u dispo

s i c ión del 23 a l 28 de 

Julio (ambos inclusi

ve). 

m m \ m r l d r u e j o 
Para brindarle sus consejos de belleza , y et trata, 

miento adecuado con sus productos. 

A V E N I D A D E L C I D , 40 

RAMA SANITARIA 
F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L D E 1.° Y 2.° G R A D O 

Autorizada oficialmente poi el Ministerio de E d u c a c i ó n . 

C U R S O A C A D E M I C O : 1979-80 

Caracter í s t i cas de estos estudios: 

— D u r a c i ó n : D O S años a c a d é m i c o s en í.,r Grado y T R E S en 
2.° Grado. 
Titulaciones: 
• r é c n i c o Auxil iar en Sanitaria ( C l í n i c a ) — F . P. 1. 
• T é c n i c o Especialista en Sanitaria (Laboratorio) — 

F . P. 2. 

— Plazos de matr ícu la : 
• 1.- Fase 16 de Julio a 14 de Agosto. 
• 2." Fase . . . . . . . . . 1 a 29 de Septiembre. 

— R é g i m e n : Diurno y nocturno. 

I N F O R M E S Y M A T R I C U L A E N : 

C o l e g i o ( P O L I T E C N O S ) 
CENTRO DE FORMACION PROFESIONAL 
DE I.» Y 2.° GRADO HOMOLOGADO 

C a l l e C a l e r a , 2 9 . B U R G O S T e l é f o n o : 2 0 9 2 9 6 

Oroj) de J. Renoir 
((Cine Recomendado)) 
de cuya región procedía la 
familia campesina de su ma
dre; después de 1899, en 
Gagnes, cerca de Niza, don
de su oadre, enfermo de reu
matismo se establece. 

De esta forma, el amor por 
la Naturaleza v las diversio-
nes —sobre todo las fies
tas populares— estarán pre
sentes en toda su obra. 

Las características de su 
profundo humanismo, se ve
rán realzadas con la ¡ncor-
Doración del color. 

Renoir fue el gran maestro 
del color aue en la «Carro
za de oro» alcanza el papel 
de o^otaaonismo. 

«NAPOLEON Y LA REVOLU
CION» 

Mañana lunes, desde las 
10,30 de la rvoche hasta las 
3 de la mañana, se presenta
rá el largometraje de Abel 
Gonce «Napoleón y la Revo
lución», realizada en 1971 y 
aue parte del marav.lioso 
film «Napoleón Bonaparte» 
realizado en 1925 en la épo
ca del cine mudo. 

Una ocasión única para 
admirar este maratoniano 
film donde nos muestra a 
Napoleón con autenticidad, 
abordando los tiempos ac
tuales. 
PROCiKAMA DEL CINE RE

COMENDADO 
El vierne&. oía 27. a las 11 

de la noene en el Cjnt- Ave-
maa. se iniciará el ciclo de 
«Cine recomendado», en su 
octavo edición. 

El film ae presentación se
rá la obra de Win Wender 
«El amigo americano». 

En el recién aparecido «Ci
ne para leer de 1978 —hace 
diez días— Manuel Alcalá 
escribe en la presenta^ ón, 
oaio ei título «Un año de ci
ne mundial» y el epígrafe: 
«Los maestros de la gene
ración intermedia». 

«La gran revelación del 
año es el alemán federai 
Win Wenders (1943) con dos 
películas transidas del me
lar clasicismo americano, ce-
ro traducidas a claves euro-
aeas: «En ei curso aei tiem
po» (1) y «El amigo ameri
cano», meaitaciones, en úi-
umo término sobre la amis
tad v la muerte, que es tan
to como decir sooie ei des
tino aermitivo de la vida». 

En la sesión de clausura, 
que estará presentada poi 
ei famoso crítico cinemato
gráfico D. Vicente Antonio 
Hmeaa, se presentará como 
atención de sus productores 
el Sr. uamiam, para el En
cuentro internacional de Ci 
ne una película que obtuvo 
el oremio especial del jura
do en ei Festival de Cannes. 
realizada con dibujos c ima
das por el gran dibujante 
Topor. y dirigida por Leolux. 
«El planeta salvaje». 

Creemos que ambos títu
los dan por sí solos catege 
ría a este ciclo, pero indi
camos que a ellos se unen 
films de Alain Resnais. Du 
san Makavejek, yugoslavo, 
homenajeada en el festival 
de Cine de Autor de Benal-
mádena. Marta Meszaros. 
Homenajeada en el festival 
de Benalmádena, San Sebos 
tlán y presente en el de Va-
lladolid v la Semana de Cine 
en Color de Barcelona, An-
drzel Wadja, conocido am-
Dliamente, Marco Ferrerl y 
Aqnes Varda, la realizadora 
francesa autora de Impor
tantes obras feministas. 

La retirada de abonos fi
naliza el martes, día 24. 

Una ciudad limpia es 
espejo de todos sus ha
bitantes, una ciudad su
cia, i/ergüenza de su po
blación. 

Fallo del certamen nacional 
convocado por Burgos 

El pasado viernes, día 20 
de Julio, tuvo lugar en la se
de de la Agrupación Burga
lesa el fallo del certamen 
fotográfico «VI Salón Nacio
nal de Fotografía» patroci
nado oor la Caja de Ahorros 
Municipal v organizado por 
la Agrupación Fotográfica 
Burgalesa. 

Al concurso habían acu
dido casi un centenar de fo
tografías tanto de Burgos 
como del resto del país El 
fallo del jurado, que estaba 
compuesto por destacados 
fotógrafos de Buraos. fue el 
siguiente: 

A) Salón Nacional: 
Primer premio; «La mira

da», autor J M. Ribas I 
Prous (Barcelona). 

Segundo premio: «Ligera-

ción de la mente», autor C 
Martínez Fargas (Tarragona)! 

Tercer premio: «La escale, 
ra de caracol», autor J . a 
Meléndez Briones (Buraos) 

B) Salón Local: 
Primer premio: «Alerta» 

autor F. Lora Ortega (Bur
gos). 

Segundo premio: «Sin títu
lo», autor R. Moral Massa 
(Burgos). 

Tercer premio: «Paisaje», 
autor J . M García Lafuen-
te (Burgos). 

Las fotografías permane
cerán expuestas en la Sala 
de Exposiciones de la Caja 
de Ahorros Municipal en 
Avda Sanjurjo, a partir de 
hoy. domingo 22 de Julio, 
de 12 a dos v de 7 a 9. 

OPORTUNIDADES EN VENTA 
C O S T A D E L S O L 

¡¡LLAVES Y ESCRITURAS EN MANO!! 
¡¡COMPLETAMENTE AMUEBLADO!! 

ESTUDIOS CON AIRE ACONDICIONADO: 
750.000 PESETAS 

UN DORMITORIO: 990.000 PESETAS 
DOS DORMITORIOS: 1.500000 PESETAS 

OFERTA MUY LIMITADA 
TELEFONO 22 3160 

P A L A C I O S 

AUTO AGRICOLA, S. A. 

C O N C E S I O N A R I O E B R O 

DISPONE Y VENDE 

VEHICVIOS USADOS 
R E V I S A D O S 

P R O C E D E N T E S D E C A M B I O S 

¡MATRICUIAS ALTAS! 

F U R G O N E T A S : E B R O , D K W Y SAVA J 4 
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p r e s e n t a c i ó n d e l i í b r n ( C a s t i l l a ) 
c e n m e m n r a t i v n d e l M i l e n a r i a d e l a L e n g u a 

Se trata de una recopilación antológica de grandes 
autores con otros trabajos inéditos, realizada 
por el catedrático don Federico Pérez 

El íobernador civil presidió ayer el acto de entrega de los primeros 
ejemplares y del íolleto de clausura de la efemérides del Infantado Covarrubias 

a |a una y media de la tar-
dp d0 ayer, en el Hotel Con-
destable se celebró una confe
rencia de Prensa de Presenta
ción del libro «Castilla» del que 
es su autor el profesor don Fe
derico Pérez iefe de Estudios 
del Instituto de Enseñanza Me
dia de Gamonal y que ha sido 
editado por el Patronato de a 
conmemoración del Milenario de 
la Lengua Castellana como fi
nal de sus actividades de exaU 
tación de estas efemérides. 

El acto ha sido presidido por 
el gobernador civil don Antolín 
de Santiago Juárez acompañado 
del profesor don Federico Pérez; 
presiden^ de la Diputación pro
vincial don Francisco Montoya 
Ramos; delegado provincial de 
Turismo, ''on Guillermo José 
Bauzá Cardona; secretarlo pro
vincial de la Delegación de Cul
tura en representación del titu
lar, don José Luis García Diez 
y directores y representantes 
de I03 medios Informativos lo
cales y corresponsales naciona-
|es don Pederlco Pérez pronunció ración del milenario de Castilla sentido conciliador y aperturista 

El señor De Santiago Juárez unas palabras que fueron una en Burgos, en 1943 hasta .1978 donde se expone con criterio 
abrió el acto, indicando que co- breve presentación de esta mag- y, según dijo su autor, algunos realista y actual la Castilla he-
mo culminación de las activida- nffica obra literaria y antoló- de los temas abordados en Bur- rederada del pasado y la qu© ha 
des que ha llevado a cabo el gica. Dijo que había pretendí- gos habían sido el motivo 'ns- de volver a ser como en sus 
Patronato del Milenario d^ la do que ol libro constituyera ptrador de la obra, en un afán 
Lengua Castellana se habla acó- un homenaje a la Lengua Cas- conciliador, desmltificador y dan-
gído con especial interés la Ini- tellana en su milenario, efe- do la verdadera proyección cul-
ciatlva del profesor don Fede- mórides singular a la que sa tura! que tiene Castilla y su 
rico Pérez para la publicación ha unido el mundo entero por Lengua, sin imposiciones ímpe-
de un libro, antología de la len- constituir un patrimonio unlver- rlallstas. 
gua castellana y de análisis y sal. Informó que había pedido g ,lbro rec0ge |a influencia 
estudios de diversos aspectos la colaboración de poetas, hts- monástlCa de Cantabria. Logroño 
histórlco-culturales y sociales torladores, novelistas y ensa- y Burg0g a tl.avés ¿e sus ^o- sentará en varlos puntos de la 
de Castilla, cuyo trabajo cuenta yistas en número de 30 que ha- nastór¡03 ^ tlébana. San MI- reglón, 
con la participación de Ilustres bía considerado los más repre- ^ ^ Cogolla y Silos, ver-
historiadores, literatos ensayls- sentativos por su obra de cuan- daderas cunas de! primitivo cas- — 
tas. novelistas y escritores V to se relaciona con Castilla y teI,ano escr¡to para después gio-
poetas Que a través de su pro- su Lengua. Destacó la colabo- Qar en otl.0s trabanos e] con
ducción literaria y de su obra ración da Miguel Dellbes y a cepto de aCaste||ano 0 español» 
están palaclonados con Castilla iríodo de anécdota, señaló que ^ «Generación del 98 y Castl-
y su Lengua mitftnarla ftecordó nuestro insigne paisano desapa- ^ indicando el autor el perjul-
algunos de los orincipales acón- recido Fray Justo Pérez da Ur- c]o causad0 a Castilla, la «Cas-
teciiwientos vividos con motivo be!, ya en fas últimas sema- t.„a p^jb^a , p0r c;i-cunstan-
de esta conmemoración y resal- ñas de su vida, pese a los Im- c.a3 políticas y el manifiesto 
tó y agradeció la iniciativa del pedimentos físicos impuestos ^ pafs ca8tellano-leonés. 
jprofesor don Federico Pérez por su enfermedad, había es- En |a segUnda parte se Inclu-
qus, indudablemente supone crito hasta ochenta folios • a ^ textos sobre Castilla; el 
una aportación imoortantíslma mano, manifestando que tratan- ¿¡3^, .^ de apertura del mile-

a la bibliografía castellana y dos^ da Castilla deseaba pres- nai.}o ^ Emilio Alarcos Lio-
burgalesa, sianiflcando algunos tar su colaboración. rach; trabajos de Norberto Nú-
da susi aspecto.-» más destaca- Explicó cómo había concebido fiez 'Sobre Silos; de Manuel Pe
dos. Con este 'ibro düo la |a ¡dea y cómo la ha Ido des- recfa sobre üébana y Olarte 
Primera autoridad orovlncial cul- arrollando, pidiendo a los au- sobre San Mlllán de la Cogolla 
mina la labor llevada a cabo tores m¿s 8eñalados en la Hls- |03 trabajos referidos a las res-
durante el último año por el Pa- toria y |a Literatura castella* pectlvas Academias lingüísticas: 
tronato en el que han colabo- na3 Su coiaboración bien se- fas aComunldades do Castilla» 
"do de manera muy destacada |eccjonando sus textos o en- en los trabajos de Joseph Pé-
el Ayuntamiento v la Diputación ^ ^ ¿ Q SUs trabajos, algunos de rez. el profesor Julio Valdeón 
provincial, tas entidades do |09 cuaie9 son importantes e Un0 -de 'os más Ilustres hlsto-
anorro y ei Ministerio de Cu!- |né(j|tos corno uno remitido por rladores. José Antonio Maraval' 
tura de manera singular Indicó Claudio Sánchez Albornoz. La bl- q Ignacio Gutiérrez Nieto La 
que awque todavía no se ha he- bliograffa de cada uno de los au- «Generación del 98 V Castllla>' 
dio el balance final económico torQS y va).¡os trafaaios de pre- Sq necoge en selecciones de 
del presupuesto de oastos es* Qentaci6n e introducción son del textos de obras de Maeztu, Ma-
timaba que habrá actualmente .autor pasando después a expli- chado. Azorfn. Unair.'uno v Me 
un déficit de unas 400000 oe- caj. |a estructura de esta obra néndez Pida!. 
seÍas- en la OUs se ha pedido la cola- ia tercera parte está dedl 

Tuvo palabras de agradecí- boración de las Academias Lln- C3da a autores actuales Y Mi 
miento y felicitación al profe- güfsticgs de España, de Galicia. gUe! Delibes es el representan 
sor Pérez por su trabajo, des- ^ vascongadas y Cataluña; de te de 'a novela más genuina-
tacando cuanto supone esta pu- ahf qile en eSte sentido de uti- mente castellana; la poesía er 
ancación cuya financiación sé- ,idad y confraternidad cultural, jorge Guillén, Victoriano Cre-
rá sufragada por el Gobierno en podada figura el título del mer. Francisco Pino, Claudio 
^ivil. indicó que al mismo tlenv <3n estos ¡diomas. por su- Rodríguez. Gerni-do Oieoo Ela 
Po se presentaba a los medios puesto, destacando el castellano dio Cabañero, Rafael Morales 
informativos un folleto sobre la ai qUe Se dirige el homenaje Ramón de Garcilaso. José Gar 

EN VIGOR, LAS NIEVAS 
TARIFAS ELECTRICAS 

Son publicadas en el «Boletín» 

Un momento del acto de (a presentación del libro "Castilla". — (Foto FEDE) 

mejores tiempos, destacando del 
momento presente su trabajo 
titulado «Castilla, país tercer-
mundista español» El acto se 
desarrolló con diversas interven
ciones siendo al final felicitado 
su autor por los asistentes. 

Después del verano se pre 

clausura del milenario de Co
varrubias. que recoge el dis
curso del profesor don Aman
do Represa Rodríguez, director 
del Archivo General de Siman
cas, pronunciado en Julio del 
Pasado añ0 en ta Coleqiata de 
Covarrubias Recodó que tam-
•J'én se habían editado otros fo-
"etos referidos a los actos de 
apertura de este milenario de 
'a villa rachela con el oregón 
que fue pronunciado por don 
fWolín de Santiann Juárez, go-
oemador civil dp Burgos. 

PRESÉNTACION DEL LIBRO POR V0?L 
SU AUTOR 

La presentación del libro es 
de don Antolfn de Santiago Juá
rez, quien entre otras cosas, 
dice lo siguiente: 

«Fresca aúo está la conme
moración Y confío que este 
esfuerzo recapitulador. plasma
do en forma de Ubro V articu
lado bajo la dirección del ca
tedrático Federico Pérez y Pé
rez, sirva al propósito de per
petuar sus esencias y sus po
tencias: a ahondar en sus In
tenciones; a hacer más tangi
bles v asimilables sus objeti-

cfa Nieto y Blas de Otero, co
mentando cada una dp. las apor 
taciones directas o sugeridas de 
estos autores La Historia cas
tellana está representada en *' 
libro .Castilla» a través dé Luis 
García de Valdeavellano. frav 
Justo Pérez de Urbel Sancha 
Albornoz. Pastor de Togneri ^ 
Julio Valdeón En la cCasti"' 
controvertida, se recogen tex 
tos de Anselmo Carretero, Ma 
nuel González Herrero y Juliár 
Marías oara incluir en la «Cas 
tilla prohibida» de varios auto 
res entre ellos. Alberti, León 

Poste riormente. el profesor 

Más adelante se recoge un Felipe. Dionisio Ridruejo. etc. 
trabajo titulado «Entre dos fue- Dijo el profesor Pérez y Pé 
gos», partiendo de 'a conmemo- rez que el libro responde a un 

Muchos seres huma 
nos hermanos tuyo» 
que carecen de todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre habrás cumplí 
do una primordial obr* 
da Caridad 

Madrid (Logos). — El -BOE» 
d-' hoy. Inserta una orden del 
Ministerio de Industria y Ener
gía, por medio de a cual se 
desarrolla el real decreto 1680-
1979 del pasado seis de Julio 
por el cual se elevaron las ta
rifas eléctricas y 'os criterios 
para su distribución entre las 
distintas tarifas. 

En ei articulado de la orden 
se establece que ^dos los tér
minos de energía aumenten sus 
precios en los 30 céntimo? kwh. 
mientras que el resto de la su
bida hasta completar un pro
medio del 21,19 por ciento, se 
reparte entre sus diversos tér
minos, de modo que disminuya 
ta regresivtdad de las tarifas 

se avance en tas meioras de 
su estructura. 

Asimismo, se modifican los 
recargos y descuentos por ho
ras punta o valle, con objeto 
de estimular la nivelación de 
la curva de demanda de los 
usuarios, y se simplifican to
dos los demás establecidos. 

Esta orden mlnisteria1 será 
aplicable a los consumos de 

energía efectuados a partir de 
la fecha fijada en la orden del 
pasado día seis y deroga las 
disposiciones de igual o Inferior 
rango promulgadas con ante
rioridad. 

PASA A U RESERVA 
El GENERAl 

DE 1A FORRE 
Ha pa
téntente 

Madrid (Logos). — 
sado a la reserva el 
general Baicázar - Rubio de la 
Torre. 

Don Antonio Baicázar Rublo 
de la Torre nació en Valdepe
ñas el 19 de Julio de 1913. ha 
ocupado diversos cargos en la 
docencia castrense y ha sido 
capitán general de la IX Re
gión Militar. Granada. 

C O L C H O N E S 
ALMOHADAS 
SOMIERES 

CANAPES 

COLCHONES GOMA - ESPUMA 
D I S T R I B U I D O R 

ALMACENES 

SAM PABLO ai-2S OURBDS 

ADMITIMOS SU COLCHON DE LANA 

RAMA HOGAR (jardín de Infancia) 
P U E R I C U L T U R A 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L D E !.<> Y 2.° G R A D O 

Autorizada oficialmente por el Ministerio de E d u c a c i ó n . 

C U R S O A C A D E M I C O : 1979-80 

Caracter í s t i cas de estos estudios: 

— D u r a c i ó n : DOS años a c a d é m i c o s en l.«r Grado y T R E S en 

2.° Grado. 
— Titulaciones: 

• Técn ico Auxiliar en Puericultura ( F , P. 1). 
• T é c n i c o Especialista en Puericultura ( F . P.- 2) . 

— Plazos de m a t r í c u l a : 
• 1.° Fase 16 de Julio a 14 de Agosto. 
• 2." Fase 1 a 29 de Septiembre. 
R é g i m e n : Diurno 5' nocturno. 

I N F O R M E S Y M A T R I C U L A E N : 

C o l e g i o ( P O U T E C N O S ) 
CENTRO DE FORMACION PROFESIONAL 
DE 1° Y 2.o GRADO HOMOLOGADO 

C a l l e C a l e r a . 2 9 . B U R G O S T e l é f o n o : 2 0 9 2 9 6 
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El ((Grapo» reivindica el asesinato 
de un policía nacional, en Madrid 

En Bilbao, una asociación de vecinos anuncia 
que se tomará la «justicia por su mano» 

Madrid (logos). — Los cGRA-
PO» han reivindicado «n un co
municado escrito al diarlo «Ya» 
«I atentado que costó la vida, 
el día 20 por la tarde, al po
licía nacional Deogracias Her-
náíidez Rodríguez, cuando es-
taba de guardia en una Comi
saría del Centro de Madrid. 

El grupo terrorista, en una lla
mada al periódico «Ya», avisó 
de la colocación de un comuni
cado relvindicativo en una cabi
na telefónica, a la altura del 
número 28 de la calle Asunción 
Bielsa, en el barrio de Valle-
cas, entre la carretera de Va
lencia y la avenida de ta Al
bufera. Trasladado hasta allí un 
radactor de «Edica». recogió el 
comunicado, una cuartilla blan
ca doblada V pegada con papel 
cello bajo el mostrador de 'a 
cabina, escrita en mayúsculas 
con un bolígrafo azul. 

En el comunicado además de 
la reivindicación, se afirma que 
«e hizo en conmemoración del 
43 aniversario del 18 de Julio 
y en respuesta a la «embos
cada», dice de que fueron ob
jeto algunos miembros de su 
organización, el pasado 18 de Ju
lio, en el barrio de Ventas. 

ENTIERRO DEL POLICIA ASESI
NADO AYER 

Madrid (Logos). — En la Aca
demia Especial de Policía se ha 
celebrado esta mañana, un fu
neral de «córpore insepulto» por 
el policía Que murió ayer ase
sinado en un atentado 

Después del acto religioso, el 
cadáver ha sido trasladado a 
Las Palmas d^ Gran Canaria en 
un avión militar. 

La Policía Investiga sobre el 
caso y ha anunciado que el 
coche con que fue cometido el 
atentado apareció anoche fren
te al número uno de la calle 
Guillermo Roland. 

ACUERDAN TOMARSE LA 
JUSTICIA POR SU MANO 

Bilbao (Logos). — La asocia-
ción de vecinos del barrio bil
baíno de Ocharcoaga ha ela
borado un .comunicado de de
nuncia de las irregularidades si
tuaciones que Se registran en 
el mismo, por la conducta vio
lenta de un pequeño grupo de 
vecinos. 

En su escrito acusan do Inhi
bición al Ayuntamiento y al Go. 
biemo Civil por no atender las 
numerosas denuncias cursadas 
por los hechos delictivos ocu
rridos, y a*ÍBt Policía Munici
pal, por no* Intensificar su vigi
lancia, especialmente durante 
la noche. 

Finalmente, se dirigen a quie
nes realizan los actos violentos 
«cuya identidad es conocida por 
el resto de los vecinos, en la 
mayoría de los casos» y advier
te a los delincuentés que no 
van a permanecer impasibles, 
para lo cual organizarán los me-
dios necesarios Para restablecer 
la convivencia en el barrio «ac
tuando según recomienden las 
circunstancias». 

LLEGAN A LAS PALMAS LOS 
RESTOS MORTALES DEL PO
LICIA ASESINADO 

Las Palmas de Gran Canaria 
(Efe). — Los restos mortales 
del policía nacional Deogracias 
Hernández Rodríguez, asesinado 

en la tarde de ayer en Ma
drid han llegado a las diez de 
esta noche, a Las Palmas de 
Gran Canaria. 

Desde el aeropuerto de Gan
do, el féretro con escolta moto
rizada de la Policía Nacional y 
de la Guardia Civil de Tráfico, 
fue conducido hasta la capital, 
quedando Instalada Ja capilla ar
diente en el salón principal del 
Gobierno Civil. 

Pocos minutos después, fiie 
oficiada una misa funeral por 
el capellán castrense del Arse
nal de Las Palmas a la que asis
tieron, juntamente con la fami
lia del policía asesinado, las 
primeras autoridades civiles y 
militares dñ la provincia. 

El sepelio se celebrará a las 
doce del mediodía de,mañana, 
domingo, en esta misma capital. 

EL MINISTERIO DEL INTERIOR 
OFRECE RECOMPENSAS 

Madrid (Efe). — Aunque toda
vía no hay confirmación oficial 
sobre el asesinato ílel policía 
nacional Dsogracias^Hernández. 
se apuntan como posibles im
plicados a los conocidos «GRA-
POS» Pedro Tabanera Pérez y 
María del Carmen López Angui-
ta. 

El Ministerio del Interior ha 
ofrecido una recompensa de dos 
millones de pesetas, uno por 
cada uno de ellos, a quien facili
te datos que permitan sú cap
tura. 

Sorprendida una mujer que intentaba 
ahogar a su hija de 4 meses, en un lavabo 

Atraco realizado por una sola persona 
en Azpeitia, con botín de cinco millones 

Donar sangre no aten
ta contra la proph sa
lud. No donarla es de
jar desasistido a tu her
mano. 

Barcelona (Efe). — Una 
mujer que mantenía a su hi
la de cuatro meses con la 
cabeza sumergida en el la
vabo, con intención de aho
garla, ha sido sorprendida en 
la mañana de hoy en el ae
ropuerto de Barcelona. 

Rescatada la pequeña, con 
evidentes síntomas de axfi-
sia, ha podido ser reanima
da en el propio botiquín del 
aeropuerto para pasar, pos
teriormente, a la materni
dad. 

La presunta parricida. I. 
P. de nacionalidad alemana, 
turista, acababa de llegar de 
Ibiza y. al -arecer. pretendía 
viajar hoy a Canarias, 

Instruidas las diligencias 
al efecto, la madre ha pasa
do a disposición judicial. 

CO PERPETRADO POR 
SOLO INDIVIDUO 

Azpeitla (Guipúzcoa) (Efe) 
A cinco millones de pesetas 
se eleva la cantidad conse
guida por un sólo individuo 
en el atraco perpetrado es
ta mañana en la sucursal 
de lo Caja Laboral Popular 
de Azpeitia. 

El citado ftdividuo pene
tró en el interior de la enti
dad, bancaria, ¡unto con el di
rector, en el momento en que 
éste se disponía a abrir sus 
puertas y, después de inti
midarle con una pistola, es-
oeró durante un buen tiem-
do o que la caja fuertfe se 
abriese, ya que está dotada 
del sistema de apertura re
tardada. 

Una vez abierta la caja, 

se apoderó de los cinco mi
llones de pesetas y se dio 
a la fuga a pie, no sin antes 
conminar al director a que 
no diera aviso a la Policía 
hasta transcurridas dos ho
ras. 

Se desconoce si el atra
cador utilizó posteriormente 
algún vehículo en su huida 
y si le esperaba alguien en 
las Inmediaciones. 

HIPOPOTAMO MUERTO AL 
INGERIR UNA PELOTA DE 
PLASTICO 

Barcelona (Logos), —- Un 
hipopótamo del zoo de Bar
celona ha muerto como con
secuencia de haber ingeri
do una pelota de plástico 
que le arrojaron unos visi
tantes. El hipopótamo, de 
los nacidos en el zoo barce
lonés hace nueve años, no 
pudo superar la obstrucción 
intestinal que le produjo la 
pelota. 

La lesión económica de 
esta pérdida, aparte otras 
consideraciones, se estima 
en unas doscientas mil pe
setas. 

La boca abierta del hopo-
pótamo. recoge una infor
mación de «La Vanguardia», 
incita al público o que uti
lice como buzón, o menor 
como papelera, para verter 
los más diversos productos. 

RESCATADO DE UN POZO 

Bilbao (Logos). — Un hom
bre se cayó casualmente en 
un pozo profundo de la mi
na Malaespina. situada en 
la calle Zamacoda número 

72 de esta capital, desde cu 
yo interior gritó pidiendo au
xilio el Infortunado. 

Fue escuchado ¿or alqu 
nos vecinos que avisaron o" 
la Policía 

Las dotaciones de dos co 
ches patrullas acudieron coñ 
intención de auxiliarle pero 
dada la profundidad del po 
zo fueron requeridos los ser 
vicios del Parque de Bom
beros que lograron rescatar
le. 

Se trata de José Guereqm 
Madariaga, de 56 años, sol
tero, sin profesión, ni domi
cilio, quién por encontrarse 
herido fue Ingresado en el 
Hospital Civil de esta capi
tal en observación, sin que 
sus lesiones revistan gra
vedad. 
EXPLOTA UNA GRANADA 

DE MANO, EN UNA PLAYA 
Cádiz (Efe). — Tres jó

venes resultaron heridos le
vemente al explosionarles 
una granada de mano que 
encontraron abandonada en 
la playa de Campo Soto. 

Los jóvenes. Jesús Mora
les Tinoco, de'19 años, Ma
nuel López Robles, de 18. y 
Cayetano Prian Rodríguez, 
de 17. paseaban por la ci
tada playa, en la localidad 
de San Fernando, cuando 
encontraron amontonadas 
algunas granadas. Al mani
pular con ellas, una ! :-o ex
plosión, alcanzando a los jó
venes en varias partes del 
cuerpo. 

Trasladados a la Residen
cia Sanitaria de la Seguridad 
Social de Cádiz, fueron aten
didos de heridas leves. 

Cinco nuevas ambulancias paia Cruz Roja de Burgos y su provincia 

IMPORTANTE COLABORACION D E L A 

C A J A A H O R R O S M U N I C I P A L 

mmm 

mmmm 
Una afortunada c o l a b o r a c i ó n entre l a Asam

blea Suprema de C r u z R o j a y la C a j a de Aho
rros Municipal de Burgos, propiciada por l a 
Asamblea Provincial, ha hecho posible que las 
localidades de Belorado, Briviesca, Burgos, Ler-
ma y Roa de Duero, hayan podido recibir sendas 
ambulancias para potenciar los servicios de los 
respectivos puestos de socorro y poder atender 
de forma m á s eficaz las necesidades sanitarias 
urgentes de sus poblaciones. 

E n la m a ñ a n a del s á b a d o fue entregada la 
ambulancia correspondiente a Burgos capital, 
acto que tuvo lugar en la sede de Cruz R o j a de 

nuestra ciudad. Junto al presidente de la Asam
blea Provincial D. Valent ín N i ñ o Aragón, Vice
presidente D . J o s é L u i s Preciado, restantes miem
bros de la misma y el director del centro hospi
talario D. L u i s Escr ibano, se encontraba el a l 
calde de Burgos D . J o s é María Peña S a n Mart ín , 
el presidente de la Caja de Ahorros Municipal 
D. Pablo Gredil la Rodr íguez , el director gene
ral de la Ent idad D. Florentino Gal icano Azpia-
zu y otras representaciones. 

E l Rvdo. Padre D. Eduardo Ruiz , de la Comu
nidad de Dominicos de la parroquia de Santo 
Domingo de G u z m á n , p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n de 

la ambulancia y acto seguido el S r . Gredil la Ro
dríguez , en nombre de la Entidad donante, hizo 
entrega de las llaves del veh ícu lo a l Sr . Niño 
Aragón quien p r o n u n c i ó unas breves palabras de 
agradecimiento, haciendo votos porque esta es
trecha c o l a b o r a c i ó n entre ambas instituciones 
c o n t i n ú e en la misma l ínea en beneficio de Bui -
gos y su provincia. . . 

Posteriormente autoridades e invitados visi
taron diversas dependencias de Cru2 Roía, d 
de pudieron apreciar los adelantos técn icos in
corporados a este moderno e Importante c e ñ i r 
asistencial. 
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. IQ ^oipiba) - Rocky Chaparro. Rocky Caram-
• nhoro Rocky Vaporino, el maquinista e Inventor 

5° nn nuevo espucio mfantU, «La iocomotora». En reali-
nn se trata de ninguna saga; tocios estos nombres 

mnecen a una misma persona: Rocco Torrebruno 
%SiÁ un hombre pequeño y menudito y sonriente que 

n buen dio llegó de Italia v se filtró por alguna ren-
%0 de Prado del Rey. 

rorrebruno comenzó pronto a hacer «sus pinitos» 
m casa bien cantando —o al menos entonando can-

^nni las pegadizas- bien contando chistes —chistes 
ínc: siempre oidos y muy malos—. El caso es que con 
.n ooco de ésto v otro de aqueHo pero sin ninguna 

nrofesión definida. Torrebruno, como tantos otros per
enales ae Prado del Rey supo seguir los vientos favo
rables de lo TVE y al cabo de varios años se instaló 
en ei desaparecido programa infantil «El recreo». Venía 
orovisto de gorra, y lupa y se hacía pasar por el as
tuto detective «Rocky Chaparro» poi lo visto este papej 
le traio suerte y pronto se convirtió en «Rocky Ca
rambola» para 'o pantalla grande e incluso llegó o 
construir un circo explotando la popularidad que había 
logrado oque* personáis de la tele Ahora, siguiendo 
la misma táctica, Torrebruno nos presenta a Rocky 
Vaporino el conauctor de esta «locomotora» que consta 
de 13 programas escritos por Guillermo Summers. A 
bordo de este tren infantil habrá al parecer música 
en abundancia, también se preparará un festival de can
ción infantil para los chicos que quieran participar, se 
habilitará un vagón de sorpresas en el que no podría 
faltar le presencia ae ese dichosa y publicitario «huia-
hop» y en fin de todo. Juegos, entrevistas a persona
jes infantiles de renombre concursos... «un maravilloso 
tren lleno de colorido y alegría» anuncia Torrebruno. 
Veremos juego cuáles son sus resultados porque todos 
los espacios infantiles suelen prometer mucho en sus 
comienzos pero la triste realidad es que los chavales 
prefieren luego ios dibu|os y los telefilmes extranjeros 
que mejor o peor realizados y aunque según pedagogos 
no desarrollan la imaginación del niño, eliminan los 
remilgos y <as ñoñerías que caracterizati a los espacios 
que produce la Casa. 

«La locomotora», debutará mañana según anuncia 
TVE. pero advertimos a los chavales que ta! vez el 
programa no llegue a emitirse ya que según nuestras 
noticias lo locomotora que servía de decorado a este 
nuevo espacio se ha quemado enterita. 

SOBRE EL TERRENO 

Se han preparado dos reportajes, uno sobre los en
trenamientos que ha realizado ei equipo nacional de 
natación ante su oróximo periplo a la capital soviética 
y el segundo en torno al pleno del Mundial-82 de fútbol 
celebraoo esta semana en Madrid. 

Fantástico: Cuenta, entre otras, con las actuaciones 
de Romino powe' v Albano, la romántica Banda local, 
las gemelas, los Nocheros de Antas. Gibson Brothers 
y la Coral Berciana 

Escrito en América: Este es uno de los proyectos 
más ambiciosos que se ha propuesto TVE y que sin 
embargo ha constituido en la práctico un verdadero 
fracaso. La culpo la tienen, en nuestra opinión las pési
mas adaptaciones de las novelas, obras maestras algu
nas de los escritores latinoamericanos escogidos para 
la sene. Salvando algún que otro capítulo, casi todos 
han tenido en común desbaratar el sentido que el autor 
había dado a su obra. Con lo cual más que acercarnos 
a novelistas latinoamericanos «Escrito en América» pue
de alejar de la misma al potencial lector. Esta noche 
veremos «Rosaura a las diez» novela de Marco Deveni 
que ha sido dirigida y adaptada para Televisión por 
Josefina Molina e interpretada por Irene Gutiérrez Coba 
V Enriqueta Carballeira. 

Lunes de reajustes: Como ya habíamos anunciado 
0 partir de mañana lunes la programación va a sufrir 
algunos reajustes con el fin de adelantar el cierre de 
la emisión n las doce do la noche. No es por otra 
parte la primera vez que se toma este tipo de medidas 
V luego se dejan en el aire. Pero, no obstante, habrá 
atie dar un margen de confianza a TVE que ahora 
va a ser tajante en este aspecto, según dice. 

En io que respecta a Mañana, «Mi amigo el caba-
"o» pasa del martes a la noche del lunes (19.50). A 
continuación se emitirá «El mundo para ellos» (20.20). 
J ias 21 el telediarlo, segunda edición adelantando 
de este modo media hora" su emisión. Luego, a las 
21.35 «300 millones» que hoy cuenta, entre otras con 
•as actuaciones de Iva Zanichl. Richard Clayderman. 
Arturo Pavón y Luis Ortega con el ballet y la orquesta 
Je «300 millones», el grupo New Trolls V Luis Fierro 
" modo en tierras gallegas. El programa hará alusión 
01 segundo aniversario de «300 millones» y ofrecerá 
un reportaje sobre Galicia. Por último a las 22,30 
«Grandes relatos» con el segundo capítulo de tiempos 
a|'iciles». 

TELECOSAS 

En ei segundo programa continúan las reposiciones, 
ae novelas, series, etc. Para el próximo 12 de Agosto, 
sin ir más lejos, se espera el retorno de «Lucas Ta-
"ne'». aquel modelo de profesor yanqui, bondadoso, 
preocupado siempre por sus alumnos y sumamente em-

aD0S0' con nuevos episodios «inéditos» dice la nota 
ae Prado del Rey. o sea. que no se han emitido ante-
r'Ormente. 

^ZAROV. TAMBIEN VUELVE 

ladn0' 81 acaso corrían ciertas suspicacias y los espec-
Vg, 65 españoles comenzábamos a hacernos- ilusiones, 

wio Lazarov ha declarado recientemente que irse 
Drnrít 0 la RM no significa el exilio y que tan 
vendr¡? acabe su contrato con la televisión italiana se 
tin,,̂ . corriendito a España, su nueva patria, para con-
^nuar trabajando 

no escarmienta el rumano. 
LORENZO SANTOS 

¡EXTRAORDINARIAS EXISTENCIAS 

d e a r t í c u l o s P L E N A M O D A ! 

V E A A L G U N O D E N U E S T R O S P R E C I O S 

S E J f i O R A 

Vestidos juveniles en tirantes gran moda 690 Ptas, 
Cazadoras lino muy actuales , . . . . . . . . . 390 » 
Vestidos estampados tallas grandes . . . 790 » 
Faldas gran fantas ía 690 » 
Pantalones vaquero gran calidad 495 » 
Nikis moda listados 60 » 
Nikis moda rizo colores l isos . . . 95 » 
Blusas colores f i n í s i m o s 195 » 
Blusas estampadas y cuadros lo m á s nuevo 490 » 
Batas l encer ía en punto Bonding . . . . . . 650 » 
Interior Helanca . . . 35 » 

C A B A L L E R O 

Camisas Poliester lisas . . . . . . 290 Ptas. 
Fplos camiseros acrylico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195 » 
Pantalones vaquero ,. , 495 » 
Cazadoras fantas ía . . . 390 » 
Americana Tergal Verano 990 » 
B a ñ a d o r e s lisos y estampados .,. . . . , . . . . . . 195 » 
Camisetas Sport calidad . . . 75 » 
SHp colores suaves 75 » 
Calcetines gran fantas ía . . . . . . 35 » 

N I & O S 

Vestidos varios modelos ... 290 Ptas. 
Pantalones vaqueros . . . . . . . . . . . . 290 » 
Cazadoras finas ú l t i m a moda , 
B a ñ a d o r e s lisos y estampados 
Inter ior Helanca .., 
Sl ip colores lisos 
Calcetines blanco y colores ... 

490 
75 
30 
50 
15 

H O G A R 

490 Ptas. Manta colores lisos Camera . . . . , . , , . 
Manta Pelo-Piel (lo mejor que se fabrica) su precio normal 

3.680 Ptas., ahora . . . 1.890 » 
Alfombra pie de cama 60x120 395 »> 
Juegos s á b a n a s preciosos estampados (3 piezas) , ... 850 » 

¡CORTINAS - VISIllOS - MANTEIERIAS - SABANAS! 
Todo lo MEJOR vale ahora MENOS 

¡ C o m p r e . . . y A H O R R E ! 
( V E N G A A P R I M E R A S H O R A S ) 

G R P N C E N T R O C O M E R C I R L 

T E X T I L E S 
B U R G O S * M A D R I D * S A L A M A N C A * T U D E L A * V A L L A D O L I D * Z A R A G O Z A 
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LA COMISION CONSTITUCIONAL RATIFICA 
LA REDACCION DEL ESTATUTO VASCO 

A l f i na l se han introducido tres modificaciones 

F r a g a I r í b a r n e hizo u n a v i b r a n t e d e c l a r a c i ó n d e p r i n c i p i o s , y e n e l 

c u r s o d e l a s e s i ó n , B l a s P i n a r a b a n d o n ó l a r e u n i ó n 

Madrid (Logos). — El repre
sentante de Coalición Democrá
tica dijo que más del 80 por 
ciento de nuestros iniciales mo
tivos de desacuerdo, al texto 
original, han sido aceptados, en 
el texto definitivo, menos el no
veno que no ha sido aceptado, 
pero es obvio que ello no puede 
impedir la plena vigencia del 
artículo 153 de la Constitución, 
•que es norma superior al Es
tatuto, de lo que hacemos ex
presa declaración y reserva en 
este momento. 

Por todo ello —añadió Fraga-
hemos decidido no presentar vo
tos particulares al informe de la 
ponencia, objeto de un amplio 
acuerdo entre prácticamente to
dos los grupos políticos del 
Congreso, contribuyendo así a 
que nazca con posibilidades de 
arraigo un texto de tan grande 
Importancia histórica, y cuyo 
fracaso sería, sin duda alguna, 
de la mayor trascendencia para 
el futuro del País Vasco y de 
España entera. 

Dicho esto, me veo en la obli
gación de hacer algunas obser
vaciones complementarlas, en 
plena coherencia con lo mante
nido por mí, a lo 'argo de los 
debates sobre la Constitución, 
y de dos campañas electorales, 
en nombre de Alianza "Popular 
y de Coalición Democrática. 

Nuestro grupo parlamentario, 
en representación de un impor
tante sector de la opilnión es
pañola, reafirma en este mo
mento, su plena adhesión a la 
unidad de la nación española, 
sin fisuras; su apertura deci
dida a toda idea o reforma que 
¡pueda servir para una más 
perfecta unión entre todos los 
españoles; su convicción de que 
una España, a la vez unida y 
varia, puede ser más fuerte que 
un intento de uniformidad sin 
matices; su plena identificación 
por todo ello, con ei principio 
de autonomías regionales, a to
dos los niveles, como base de 
integración de un Estado moder
no. 

Del mismo modo, rechaza todo 
planteamiento separatista, al que 
está dispuesto a resistir por 
todos los medios a su alcance; 
no acepta las ideas naciona
listas, que pretendan fragmentar 
y disminuir la unidad superior 
política, económica, social y 
cultural de la nación española, 
y se opone a cualquier Idea de 
debilitar el Estado español, cuan
do más necesaria es su unidad 
y su fuerza, para que Juntos 
y unidos podamos defendernos 
de los graves problemas que 
nos plantea, a vosotros como 
a otros países, ta crisis actual 
del Mundo Occidental. 

España atraviesa por una pro
funda crisis, en todos los ór
denes; todo ello está produ
ciendo un cansancio d« la opi
nión y un descrédito. 

Si queremos salir de esta 
profunda crisis; si deseamos re
construir el orden y la ley; si 
aspiramos a darle a España una 
confianza de presente y una Ilu
sión de futuro, tenemos que 
darle, en primer lugar, un sen
tido de propósito y de gran em
presa nacional. Todo pasa por 
ahí: la moralidad pública y pri
vada, la conciencia ciudadana, 
el coraje y la moderación que 
nos saquen del marasmo y no 
nos lleven a los extremismos. 

Declaró solemnemente que en 
nuestro concepto, ¡as autono
mías son aceptables en España, 
por España y para España; si 
alguien Intenta utilizarlas, en 
otra dirección, nos tendrá en
frente, con todas las consecuen
cias, y hasta el último aliento 
de nuestra sangre de españoles. 

SESION MATINAL DEBATES 
ESTATUTO VASCO 

Madrid (Logos). — La Comi

sión Constitucional del Congreso 
aprobó hasta el artículo 26-4 
del Estatuto Vasco, sin modifi
cación alguna, dejando pendien
te, a Instancias de UCD, el ar
tículo 22 en el que se establece 
la posibilidad de que la Comu
nidad autónoma pueda estable
cer convenios de cooperación 
con otras Comunidades autóno
mas. 

La mayoría de los artículos 
se han aprobado por unanimidad, 
ya que todos los grupos, menos 
Blas Piñar en nombre de' mixto, 
se opone sistemáticamente a to
dos ellos, sin tener en cuenta 
que otros miembros del grupo 
mixto, como los señores Aizpún 
y Gómez de los Roces, no han 
podido defender sus enmiendas 
al Estatuto.. 

Ante una alusión del Sr. Ban
drés, al «insistente voto negati
vo de Piñar», éste se ausentó 
de la sala y no ha regresado. 
Tampoco el grupo andalucista 
aslsté a la reunión, según ha 
hecho público en una nota, por
que considera que esta sesión 
será una «pura cuestión de trá
mite». Las distintas razones so
ciales, económicas y políticas 
de nuestro pueblo —añade la 
nota del PSA— nos impiden 
aceptar aquellos aspectos del 
Estatuto que puedan suponer 
la continuidad e incluso el in
cremento de los desequilibrios 
existentes. 

Aquellos artículos que no tie
nen votos particulares se votan 
directamente. Los votos mante
nidos a los 18 primeros artícu
los fueron retirados. En el apar
tado cuarto del artículo sexto 
el Sr. Oliart defendió el mante
nimiento de un artículo «la» re
ferido a la Real Academia de la 
Lengua vasca, que permitirá que 
haya otras instituciones consul
tivas oficiales de la Lengua vas
ca. Tesis que fueron apoyadas, 
en nombre del PNV, por el se
ñor Arzallus. Maturana, del PSE 
y Bandrés defendieron que sólo 
una academia interviniera en la 
unificación de los distintos dia
lectos del euskera. El voto par
ticular socialista fue derro
tado. 

Poco antes de las dos, se 
levantó la sesión para conti
nuarla por la tarde. 

RETIRADA DE BLAS PIÑAR 

Madrid (Efe). — Blas Piñar, 
diputado de Unión Nacional, 
abandonó poco después de las 
doce la sesión de !,a Comisión 
Constitucional en la que se es
tá debatiendo el proyecto de au
tonomía para el País Vasco. 

La salida de la Comisión se 
produjo inmediatamente después 
de una Intervención de' diputado 
de Euzkadiko Ezkerra, Juan Ma
ría Bandrés. En su intervención, 
este dijo, a propósito de una 
cuestión de orden, que se con
taba «con el impenitente voto 
negativo del señor Piñar», por 
lo cual el diputado de Unión Na
cional pidió a la Presidencia que 
no se hicieran este tipo de alu
siones. 

Ej señor Attard contestó rápi
damente que la Presidencia le 
ampararía, pese a !o cual en 
ese momento, Blas Piñar aban
donó la sala. 

Preguntado por «Efe», Blas 
Piñar dijo saliendo de la sala, 
que iba a los lavabos, mientras 
entraba en el ascensor. Al In* 
slstírsele por 'qué motivos se 
marchaba, el señor Piñar con
testó que el «silencio es a veces 
la mejor respuesta». Y al In-
sistirle por tercera vez sobre si 
regresaría a la Comisión, maní-
festó que «repensaría si mere
cía la pena». 

OPINIONES DEL MAXIMO 
ORGANISMO DEL «PNV» 

Bilbao (Efe). — El Euzkadi Bu-
ru Batzar, máximo organismo del 

Partido Nacionalista Vasco ha 
considerado en su útlima re
unión que el Estatuto de Guer
nica no ha sido rebajado en 
ninguno de sus artículos. 

Los Integrantes del EBB estu
viere. • de acuerdo, después de 
analizar los dos textos, el pri
mero y el que ha salido apro-
balo, en calificar como «muy 
positivo» el resultado de las 
negociaciones. 

El EBB destacó, a nivel de 
redacción, las mejoras introdu
cidas, sobre todo en el capítu
lo hacendístico, que quedó «bas
tante mejor que el original». 

El máximo organismo del PNV 
lacordó también continuar la 
campaña de apoyo al Estatuto 
durante el mes de Septiembre, 
pasadas las vacaciones de 
Agosto y se nombró una Co
misión encargada de elaborar 
un programa de actividades con 
este fin. 

APROBADO EL ESTATUTO 

Madrid (Logos). —, La Comi
sión Constitucional dei Congre
so, aprobó a las nueve de la 
noche el articulado del proyecto 
de Estatuto vasco después de 
haber Introducido tres modifica
ciones en un final un tanto bo
rrascoso, debido a ¡a sorpresa 
de las adiciones sometidas a 
la Comisión tanto por UCD co
mo por el grupo vasco que ac
tuaban de común acuerdo. 

En primer lugar se propuso 
por el grupo vasco Introducir 
una disposición transitoria no
vena en la que se decía que 
una vez promulgada la Ley Or
gánica que apruebe este Estatu
to, el Consejo General Vasco 
)3odrá acordar el asumir la de
nominación de Gobierno provi
sional del País Vasco, conser
vando en todo caso sus actua
les funciones y régimen jurídi
co hasta que se dé cumplimien
to a lo previsto en la disposi
ción transitoria primera del mis
mo. 

Aunque no había trámite re
glamentario para presentar esta 
nueva propuesta el presidente 
la aceptó, ya que la mayoría de 
los grumos apoyaban la pre
sentación y fue aprobada por 
unanimidad. 

Pero el escándalo surgió en 
la presentación por el señor 
Alzaga en nombre del grupo 
centrista de una modificación al 
artículo 22, que introducía un pá
rrafo a partir del cual para los 
acuerdos de gestión y prestación 
de servicios entre comunida
des autónomas que no fueran 
de régimen foral se establecía 
un plazo de 30 días para que 
las Cámaras, una vez que se 
te comunicara dicho acuerdo 
manifestaran o no sus reparos. 
Si no manifestaban los reparos 
el convenio entraba en vigor, 
^ero en caso de que manifes
taran los reparos era necesaria 
una ley de autorización de las 
Cortes Generales. 

Esto fue entendido por los re
presentantes catalanes como un 
golpe de mano por sorpresa, 
entendiendo que apuntaba a su 
Estatuto y que restringía de al
gún modo ta posibilidad de es
tablecer esos convenios de ser-
vicios entre distintas Comuni
dades autónomas, favoreciendo 
en cambio a Navarra en el sen
tido de que en el caso de que 
el País Vasco y Navarra deci
dieran establecer estos conve
nios de gestión y prestación de 
servicios no fuera necesaria 
una autorización de las Cortes 
sino la simple comunicación y 
la entrada en vigor a los 20 días 
de la misma. 

En definitiva, después de va
rias Interrupciones y amenazas 
de los socialistas de que el de
bate se aplazaba 24 horas al 
final el señor Attard. consiguió 
que se recondujera el debate 

y el artículo 22 fue aprobado 

con la oposición de socialistas, 
comunistas y catalanes. 

La traca final corrió a cargo 
del artículo 47, apartado dos, 
con el que el señor Marcos Viz
caya pidió se Introdujeran unos 
perfeccionamientos que afectan 
también a Navarra en el caso 
de que se integre por e' proce
dimiento constitucional previs
to en la Comunidad autónoma 
vasca. Este artículo 47 dos, fue 
modificado también en el sen
tido de que el referéndum pa
ra la reforma del Estatuto que 
acomode el Régimen de Nava
rra y su integración en 'el Con
sejo General Vasco, se cele
brará no en cada uno de los 
territorios afectados. Esto que 
dio lugar a una protesta del re
presentante de Alava en la De
legación de parlamentarios, el 
señor Marcos Tovar sin embar
go fue admitido por la unanimi
dad de los grupos y el artículo 
47 dos, quedó así 

En el caso de que se produje
ra la hipótesis prevista en la 
disposición transitoria cuarta de 
la Constitución, el Congreso y 
el Senado, en sesión conjunta 
y siguiendo el procedimiento 
reglamentario que de común 
acuerdo determinen, establece
rán, por mayoría absoluta, qué 
requisitos de los establecidos 
en e| artículo 46 se aplicarán 
para la reforma del estatuto; 
que deberán en todo caso incluir 
la aprobación del órgano foral 
competente, y la aprobación 
mediante ley orgánica por las 
Cortes Generales y él referén
dum del conjunto de los territo
rios afectados. 

Finalmente se abrió un turno 
de explicación de voto, una vez 
que a las nueve menos veinte, 
todo el articulado del Estatuto 
quedó aprobado. Al final de las 
explicaciones de voto con una 
gran salva de aplausos concluyó 
la sesión. 

FINAL FELIZ 

Madrid (Logos). — A las diez 
en punto de la noche el presi
dente de la Comisión constitu
cional, Emilio Attard, concluía 
con unas palabras de felicita
ción el turno, de explicación de 
votos que la Comisión constitu
cional de los diferentes grupos 
parlamentarios y los represen
tantes de los mismos en la de
legación de la asamblea de par
lamentarios consumieron para 
exponer su postura global sobre 
el estatuto. 

El presidente de la Comisión, 
Emilio Attard concluyó su capí
tulo de felicitaciones y para
bienes manifestando que con la 
ayuda de Dios, este texto podrá 
restañar las heridas y restable
cer la paz. 

DELEGACION DE 
PARLAMENTARIOS VASCOS 
EN LA MONCLOA 
Madrid (Efe). — Una delega

ción de parlamentarios vascos 
se trasladó sobre ias 22.15 al 
palacio de La Moncloa, donde 
fueron recibidos por ei presi
dente del Gobierno, Adolfo Suá
rez, 

La delegación de parlamenta
rlos vascos y Adolfo Suárez ce
lebraron con un brindis la apro
bación del Estatuto. 

V e n d o 
V O L V O 
264 GL. Automático. 
Aire acondicionado. 

Teléfono 218104. 

E l P L A N ECONOMICO 
D E I G O B E R N O A E S T U D I O 
D E I A COMISION D E L E G A D A 

(Viene de primera página} 

E| retraso en su salida a 
la Juz pública se ha debido, 
fundamentalmente, por el 
reajuste que ha sido preciso 
incorporar a temas como 
inflación prevista, disponibi
lidades líquidas y gasto pú
blico, como consecuencia del 
último aumento de los pre
cios del petróleo y su re
percusión interior aplicada 
de Inmediato por el Gobier
no. Un aspecto concreto so
bre el que existe expecta
ción por conocer los plan
teamientos gubernamentales 
es el referido al déficit final 
estimado para el sector pú
blico puesto que, si bien se 
ha hablado insistentemente 
de que superará los 400.000 
millones, esta cifra fue re
cientemente considerada ex
cesiva por J o s é Luis Leal, 
ministro de Economía, aun
que admitió que los 200.000 
millones^ ínicialmente previs
tos serán sobrepasados am
pliamente, 

CAUSAS DEL DEFICIT DEL 
SECTOR PUBLICO 

Madrid (Efe). — El plan
teamiento erróneo de los pre
supuestos del Estado, la ma
la gestión de la Seguridad 
Social y la política permi
siva, tanto del Parlamento 
como de propios sectores 
de la Administración, son 
las causas del actual déficit 
del sector público, según ma
nifestaron a «Efe» fuentes 
gubernamentales. 

El déficit se podía haber 
evitado, al menos en gran 
parte, de haber mantenido 
durante et año pasado una 
política realista en todos 

los sectores y antidemagó
gica. Tanto el Parlamento, 
al aprobar medidas demagó
gicas, como la mala gestión 
de algunos sectores del Go
bierno, as í como la omisión 
de gastos que se pudieron 
prever en los presupuestos 
elaborados por Hacienda, 
son las causas de esta si
tuación, añadieron dichas 
fuentes, -

CAUSAS DE LA DESVIACION 
DEL DEFICIT 

El déficit provocado en 
los presupuestos de la Se
guridad Social se debe fun
damentalmente, señalaron a 
«Efe» a defectos de gestión 
durante el año 1978 en re
lación con las pensiones, el 
seguro de desempleo y las 
prestaciones farmacéuticas. 
A este respecto, las mismas 
fuentes afirmaron que en es
tos momentos existen mayor 
número de pensiones que de 
ciudadanos mayores de 58 
años, lo que indica que hay 
ciudadanos que están co
brando dos y tres pensio
nes ai tiempo. 

Por otra parte, continua
ron, se produjo la picarosco 
de que las prestaciones far
macéuticas a jubilados (to-
tolmente gratuitas) aumenta
ron, al ser utilizadas fraudu
lentamente para otros ase

gurados, que tendrian Qllo 
abonar el 30 por cientn h ? 
costo^Por ú l í m o . ^ e , ^ 
gura de desempleo se sigue,; 
produciendo los fraudes V(? 
conocidos. s 'a 

MEDIDAS PARA SU 
DISMINUCION 

En relación con esta ai 
tuación se han planteado vo' 
ríos tipos de medidas, UnaQs 
directamente económicas l 
otras que van en la línea de 
penalizar determinados com 
portamientos sociales 

Todas estas medidas han 
sido en general objeto de un 
acuerdo político tomado du
rante las semanas pasadas 
entre el Gobiemo y repres^ 
tantos del PSOE. A las re-
uniones, que presidió el se-
ñor Abril Martorell asistió en 
alguna ocasión, José Fe. 

derico de Carvajal presiden
te de la comisión gestora del 
Hoüc 

La primera parte de estas 
medidas son las que ayer 
se tomaron en Consejo de 
ministros. Con el decreto so
bre financiación de los 
Ayuntamientos se pretende 
que la partida tradicional di-
flcitarla de gastos de Ad
ministración Local ya no se 
vuelva a producir. Mientras 
que con el resto de las me
didas, entre otras, disminu
ción en un dos por ciento 
de los gastos de los orga
nismos públicos, supresión 
de los trienios por antigüe
dad del personal interino, 
se pretende recuperar hasta 
100.000 millones de pesetas. 

Otras decisiones del Go
bierno se referirán.a las mo
dificaciones del régimen de 
pensiones, que se cobre una 
sola y digna y la tipificación 
como 'Dlito de los fraudes 
a la Seguridad Social y so
bre todo en el subsidio de 
desempleo. 

TORREMÜLINOS 

En dos emplazamientos. 
Vendemos habitaciones 
con baño, estudios y apar
tamentos amueblados, pis
cina, calefacción, teléfono. 
Desde 695.000 ptas.... Se 
lo alquilamos si lo desea, 
por lo que ya está reci
biendo la rentabilidad. Gran 
inversión. 
La plusvalía puede alcan
zar un 20%. 

BURGOS 
Tfno. 202314 

L e a V d s i e m p r e 

Diario de Burgos 

E D I F I C I O « H A R Y » 
S U C A S A E N C O M I L L A S 

P A R A D E S C A N S A R 

• Un ambiente natural para olvidar su trabajo en 
la ciudad... 

• Comillas «ene todo lo que se necesita para des-
cansar en familia. j *» ^ 

• Elija su piso en el Paseo de la Playa, de Z, •» 
ó 4 dormitorios, un gran salón, dos baños, co
cina amueblada y terminación lujo. 

• Páguelo cómodamente v sin duda hará una duc 
na INVERSION. 

Información y venta: 
AGENCIA DE LA PROPIEDAD 

INMOBILIARIA "ALONSO" 
Calle Burgos, 18. 1.° — Teléfono 37 43 54 
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Doscientos m i l millones de pesetas 
ha supuesto l a guerra en Nicaragua 

Los miembros de la Guardia Nacional 
se refugian en varios países limítrofes 

Bogotá (Efe). — Los miem
bros del Pacto Andino ce
lebraron ayer con «satisfac
ción» la caída del régimen 
somocista y la instauración 
de una democracia en Ni
caragua. C un comunicado 
conjunto, los cancilleres de 
Bolivia. Ecuador, Colombia, 
Peni y Venezuela indicaron 
que se abre una etapa pro-
misora en la vida democráti
ca del continente. 

En Méjico. Samuel ban-
tos, representante del Frente 
Sandinista, declaró que la 
reconstrucción de Nicaragua, 
tras la guerra, supondrá un 
costo de tres mil millones 
de dólares (unos 210.000 mi
llones de pesetas). 

Por otra parte, dos países 
más han reconocido oficial
mente a la Junta de Recons
trucción Nacional de Nicara
gua. Perú lo hizo ayer, en 
un comunicado emitido por 
su cancillería. El Gobierno 
de Venezuela acaba de re
conocer hoy a la Junta. 

LOS GUARDIAS HUYEN 

San Salvador (Efe). — Por 
lo menos cinco mil miembros 
de la Guardia Nacional han 
buscado refugio en Guatema-
Ja. Honduras y El Salvador, 
sé informó en este país. 

LA BANDER' SANDINISTA 
ONDEA EN BILBAO 

Bilbao (Logos). — Desde 
este mediodía ondea la ban
dera del Frente Sandinista 

junto a la bandera nacional 
de Nicaragua en el Consula
do de dicho país. Un grupo 
del comité de apoyo al Fren
te Izó la bandera, con la 
ayuda de diversos grupos 

de izquierda abertzale vas-
va, entre ellos, del KAS. 

Se han desmentido los ru
mores que indicaban que el 
ConsuJado había sido ocu
pado. 

COMPOSICION DEL NUEVO 
GABINETE ESTADOUNIDENSE 

S e i s s e c r e t a r i o s d e E s t a d o 

c o n t i n ú a n e n s u s p u e s t o s 

Wasington (Efe). — Esta 
es la composición —Incom
pleta aún— del nuevo Go
bierna norteamericano des
pués de que Cárter* anuncia
ra que no esperaba más di
misiones: 

Secretario de Estado: Cy-
rus Vanee (no cambia). 

Secretario del Tesoro: Wi-
lliam Miller (saliente: M i -
hael Blumcnthal). 

Secretario de Defensa: 
Harold Brown (no cambia). 

Fiscal General: Benjamín 
Civiletti (saliente: Griffin 
Bell). 

Secretario de Energía: 
Charles Duncan (saliente Ja 
mes Schlesinger). 

Secretario del Interior: Ce-
cil Andrus (no cambia). 

Secretario de la Salud, 
Educación v Asistencia So
cial: Patricia Harrls (salien
te: Joseph Califano). 

Secretario de Agricultura: 
Bob Bergland (no cambia). 

Secretaria de Comercio: 
Juanita Kreps (no cambia). 

Secretario de Trabajo: Roy 
Marshall (no cambia). 

Secretario de la vivienda 
v Desarrollo Urbano y secre
tario do Transportes: sin 
nombrar. 

NUEVO EMBAJADOR EN LA 
URSS 

Cárter informó que desig
naba a Thomas J. Watson, 
nuevo embajador norteame
ricano en la URSS. 

Watson, que tiene 65 años, 
fue presidente del consejo 
de administración de la In
ternational Business Machi
nes Corp. Sucederá al ac
tual embajador, diplomático 
de carrera, Malcom F Toon. 

DESTRUYEN IAS FOTOGRAFIAS DE SOMOZA 

Managua. — Rebeldes sandinlstas golpean con las culatas de sus rifles automáticos 

una gran fotografía del dictador Anastasio Somoza, lanzada a la calle, tras la ocu. 

pación por las fuerzas sandinistas de la capital de Nicaragua. — (Telefoto Efe-Upl) 

PORTUGAL: AUMENTA LA OPOSICION DE 
LA DERECHA A LOURDES PINTASSILGO 

H a t e r m i n a d o e l s e g u n d o t u r n o d e 

c o n s u l t a s d e B e t t i n o C r a x i 

Escasez de carburante en las autopistas italianas 

Lisboa (Efe). —- La derecha 
portuguesa intensifica su opo
sición a la encargada de for-
mar el Gobierno de gestión que 
preparará las elecciones de oto
ño, la ingeniero María Lurdes 
Pintassilgo. 

Los partidos que componen la 
Alianza Democrática para una 
Nueva Mayoría, el Soclaldemó-
crata (PSD) y el Centro Demo
crático Social (CDS) proyectan 
retirarse del parlamento cuan
do sea discutido el programa 
del Gobierno que forme Pin
tassilgo. 

Entrevistada por la televisión 
local. Pintassilgo admitió que 
pueda coincidir con el pensa
miento del teniente coronel Me
ló Antunes. líder del ala Iz
quierda del Consejo de la Re
volución, cuando sostiene que 
«los problemas de! Mundo ac
tual no se procesan en térmi
nos Este-Oeste, sino entre el 
Norte V el Sur. entre países 
neos y países pobres». 

Estas y otras consideraciones 
hicieron que la Prensa conser
vadora de Lisboa 'a califique 
hoy. de «mujer Imprevisible» 
capaz de resuscitar el «goncal-
vlsmo», designación peyorativa 
para enmarcar la fase m̂ s a9U-
da la revolución. 

CRAXI TERMINO EL SEGUNDO 
TURNO DE CONSULTAS 

Roma (Efe). — Bettino Craxi. 
encargado de formar Gobierno 
en Italia, terminó hoy sábado 
el segundo turno de consultas 
con los partidos políticos, re
cibiendo a la delegación co
munista. 

El secretario comunista, En-
rico Berlinguer, manifestó que 
su partido, que no ha sido Ha* 
mado a formar parte de una 
alianza parlamentaria, pasará a 
la oposición para realizar una 
política constructiva. 

Al final de las consultas. 
Craxi dejó entrever la posi
bilidad de formar una alianza 
amplia y estable». El optimis

mo de Crax!. sin embargo se 
encuentra con e' escollo de la 
Denvocracla Cristiana, que se ha 
declarado contraria a formar un 
Gobierno cuyo primer ministro 
sea un socialista. 

ITALIA. SIN CARBURANTE 
Roma (Efe). — La escasez de 

carburante en las autopistas ita
lianas ha vuelto a sorprender 

hoy a conductores italianos y 
extranjeros, viéndose obligados 
a aparcar I03 vehículos en es
pera de que las gasolineras 
abriesen para Henar los depó
sitos. 

Las compañías petrolíferas, 
que no han abastecido a las 
gasolineras, están presionando 
con el fin de obtener un reto
que en los precios del gasoil y 
de la gasolina. 

Los propietarios de gasnlln©. 
ras han amenazado con decla
rarse en huelga si el Gobierno 
no busca Inmediatamente una 
solución. 

Se teme que los turistas aban
donen Italia ante lo dramático 
de la situación, que se hará 
más penosa a final de mes con 
el término de las vacaciones de 
Julio y comienzo de las de 
Agosto. 

Camiones que 
transporten mercancías 
peliyrosas no circularán 
en los días festivos 

Madrid (Logos). — Mediante 
una resolución de la dirección 
General de Tráfico que hoy 
publica el «BOE», se prohibe la 
circulación por las vías públi
cas desde las trece horas de 
los sábados y vísperas de días 
festivos de carácter nacional 
hasta las 24 horas de los cita
dos festivos, así como durante 
los días 1 / 31 de Julio y 1 
y 31 de Agosto, a ios vehícu
los que hayan de llevar pane
les. 

Quedan exentos de la prohi
bición los vehículos que trans
porten gases licuados de uso 
doméstico, cuando estén embo
tellados en los recipientes ho
mologados, las materias desti
nadas al aprovisionamiento de 
estaciones de servicio, cuando 
las condiciones del transporte 
sean las previstas en el regla
mento nacional de transportes 
de mercancías peligrosas por 
carretera para cada producto, 
asi como los gases Inertes ne
cesarios para el funcionamiento 
de centros sanitarios. 

1 A.A. 

Reunión de la Federación 
Socialista Madrileña 

Madrid (Logos).— Ningu
na de las tres ponencias pre
sentadas a la asamblea de la 
Federación Socialista Ma
drileña ha obtenido la ma
yoría requerida de 91 vo
tos para ser adoptada como 
texto base a presentar al 
congreso extraordinario del 
P.S.O.E. por parte de la Fe
deración citada. 

La ponencia «critica» o 
radical avalada por Pablo 
Castellano, Francisco Bus-
telo y Luis Gómez Llórente, 
ha obtenido 68 votos. La po
nencia de las 59 tesis (sec
tor moderado), 65 votos y 51 
la ponencia de " « síntesis » 
presentada por el sector re
presen t a d o p o r Alfonso 
Puerta, Carlos Revilla y 
Luis Núñez. 

Según ha manifestado a 
«Logos» este último, «han 
comenzado las negociaciones 
entre los tres grupos y nos 
otros vamos a decidir hacia 
dónde se Inclina la balanza, 
si a favor de las 59 tesis o 
de la ponencia critica. Nues
tra Idea —añadió— es con
seguir una ponencia de sín
tesis, que contenga los pr in
cipales aspectos de las tres 
posturas y que sea apoyada 
por un 90 por 100 de la Fe
deración de Madrid. A l final 
creo se impondrá este crite
rio». 

A la reunión no asisten 
Felipe González n i los «ca
bezas» del sector' crít i c o , 
Bustelo, Castellano y Lló
rente. 

E l señor Barón manifestó 
a «Logos» que «la batalla de 
Madrid se está planteando 
como la más- dura por la 
existencia de d 1 f e r é n t e s 
fuerzas». 

Añadió que «las otras po
nencias se han dedicado más 
a atacar las 59 tesis que a 
defender las suyas propias». 

El señor Barón dijo tam
bién que «Francisco Buste
lo es un aprendiz de brujo 
y. respecto a Pablo Caste
llano d'jo efue «si se dedica
ra a unificar al sector r a d i 
cal ríe' part'do sería muy im
portante, pero está perdien
do su capital político». 

N A D I E ES INSUSTITUI
BLE E N E L P.S.O.E. 

Ceuta (Logos). — «Nadie 
e* insustituible en el PSOE; 
ni lo es Felipe González n1 
lo fue siquiera Pablo Igle 
s'as», ha declarado Antonio 
García Duarte, miembro de 
la gestora nacional d e 1 
PSOE en una rueda de 
Prensa celebrada en e s t a 
ciudad. 

El senador socialista ma
lagueño manifestó su con
vicción de que el PSOE sal
drá fortalecido tras la ce
lebración de sú p r ó x imo 
congve so e x t r aordinario. 
tanto si se prepara una re
solución de síntesis como si 
triunfa cualesquiera de las 
ponencias presentadas. «En 
todo caso —añadió— estoy 
absolutamente conven c 1 d o 
oe que no se va a producir 
ninguna escisión en e l •par
tido como resultado del con. 
greso». 

DECLARACIONES DE LUIS 
GOMEZ LLORENTE 

Murcia (Efe). — «Felipe Gon
zález es un político eminente y 
muy destacado por sus méritos 
y actividades, pero, en la co
nvisión ejecutiva, su voto era 
uno más», declaró Luis Gómez 
Llórente en esta capital. 

Gómez Llórente añadió: «Soy 
gran amigo de Felipe y no ten
dría Inconveniente en entrar en 
una ejecutiva en la que él fue 
secretario general. Pero no 
olvidemos que la misma no la 
formaría sólo él». 

Manifestó también que jas 
dos posiciones la marxista y la 
socialdemócrata, no son an
tagónicas, sino opuestas, tanto 
en táctica como en estrategia. 

RODRIGUEZ PARDO: -NO 
ACEPTARE ENTRAR EN UNA 
EJECUTIVA DIVIDIDA» 

Santiago de Cómpostela (Efe]. 
En ningún caso aceptaré entrar 
en una ejecutiva dividida, de
claró a «Efe» José Luis Rodrí
guez Pardo, diputado coruñés y 
probable nuevo secretarlo de! 
partido socialista de Gallcia-
PSOE. 

Rodríguez Pardo se mostró 
muy satisfecho por la marcha 
del Congreso, superada la jor
nada de ayer. QUe fue —dijo-
una especie de «sesión de psl-
codrama». 

La misión principal de esto 
Congreso es para Rodríguez Par
do establecer las bases para 
que la democracia política en 
Galicia sea horrwlogabl.o con la 
que hoy existe en Europa. 

REUNION DEL COMITE DE 
EUSKADI 

Bilbao (Efe). — El comité del 
Partido Socialista de Euskadi 
(PSOE), permanece reunido en 
la casa del pueblo de Sestao, 
donde se estudia la ponencia po
lítica que los socialistas vascos 
presentarán en el próximo Con
greso extraordinario del PSOE. 

En esta misma reunión, se
gún ha podido saber «Efe» d© 
fuentes socialistas, se Informará 
a los miembros del comité na-
cional sobre algunos pormeno
res referentes al estatuto de 
Guernica. 

Festival de danza 
castellana 
en Valladolid 

Participó el grupo 
burgalés "Justo 
del Río" 
Valladolid (Efe). — Un festival 

de danza castellana. aK que 
asistieron más de tres mil per
sonas, se celebró en el patio 
del Museo Nacional de Escultu
ra Policromada de Valladolid. 

Participaron en este festival, 
organizado por la Delegación 
Provincial de Cultura, los gru
pos de «Torrelobatón» «Cande-
leda», ajusto del Río» (de Bur
gos) y «Castilla Joven» 
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Antiquísima pintura bizantina que representa un ángel. Se halla en la Iglesia de San Jorge tíe Sofía, la carntal 
de Bulgaria. ~ (Foto EFE-FIEL). 

O Y I I o 
M e ñor c rec imien to y más p a r o 

SIN embargo, bajo el nombre genérico de crisis 
hay una superposición de situaciones. Existe en 
primer lugar una crisis a corto plazo motivada 

por !0 escasez en el mercado, y existen futuras crisis 
a medio y largo plazo, cuando esa escasez se haya 
aposentado y agravado por precios superiores a los que 
hoy tienen los crudos. Junto a esas crisis temporales 
se reproducirán crisis económicas. 

. Bajo estas primisas, ¿cómo queda «de tacto» el apa-
norama energético mundial? Tendremos en cuenta las 
siguientes notas: 

Los países industriales, cuyos límites al crecimiento 
nunca han estado impuestos por la escasez de las mate
rias primas, tendrán que utilizar como constante esta 
escasez en todos sus programas a medio plazo. Por 
lo tanto su nuevo modelo de crecimiento habrá de con
tar con la carestía y escasez energética. Se acabaron 
los tiempos del despilfarro. 

Las energías alternativas, investigadas a medio gas 
y con poco éxito, se convertirán en Indispensables para 
el despegue. En Estsdos Unidos, por ejemplo, se es cons
ciente de ello desde hace tiempo, y se conoce que las 
partidas presupuestarias dedicadas a esta investigación 
van «in crescendo» en los últimos años . Por ejemplo, 
en el presupuesto federal para 1980, el capítulo «solar» 
se incrementa en un 22 por ciento. 

La energía nuclear, lanzada a todo vuelo en los últi
mos cinco años, ha experimentado un, por el momento, 
coyuntural retraimiento, a consecuencia del accidente 
de Harrisburg —que ha creado un ambiente psicológico 
contrario a esta fuente de energía en todo el Mundo— 
y del descubrimiento de la inseguridad de algunas cen
trales construidas. Francia es el único país del mundo 
occidental donde el programa nuclear no ha experi
mentado retraimientos. 

Los propietarios del petróleo han tomado buena nota 
del valor del «oro negro» y se disponen a administrarlo 
con cuentagotas y a altos precios, por lo que la depen
dencia y la escasez continuarán; pese a todo ello, es tá 
ei hecho objetivo de que en el subsuelo del Mundo 
siguen existiendo grandes cantidades de petróleo, por 
las que se establecerá una verdadera guerra económica 
de competencias. 

CUMBRE TRAS CUMBRE. 

Baio todos estos presupuestos, hemos visto cómo en 
los últimos tiempos se han sucedido las «cumbres» de 
los países y entidades más poderosas, intentando encon
trar soluciones y readaptar sus estrategias a la nueva 
situación En el pasado mes de Abril, el pleno de la 
Comisión Trilateral, club privado formado por empresa
rios, economistas e Ideólogos de la economía de mer
cado, de primera línea a nivel mundial, reunido en 
Tokio, estudió en una de sus ponencias, el sistema ener
gético. Las consecuencias de la «cumbre» de Estras
burgo fueron estremecedoras: reducción de las importa
ciones de petróleo para limitar su consumo, estimular 
la energía nuclear, armonizar los presupuestos de cada 
país ante una década de austeridad económica, apoyan
do la iniciativa de reducción del tiempo de trabajo para 
disminuir el paro (el presidente francés Giscard D'Es-
toing que presidió la cumbre de Estrasburgo advirtió 
que no existen posibilidades de solución al paro hasta 
1985, cuando las tensiones demográficas en Europa se 
suavicen con la llegada al mercada de trabajo de un 
menor número de personas jóvenes que buscan ocupa
ción por vez primera; y solicitar una mayor apertura 
del mercado japonés {un mínimo crecimiento y la má

xima atenuación posible del paro pasan por un relanza
miento de las exportaciones europeas para que entren 
divisas; para conseguirlo, se acordó pedir a Japón que 
modere su competencia en los mercados europeos y 
que abra los suyos a los productos de mercado común). 

ESPAÑA: MENOS, Y MAS CARO 
¿V España? ¿En qué condiciones se enfrenta a esta 

crisis estructural motivada por la energía? Si recorda
mos la gran dependencia energética de nuestro país, 
bas tarán pocos datos para Inducir a pensar que estare
mos en el epicentro de la crisis en el próximo período. 
Según cálculos de la Comisaría de Energía y Recursos 
Minerales, las reservas totales de petróleo en España 
no llegan a 50 millones de toneladas, equivalentes al 
consumo Interno durante año y medio. Según la Comi
saría los yacimientos de Ayoluengo (la prehistoria del 
petróleo en España), Amposta, Tarraco, Dorada y Casa 
blanca, totalizan unas reservas no superiores a los 30 
millones de toneladas, lo que representa el 60 por ciento 
de consumo de hidrocarburos durante el año en curso. 
Por lo que respecta al gas natural, la evaluación de 
reservas en los campos del Castillo, San Carlos y Golfo 
de Cádiz son de 7.000 toneladas de metros cúbicos, 
equivalentes o 11 millones de toneladas de petróleo. 
Completan ei cuadro los nueve millones de toneladas 
del yacimiento de Sabiñánigo (Huesca) —según la eva
luación más optunista— que totalizan los 50 millones 
de toneladas mencionadas. 

Ante el escaso poder de nuestras posibilidades inte
riores, y el enrarecimiento del mercado exterior, no 
cabe duda de que la Administración española se tendrá 
que situar en el mismo tren que el resto de los países 
de la OCDE, es decir, en el tren de ta reducción de 
los consumos energéticos. Para ello tendrá que tomar 
medidas disuasorias directas e indirectas, teniendo en 
cuento que dejando el libre juego en los cinco prime
ros meses del añc el consumo energético se ha incre
mentado en un 11 por ciento, pese a todos los anuncios 
de crisis Esas medidas disuasorias, aunque no se cono
cen en concreto ni en sus modalidades ni en su cuantifi-
cación irán necesaramente por tres caminos: 

En primer ivgar por un incremento de los precios, 
consecuencia directo de la decisión de los exportadores 
de petróleo de subirlos también. Esta medida cuenta 
can la experiencia de otras anteriores en el mismo 
sentido, como para saber el efecto que hará al consumi
dor español: uno disminución Inicial en los primeros 
días y posteriormente una recuperación de los niveles 
actuales de consumo e incluso superiores, conforme se 
adapte a la nueva realidad ei presupuesto familiar. Esto 
no es del todo irracional, teniendo en cuenta qup el 
consumo per cápi ta español de gasolina es de los más 
bajos de los países de la OCDE el segundo tipo de 
medidas conducirá evidentemente al racionamiento. Ga
solina, calefacción, etc. tenderán a ser controladas me
diante métodos hasta ahora inéditos en nuestro país. 
Hay que adelantar que parece descartada la modalidad 
de servir gasolina los días pares a los vehículos de 
matrícula par y los impares a los de matrícula Impar. 
La terceto medidc será más sociológica que real, y 
puede consistir en el cierre de gasolineras los fines 
de semana días en que eJ consumo asciende vertigino
samente 

Lo que queda claro es que España ha dejado de 
ser diferente, y que si la crisis del otoño de 1973 pasó 
casi virgen por nuestro país en cuanto al consumo ener
gético, en ésta no tendremos más remedio que alinear
nos en el carro de tos países occidentales. 

o Diversas civilizaciones si lan esca l^0 durante milenios en el recinto de la presente capital de Bulgaria 
o Sobre el emplazamiento {ímiiortantes poblados prehistóricos, los romanos erigieron la magnífica ciudad de Ulpia-Serdica 

Uno de los argumentos de joven Estado búltnr renacentista ^ entre eIlos Ni,<ola Yovanov ver obras dignas de admiración maestros de escuela los gra- kogin, nacido en el pueblo Ba- En 1879, un año después de 
mayor importancia para propo- de ta fecha, con el A ^ 'J XVIH-XIX) repre- Obrazoplsov. Los bellos mura- de los célebres pintores rena- duados en centros de enseñanza lasha. región de Sofía, comer- ?a liberación del yugo osmanlf 
ner a Sofía como capital de bre eslavo 'de Sredpt̂ 6 ?̂ nonv iH»'sl9l<)St na cualitativa- les realizados en tonalidades centistas Stanislav Dospevski y superior de Rusia. También en ciante en Moscú, legada por él (1878), la ciudad fue elegida 
Bulgaria después de la libera- ser uno de los cemr 90 a i una n su desarrollo, frescas en los monasterios de Nlcolai Pavlovich. Sofía fue constituida una de tas a este centro de la cultura, capital de la Bulgaria liberada, 
clón fue su historia secular, pie- garla de máxima î s de Bu1, lí» nl̂ Va .pdó presente en Dolni Lozen, Podgumer y en las primeras escuelas de mucha- Jrlsto G. Danov, conocido edi- En ella se crearon institutos 
tórica de heroísmo, ricas tradl- Los búlgaros refo l8nc!a• ,̂iec!l0-i ara en Proceso de iglesias d^ los pueblos de Lo- EL^ AUGE CULTURAL DEL S. chas del país. Al club cultural tor de Plovdlv, enviaba con re- culturales, científicos y de en
dones culturales que la desta- muralla qu3 oeñfa 1 la U**5" n propia conclen- korsko. Pasarel. Kokaliane. X'X de la ciudad acudían preferen- gularidad a Sofía sus ediciones. Señanza, que mantuvieron vi-

" viviendas prosigulemri 81 '̂011 i La pintura de Kremlkovlzi y otros forman Fiel a sus tradiciones,. Sofía temente Jóvenes. Su fondo In- vendidas en pequeñas librerías. vas , jca8 trad¡c,ones cultu-
PÜendo sus funcionp^ LJm'b naci0í ^ psa época era parte del escaso patrimonio figuró en los primeros lugares cluía los 600 tomos de la bi- que también: difundían clandes- ^ ¿ ^ L ^ ' a ^ v ¿ . de 
los edificios púb irn"' ambién fcs * ran Í !PS teTde la cultural conservado de aquella del país en el auge cultural del blloteca privada de la destaca- tinament., libros con canciones ^ conservadas a través cíe 

los siglos. 

caban entre las ciudades más viviendas prosiguieron 

famosos, ubicadas en las tle- pliendo sus funciones 7¿¿r kT r»í*i i-pv/olucionarias. 
rras búlgaras. los edificios públicos. c ^ r e p r e - ' ' - ¡ ' - ^ o k o v época. Allí también se Pueden XIX. En ella .trabajaban como. da personalidad Ivan N, Den- revoluc.o 

Ya en los albores de la civill- cuencia reconstruidos y adán. * ' 13 Pictórica oe o«>. • — 
zación humana, en el marco de tados. se usaban para i¡ne. ^ — — 
la actual ciudad existió una de- adecuados.- Sredetz en el Me-
sarrollada prehistoria, sobre la dioevo fue un Importanu cen-
que las excavaciones V estudios tro de la Iglesia oficial, Oor ello 
realizados ©n 1959-1960 en el ba- se construyeron nuevos templos 
rrlo capitalino «Gueo Milev» y cristianos, algunos de los 
la plaza a9 de Septiembre» en- les sobrevivieron hasta los u 
tregaron valiosos datos. moa siglos del yugo osmanli 

Entre los restos de poblados Al referirnos a la cultura 
descubiertos durante las cita- dleval de Serdetz. no poden^ 
das excavaciones están presen- olvidar la perla de las bella! 
tes objetos de extraordinaria artes búlgaras d. esa época Sp 
mvportancla: instrumentos de trata de los murales !alQ|P 
trabajo. ídolos, pejnes. peque- s¡a de Boyana, en Ios aireí 
nos recip.entes usados en las dores de Sofía, qu. se consi 
ceremonias rituales, tipos de deran unos de tos primos 
cerámica de uso doméstico, cu- precursores del Renacimiento 
ya exquisita ornamentación ex- Europeo. Los dignatarios de 
terioriza finalmente el sentido Sredetz hacían generosos dona-
de la belleza. Los restos arriba tivos para la construcción y a 
mencionados son testimonios de . bella ornamentación Pictórica 
su época, así como de la i " - d^ muchas Iglesias y moíias-
fluencia y los vínculos con la terios. En aquel|a Sre. 
rica civilización del Mediterá- detz era, después de Tlmoco 
neo- —la capital del' Reino Búlga-
LA ROMA DE BULGARIA Z Z ' ^ ^ ^ 

Los vestigios de las épocas Los tétricos siglos de! yugo 
posteriores sepultados a 9 me- osmanli infligieron un duro gol-1 
tros por debajo de la parte cen- pe a la cultura búlgara, Y sólof 
tral de la ciudad.' pertenecen a debido a esas firmes y prOfíffl 
un poblado de la tribu tracia das tradiciones hubo -sn esos di 
de los sordas. Los romanos, ficilísimos tiempos una serie de 
después de haber conquistado en manifestaciones del espíritu na 
el siglo I de nuestra era la cional del búlgaro, Estas tradlr 
Península . Balcánica, convir- cienes también permonecie. 
tieron este poblado en la famo- ron vivas en 'a región de la 
sa por su belleza Ulpia-Serdl- antigua ciudad, que ya de-
ca, ciudad constuida según un nominaba Sofía. El número de 
plan previamente elaborado. Los monasterios atredede de ella 
edificios públicos eran impre- creció originando lo que se 
sionantes por su magnificencia, denominó Atos de Sofía. Ex-
la abundancia de admira- presión irrenunciable de 'a vi-
bles modelos de figuras, ob- tal¡d?-' de estas tradiciones sor 
jetos de uso doméstico, mone- los magníficos murales de Ora-
das y otros, nos presentan 'a Kurüo. así como los pintados 
antigua Serdlca como uno de en las iglesias de «San Salva-
Ios focos de la cultura romana, dor» y «Santa Petka Samardz-

Al emperador Constantitno el hüskan (fragmentos) u t o 
Grande (siglo IV) le complacía ^ los límites de la prop.a c | 
decir: «Mi Roma es Serdica». , 
De esa época datan los restos Como ios monasterios V ^ 
de la fortaleza d,. los serdas iglesias eran imPortantes.>0:nn 
ubicada en el centro de Sofía. , tros literarios, se convirnerü 
Entre silos se destacan por su poco a ooco en foco? esP 
imponencia la Puerta Este con ritu búlgaro ^ 
sus dos torres pentagonales, cu- En el siglo XVI en 'a ci 
yos vestigios fueron bellamen- existia la famosa Escuea -
te combinados con los elemen- teraria de Sofía Conocido 
tos arquitectónicos del paso presentante suyo es d nl0n'e e. 
subterráneo, frente al Consejo men. cuyos manuscritos ^ 
de Estado, poniéndolos al al- sionan por su rica o ^ J ^ 
canee de todos; impresionantes ción. También 'o ^ 
son la rotonda «San Jorge» y a Pimen " Z o ^ ^ ^ ^ W 
el conjunto arqueológico en tor- caba pintor, por su 
no a ella. to Pictórico. A el debemos^ 

Después de la división, del — s ^ l regi^ d̂ ^̂ ^̂ ^ 
Imperio Romano, la ciudad per- r e p r e s e n t é 
maneciá. en los limites de_ BI- , Pe</a quie* 
zancio y prosiguió desempeñan- s°an hagiografía de San 

Sofía, que contide.nff 

cultura bizantina dejó en ella ^ ^ f j ? ^ ^ 
huellas profundas De este pe ^ ^ ^ f escribió * ^ 
nodo (siglo IV) perduran hasta <f' ^_ 0 ^ uirnlái 

J D I O S A J U A N A D E I B A R B 0 1 I R 0 U 

En 1929 fue proclamada «Juana de América» 
por Alfonsina Storni y Delmira Agustini 

P o r M a n u e l M A R T I N E Z F E R R O L 

do un importante papel en 'a 
vida del Imperio de Oriente. La Jorge, e 

LLEGAN LOS ESLAVOS 

metros días el edificio de la ^ d%Sfan/ÍC0,a9hi nte de 
iglesia «Santa Sofía-, que dio ^ ^ J * ^ ¿ 13 
mas tarde el nombre a la clu- ^ .í de Sofía El aotor Ha
dad así como también vanos , y dig-
tunvulos dispersos en torno a n,BDf a l&u''a a 
ella na de e,09'O*- K ,„ Se 

En esta escuela también se 
copiaban librog litúrgicos m 
tares / salmos, haglograna» 

Durante el siglo IV, en las etc.. se recibían libros "iipre-
tierras de la Península Balcá- sos en alfabeto cirílico, en v 
nica se Instalaron 'os eslavos, necia por el sofiota Ya0 
y poco tiempo después vinieron Traikov. En la ciudad y ses 
los protobúlgaros encabezados alrededores existían muchas 
por el Khan Asparuj, surgien- cuelas laicas organizadas 
do . el Estado eslavo - búlga- los mcwiasterios. llamadas ^ 
ro. Hasta comienzos del siglo celda. En Sofía trabajaban 
IX, Serdica seguía siendo lm- mosos orfebres. maesfr°? 
portante centro bizantino. En el ejecutaban exquisitos a^^a ' 
año 811 fue conquistada en una vasos sagrados. sobreCU p an. 
marcha triunfal por el Khan con Incrustaciones de lof» c 
Krum, quedando Incorporada ta gelios. 

a de Ibarbourou, la eximia poetisa uruguaya que acaba de fallecer a los 84 años 
de edad. — (Foto EFE-FIEL). 

CON la desaparición de Juana Fer
nández de Ibarbourou, insigne poe
tisa uruguaya, no solamente están 

de luto las letras uruguayas sino la lite
ratura hispánica en general. Una figura 
y un talante con una producción poética 
muy cercana a Gabriela Mistral, en un 
largo deambular conformado por un es
pecial virtuosismo a través de unos poe
mas conocidos en el mundo entero y que 
dan la medida de una exquisita sensi
bilidad. 

Juana de América que es como se 
la llamó siempre, es la viva denomina
ción y el testimonio de una personalidad 
inconfundiWe plenamente identificada 
con América hispana. 

Su paso poético por España no pasó 
inadvertido, ya que hace unos treinta 
años obtuvo el premio Cultura Hispánica 
de poesía. Se premiaba con ello lo que 
Unamuno llamaría «la castísima desnu
dez espiritual» de esta poetisa. Nació 
en la ciudad de Meló, departamento de 
Cerro Largo, Su padre, lector infatigable 
de Curro Enríquez y Rosaría de Castro, 
era un hombre muy culto, y a él debe
mos que Ja trayectoria poética de Juana 
se fuera configurando ampliamente con 
el paso del tiempo. De su madre le vino 
la gracia apasionada de Andalucía. la 
grande y ancha tierra del Sur de Es-, 
paña. 

UNA JOVEN MUY BELLA 

En. muchos textos escolares de los 
a ñ o s cuarenta se leía en España, por las 
jóvenes mozuelos que acudían al colegio, 
aquellos versos que decían: 

«Porque es áspera y fea, 
porque todas sus ramas son grises, 
yo le tengo piedad a la higuera». 

Juanita en su juventud fue una mu
jer bellísima, A los dieciocho años se 
casó con Lucas de Ibarbourou, un apues
to y culto oficial del Ejército, cuyo ape
llido ha hecho famoso al unirlo a su 
nombre. Poco tiempo después de su ma
trimonio, Juana publicá su primer libro 
de poemas titulado «Las lenguas de dia
mantes». 

Después habría de nacer su hijo y 
escribiría «El cántaro fresco», «Raíz sal
vaje», «La rosa de los vientos», «Los 
loores de Nuestra Señora», «Chico Car
los», «Los sueños de Natacha», «Men
sajes del escriba», «Puck», «Perdida». 

En 1929 es proclamada en Montevi
deo, con todos los honores, como Juana 
de América, y en 1953 la Ünión de Mu
jeres Americanas la declararía «Mujer 
de América» de aquel año. 

Un largo camino de esperanzas, de 
alegrías; con esa belleza transparente y 
lúcida y esos arrebatadores poemas. En 
los institutos femeninos españoles de 
aquellos años se recitaba con cierto oiré 
de tersa ingenuidad los versos que ella 
escribió: 

«V tal vez, a la noche 
cuando el viento abanique su copa, 
embriagada de gozóle cuente: 

—¡Hoy a mi me dijeron hermosa!». 
Las jóvenes adolescentes españolas de 

aquellos tiempos, en que la belleza o lo 

sensibilidad tenía un aire voluptuoso de 
carisma y de ingenuidad, recordarán 
esos versos de la poetisa uruguaya, pe
dazo de Uruguay y pedazo de España. 

PRIMEROS POEMAS EN UN 
PERIODICO 

Antes de que se fueran incubando sus 
libros, los primeros poemas de Juana de 
América aparecieron en el periódico «La 
Razón», de Montevideo, y firmados con 
el seudónimo Jeannette d'lvar. Todos 
ellos estaban empapados de amor y pa
sión incontenibles. Alguien quiso ver en 
ellos la versión narcisista en femenino. 

De su época con Alfonsina Storni y 
Delmira Agustini, que son las grandes 
escritoras que la proclamaron como 
«Juana de América». Y la trayectoria 
poética de la Ibarbourou iría con paso 
firme y seguro hasta que en 1958 fue 
propuesta para el Premio Nobel de Lite
ratura. 

Ochenla y cuatro años de una vida 
intensa. Gracia y Jey de la lengua. Una
muno habría de alabarla mucho cuando 
llegó a decir de ella: «Instinto muy des
pierto, bien asistido, desde luego, por la 
expresión literaria, clara y jubilosa, 
siempre a tono con un característico gri
to de triunfo y plenitud». 

Tuvo versos, también, para la. exal
tación pagana de la sensualidad cuando 
escribió: 

«Tómame ahora, que aún 
es temprano 
y que llevo dalias nuevas en 
las manos». 

Juana de América es la voz de amor 
en el largo contexto de sus versos. En 
prosa publicó un «Epistolario» (1927) y 
un volumen de cuentos de su infancia. 
En el año 1950 fue llevada a la presiden
cia de la Sociedad Uruguaya de Escri
tores. 

LAS MUJERES DE EUROPA 

Habló a (as mujeres de Europa a tra
vés de un mensaje que nos llegó por 
intermedio de Juan Antonio Magariños. 
Eso ocurría en 1948. Y llegaría a decir, 
sin aspavientos de ninguna clase: «Ple
garse a tos odios y a las divisiones de 
los hombres, es traicionar el destino de 
la mujer sobre la Tierra. Esta es ¡o ho
ra ioh, mujeres de todos los países y 
de todas las razas!, de ser pacíficas, 
decididas y unidas, más fuertes que el 
mal y más poderosas que la guerra.. .». 

Un canto de esperanza y de rebeldía. 
Un grito fuerte con los matices adecua
dos y las intencionalidades abiertas a un 
mañana mejor. 

Juana de Ibarbourou, Juana de Amé
rica, una poetisa del mundo hispánico 
que se nog fue para siempre. Un aliento, 
muchos alientos supo dar en su vida 
de aJegría y de pasión; de canto a la 
naturaleza y a las cosas. Y para llegar 
o escribir esos versas que dicen: 

«Ya sin hambre ni sed, apenas alma. 
apenas^ cuerpo que se va durmiendo; 
toda lúcida mente es como entiendo 
la infinitud de Dios en esta palma». 

(Fiel. Servicios Especiales EFE) 
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El Papa viajará a Irlanda 
y EL l i l i . , en Septiembre 
(Viene de primera página) 

Octubre, será una respuesta a 
la Invitación de 'a Conferencia 
Eplscopai del país, reiterada en 
El Vaticano hace tres semanas, 
con ocasón del Consstoro en el 
que su presidente, el arzobispo 
primado de Armgh. monseñor 
Tomás O'Fach. fue elevado a 
Cardenal por Juan Pable II. 

Irlanda, como Polonia es uno 
da ios países más católicos de 
Europa con e' 95 oor ciento de 
sus más de tres millones de 
habitantes, que es un caso 
ejemplar de fidelidad e la sede 
de Pedro. 

Se Ignora todavía si Juan 
Pablo II limitará su visita a! 
territorio de la República de 
Irlanda (EIRE) o si. también, ha
rá acto de oresencia en la 
norteña provincia británica del 
Ulster. ensangrentada ^sde ha
ce años por una guerra civil 
que tiene mucho de guerra de 
religión entre católicos y pro
testantes. 

EL VIAJE DEL PAPA AL EIRE 

Dublín (República de Irlan
da) (Efe). - Hasta dentro de 
un mes aproximadamente no se 
sabrá e' itinerario ê Su San
tidad Juan Pablo M en su anun
ciado viaje a la República de 
Irlanda, afirmó hoy e" Cardenal 
primado de toda Irlanda, Tomás 
O'Fiaich, en una conferencia de 
Prensa. 

El Cardenal añadió que, no 
obstante, es casi seguro que ei 
Papa visite la aldea de Knock. 
un pequeño lugar de 250 habi
tantes en el Condado Mayo 
donde ahora se cumple el cen
tenario de la aparición de la 
Virgen Marfa, San José y San 
Juan Evangelista a un trabaja
dor lugareño. 

Tampoco se sabe todavía si 
Su Santidad visitará la sede 
cardenalicia de r̂magh. dentro 
del Ulster pero si así lo hl-
clara, el Cardenal O'Ralch ma
nifestó estar seguro de contar 
con la colaboración y apoyo de 
las autoridades de Irlanda del 
Norte. 

Igualmente, sería posible que 
Juan Pablo II recibiera a líderes 
de la Iglesia protestante, si es
tos lo solicitan. 

EL PAPA APOYA A LOS RELI
GIOSOS DE CLAUSURA 

Madrid (Efe). - Monseñor 
Cásaroli, cecretarlo de Estado 
del Vaticano, ha enviado un te
legrama, en nombre Su San

tidad el Papa, al presidente del 
Instituto «Claune», promotor del 
«Día pro Orántibus». festividad 
de exaltación de la vida con
templativa, en el que manifiesta 
su apoyo a los religiosos de 
clausura. 

El día «Pro OrántibusB se ce
lebra en España, desde hace 17 
años, en la festividad de Sarv-
tiago Apóstol, y con ese motivo 
se hacen colectas en las igle
sias. 

Cada día hay un Ma 
nagua aquí, en el mis
mo Burgos No esperes 
a ver .g tragedla Sal e 
su encuentro y evítala 
Hazte donante da san
gre. 

[N BARCELONA UN CASO DE 
EN IA COBRANZA DE IMPUESTOS 

los funcionarios municipales 
se quedaban con cientos 
de millones de los contribuyentes 

Barcelona (Efe). — Un 
Importante caso de corrup
ción municipal en la recau-
dáción de impuestos, que 
puede ascender a vanos 
cientos de millones de pese
tas, está siendo investigado 
oor el Ayuntamiento Barcelo
nés según una Información 
que publica hoy el «Mundo 
Diario». 

A! parecer, una de las for
mas utilizadas por los au
tores del hecho consistía en 
no ingresar en las arcas mu
nicipales el dinero cobrado 
a algunos contribuyentes. 
Estos percibían un recibo. 

rellenado a mano, que no 
pasaba por las computado
ras municipales y asi, el 
Ayuntamiento desconoc í a 
que estos ciudadanos habían 
pagado sus Impuestos. 

El caso fue descubierto 
cuando el teniente de alcal
de de Hacienda, señor Cu-
Ilell, ordenó que se agiliza
ran diversos expedientes 
pendientes de cobro. 

Los afectados mostraron 
entonces sus recibos que re
sultaron ser falsos. Según 
«Mundo Diario», además de 
varios funcionarios, también 
está Implicada en el caso 
una gestoría barcelonesa. 

TERMINO EN GINEBRA 
LA CONFERENCIA S O B R E 
LOS REFUGIADOS DE INDOCHINA 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A n a - M a r í a I ñ i g o Dece l i s 
(VDA. DE MORAZA) 

Falleció en el día de ayer, a los 86 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P . D. 
Sus apenados hijos, Antonio, María y Carmen; hijos políticos, 
Pilar Zorrilla, Ambrosio Martínez y Mariano Ñuño; nietos, hermano, 

hermanos políticos, sobrinos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR E L ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán MAÑANA, LUNES, 
a las DIEZ Y MEDIA, en la iglesia parroquial de SAN GIL, ABAD, 
acto seguido la conducción de la finada al cementerio de San José. 

Vivía: Calle Trinidad, 8. 

Capilla ardiente: Hospital Militar. 
Burgos, 22 de Julio de 1979 

Funeraria «San José» 

E L S E Ñ O R 

D . P A B L O S A I Z S A I Z 
Falleció ayer, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 

Q. E . P . D . 
Sus apenados hermanos, Felisa, Timoteo, Carmen, Juana y José; hermanos políticos, To

más Mena y Amalia Martínez, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR E L ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY, DOMINGO, a las CINCO Y ME
DIA, en la iglesia parroquial de NUESTRA SEÑORA LA REAL Y ANTIGUA de GAMO-
MAL, acto seguido la conducción del finado al cementerio de San José, actos de caridad 
por los que anticipan las gracias. 

Vivía: C/. Generalísimo número 11. Burgos, 22 de Julio de 1979 

Funeraria «San José» 

(Viene de primera página) 

refugiados. El jefe de la de
legación asiste a la con
ferencia de Ginebra pidió 
que se arbitren medios para 
recogerlos. La Santa Sede 
I .nparte la inquietud de la 
alta comisaria de las Nacio
nes Unidas. Los obispos de 
Asia reunidos hace pocos 
días en Bangkok lanzaron un 
llamamiento a esta confe
rencia de Ginebra para que 
consiguiera «compromisos 
concretos». 

El alto comisario parQ 
refugiados, Paul Hariinq s* 
congratuló de los resulta, 
dos de la misma e hizo un 
rápido balance de las ta 
reas de la reunión poco an
tes de su clausura. Se de 
claró satisfecho por el au' 
mentó de Jos lugares dé 
reinstalackn ofrecidos o tos 
refugiados e indicó que las 
nuevas contribuciones ofre
cidas a la alta comisaria se 
elevan aproximadamente a 
190 millones de dólares. 

ía m m m de 
P.S.O.E. ES EA DE AEIANZA 

P i d e n l a d i m i s i ó n d e l 

g o b e r n a d o r c i v i l d e Z a r a g o z a 

DEE 

POiW 

Madrid CColpisa). — «Las al
ternativas sanitarias que defien
de el Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE), y el proyecto 
da reforma sanitaria elaborado 
por el partido de Praga Iribar-
ne en 1976 por el doctor Luis 
Cañada, actual subdirector ge
neral de la Salud, son literal-, 
mente Iguales, con puntos y co
mas, en la mayor oarte de sus 
artículos. . 

La Identidad de ambos pro
yectos se pone de manifiesto 
en una información publicada 
por «Diario 16», que va acom
pañada de la reproducción de 
parte del proyecto fraguista (con 
fecha de Julio de 1976) y so
cialista. (29-7-79). 

Se da la circunstancia de que 
los responsables de la política 
sanitaria del PSOE. Ciriaco de 
Vicente, coordinador dê  área de 
salud; Javier Juste, vlcecoordl-
nador y el doctor Donato Fuejo, 
encargado de los temas de sa
lud pública, habían manifestado 
a «Diarlo 16» el día antes de 
la publicación de ta noticia, que 
«el partido venía estudiando el 
proceso de reforma sanitaria 
desde la clandestinidad y que 
después de! XXVII Congreso 

del PSOE se adoptó ia política 
sanitaria del mismo Según las 
palabras de Donato Fuejo en la 
redacción de la alternativa sa
nitaria habían colaborado las 
federaciones del PSOE y UGT 
«Intensamente^. 

PIDEN LA DIMISION DEL 
GOBERNADOR CIVIL DE 
ZARAGOZA 

Zaragoza (Efe). — Dirigentes 
de diez partidos políticos y cen
trales sindicales han hecho pú
blica una declaración conjunta 
en la que piden la dimisión del 
gobernador civil de Zaragoza, 
señor Lalna García, por demos
trar —dice la declaración— su 
Incapacidad para ejercer la fun
ción de gobernador m una so
ciedad democrática 

Los firmantes dirigentes de 
los partidos PSOE, PCE Moví-
miento Comunista dp Aragón, 
Partido de 'os Trabaiadores y 
Liga Comunista Rftwniucinnarla 
y de las Centrales CC 00., 
S. U.. C S U T. U S O. y 
ü. G. T.. manifiestan su Inten
ción de dirigirse al presidente 
de! Gobierno y al ministro del 
Interior. 

LOS FESTEJOS DE AYER 
La Línea de la Concep

ción (Cádiz) (Efe). — Toros 
de José Escobar, bien pre
sentados. Rafael de Paula, 
faena de aliño en el prime
ro. En el cuarto tampoco ni-
zo nada v con la espada 
empleó cuatro pinchazos y 
estocada. Fuerte bronca. 
Francisco Ruiz Miguel se 
mostró valiente en su pri
mero, del que le concedie
ron una oreja. En el quin
to superó su actuación y 
tras una faena variada ma
tó de pinchazo y estocada. 
Ovación, dos orejas v vuel
ta. José Luis Galloso alcan
zó un completo triunfo en 
sus dos toros v fue premiado 
con tres orejas. Fue despe
dido con una gran ovación. 

Vinaroz (Castellón). — Más 
de media entrada. Toros de 
herederos de José Cebada 
Gago, que dieron buen juc 
qo y fueron aplaudidos en 
el arrastre. Dámaso Gonzá
lez, una órela y vuelta en 
su primero y dos orejas y 
vuelta al ruedo en el cuar
to. «Niño de la Capea» rea
lizó en su orimera una fae
na torero v completa que 
rubricó con una estocada. 
Gran ovación, dos orejas v 
\/ielta al ruedo. En el quin
to escuchó aplausos. Tomás 
Camouzano se mostró muy 
caliente. A! rematar un pase 
fue cogido aparatosamente 
sin consecuencias. Coni' 
iuó la faena v mató c' pin
chazo v estocada. Ovación 
una oreja v vuel'-. En el úl
timo, ovación v vuelta 

Manzanares (Lagos). — 
Corrida de feria. Festeio dê  

arfe del rejoneo. Wledia en-
trada. Toros de Víctor Mar
tín, que dieron excelente 
juego. Angel Peralta, una 
oieia en ei primero, Fermín 
Bohórquez. una oreja en el 
segundo; Rafael Peralta, dos 
orejas en el tercero. Caetano 
una oreja en el cuarto; el 
quinto fue rejoneado al ali
món por los hermanos Pe
ralta, a los aue se les con
cedió dos oreje- comparti
das En el último rejonearon 
al alimón Caetano v Bohór
quez y también fueron pre-
miados con-ios dop oreias 
del astado. 

Valencia (Efe). — Segunda 
novillada de la feria. Reses 
de Daniel Ruiz. de encaso 
tamaño. El tercero tue sus
tituido por otro de José Lo
ra, también chico. Manolo 
Boninchón. palmas en 
y silencio en el otro «f 
Manaui», anlausos en el se' 
aundo v silencio en el auin-
to. E! triunfador de la tar
de fue Mario Triana. que tue 
premiado con cuatro oreias 
v al final fue sacado <j nom 
bros. 

T R A B A I O S 

D E C A l - I H A D 

T A L U D E S 

G R A F I C O S 
OI ARIO OF BUPRO? 
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Marruecos no acepta 
la celebración de un 
referéndum en el Sahara 

E n t r e v i s t a H u s s e i n - A s s a d , p a r a 

t r a t a r d e l a a u t o n o m í a p a l e s t i n a 

Monrovia (Resumen de Agen- políticos, a París como agrega
das)- — Marruecos considera do militar, 
nula la adopción por la «cum- El general Shaker ha sustl-
bre» de la ODA. en la madru- tuido al general Farbod como le
gada de ayer, de la resolución fe de Estado Mayor, 
sobre el Sahara occidental pre- Por otra parte, ocho perso-
sentada por el «comité de no- ñas, entre ellas un miembro 
tabtes», según anunció su rni- de la disuelta Policía secreta 
nistro de Exteriores, señor Bu- del Sha, fueron ejecutados, cua-
cetta. Este afirmó que su país tro de ellos, en Tabriz y dos en 
se opone a todo referéndum en Gazvin y Ahvaz. 
el territorio. 

N O S E C R E E Q U E E L 
A « E T A » A B A N D O N A R 

E S T A T U T O H A G A 
E L T E R R O R I S M O 

[nfrentamiento, a gritos, entre izquierdistas vascos en San Sebastián 
Bilbao (Logos). — Los 

círculos políticos han valo
rado el último comunicado 
de la Coordinadora Abertza-
le Socialista como un claro 
anuncio de que proseguirá la 
acción terrorista de ETA 

KAS ha hecho público un 
comunicado en el que apoya 
la marcha que tendrá lugar 
mañana organizada por las 
gestoras pro-amnistia a So
ria, en apoyo a la petición de 
amnistía total para los pre-

(militar) a pesar de las op- sos de ETA 
timistas declaraciones de los KAS en ur. comunicado de 
partidos políticos mayorita- apoyo a esta marcha subraya 
rios, especialmente del PNV, la importancia de una amnis-
que creyeron en la pacifica- tía total y califica de "trai
ción del País Vasco con la ción a todas las fuerzas po-
entrada en vigor del Estatuto líticas que han boicoteado 
de autonomía la consigna de "la amnistía 

Por otra parte, el otro tema 
que ha provocado reacciones ha 
sido Rhodesia. La Organización 
de Unidad Africana ha advertido 
a la Comunidad Económica Eu
ropea, a los Estados Unidos y 
en particular a Gran Bretaña pa
ra Que mantengan la suspensión 
de sanciones económicas contra 
el Gobierno de Salisbury. Ha 
propuesto también a los Estados 
Uíiidos v a Gran Bretaña qu* no 
reconozcan el Gobierno del obis
po Muzorewa V que acepten al 
Frente Patriótico de guerrillas 
como el único auténtico repre
sentante del pueblo. 

La delegación pidió que no 
-tomen en cuenta los resultados 
de 'as últimas elecciones ce
lebradas en Rhodesia. 

HUSSEIN Y ASSAD DISCUTEN 
LA AUTONOMIA PALESTINA 

Damasco (Efe-AP). — El Rey 
Hussein de Jordania llegó hoy 

"a Damasco e Inmediatamente 
inició conversaciones con el 
presidente sirio Hafez Assad so
bre las tentativas egipfclo-Isra-e-
líes para arreglar la autodeter
minación para los palestinos en 
la franja de Gaza y en la orilla 
occidental del Jordán. 

De momento no se conocen 
detalles de las conversaciones 
privadas del presidente sirio " 
€l Monarca hachemita, pero 
fuentes Informadas manifesta
ron que hablaron de la cuestión 
palestina a la luz de las con
versaciones celebradas anterior
mente esta semana en Egipto 
entre el presidente Anuar el 
Sadat y el primer ministro is-
raelí Henah-sm Begín. 

BOMBARDEO EN EL SUR DEL 
LIBANO 

Beirut (Efe). — Durante cuar
to día consecutivo las fuerzas 
israeiíes y las milicias conser
vadoras libanesas bombardearon 
hoy localidades del Sur del Lí
bano, informan corresponsales 
destacados en la zona. 

Las fuerzas israelfes bombar
dearon a última hora de la ma
ñana de hoy, las localidades de 
Nabatyeh y Rihane, situadas en 
el sector central del Sur del 
Líbano, mientras qu^ las mili
cias conservadoras concentra
ban sus disparos contra las P0' 
siciones de los «cascos azules», 
noruegos, situados en Ibl Salo 
y Khraibeh, en el Sudeste del 
Líbano. 

IRAN: NUEVO JEFE DE ESTADO 
MAYOR 

Teherán (Resumen de Agen
cias). — El primer ministro, Ba-
zargán, ha nombrado un nuevo 
jefe de estado mayor v ha en
viado al jefe de la Policía mili
tar, Rahiml, por cuya causa se 
han suscitado enfrentamienlos 

BAZAR MEDICO Antonio Ma ro 

CIRUGIA E S i m ORTOPEDIA GENERAL 
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JOSE A . NAVARRO 

ESPECIALISTA E N NIÑOS 
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tas, de 6 a 7. Hozas conveni
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Edificio Meysa, Escalera pr i 
mera, 5.9, A, 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENEEBMEDA-
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Sel Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 81» Teléf. 2635ÍH 

EDUARDO CARDERO 
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L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, i A 
Oe 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

fosé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 « S 
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PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
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Héroes de ta División Azul, 
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Abelardo Capazo 
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Especialista en partos 
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Consulta Clínica Cruz Roja 
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Tinos.: 20 64 53 - 21 96 15 

Alonso Bañueios 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojos. 

Espolín, 2, Teléfono 209349 

losé M.a de Sebastian 
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ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46, 4.° D. (Edificio 
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PSIQUIATRA 
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DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, do 12*30 a 1*30 y tft e a V 

Genwal YsflUe, 10, 6.» C — Teléfono 212946 

no se negocia" alternándola 
por la de "con el Estatuto 
los presos volverán a casa" 

Asimismo anuncia que "la 
normalización de Euzkadi 
no se conseguirá hasta que 
arranquemos las libertades 
mínimas: amnistía, retirada 
de las fuerzas de orden pú
blico, mejoras de las condi
ciones de vida de los traba
jadores, plenas libertades de
mocráticas, legalización de 
todos los oartidos, control de 
las fuerzas armadas por el 
Gobierno autónomo vasco, 
reconocimiento en el Estatuto 
del derecho de autodetermi
nación oficia' del euzkera 
como lengua nacional e in
clusión innegociable de Na
varra en Euzkadi" 

¿COHETES CONTRA 
LEMONIZ? 

Madrid (Logos). — ETA 
(militar) preparó hace algu
nos meses un plan para bom
bardear la central nuclear de 
Lemóniz con proyectiles tie
rra a tierra, anuncia "Sába
do Gráfico" en su número 
de /esta semana citando 
fuentes vascas solventes. 

Con destino a esta opera
ción, la dirección de ETA 
(militar) (compuesta por sie
te elementos) dispuso en
tonces el uso de cien millo
nes de pesetas para la com
pra de dos misiles tierra a 
tierra en Francia, Bélgica o 
Italia. La primera iniciativa 
de la compra la habría reali
zado "Apala" sin contar con 
el directorio de ETA (mili
tar), para apuntarse el tanto. 

Pero "Apala" fue boicotea
do y se ignora en estos mo
mentos .si los jefes otarras 
han conseguido solventar 
una de las mayores dificul
tades que tenían para su 
plan: que técnicos de la em
presa vendedora de los co
hetes se encargarán del tiro 
o que la empresa aceptara el 
condicionamiento de! pago 
a la olena eficacia del in
genio. 

ARTEFACTO DESACTIVADO 
UN MINUTO ANTES DE 
EXPLOTAR 

Bilbao (Logos). — Un ar
tefacto de bastante potencia 
ha sido desactivado por la 
Policía cuando faltaba un 
minuto oara que hiciera ex
plosión, según comprobaron 
los especialistas que des
montaron la bomba la cual 
había sido colocada junto 

nes más cercanas a la men
cionada calle, para evitar 
desgracias v daños materia
les. 

DEFENSA DE LAS CENTRA. 
LES NUCLEARES 

Bilbao (Logos. — La Aso
ciación pro-defensa de la 
energía nuclear en Euzkadi 
ha hecho público un comuni
cado en defensa de las cen
trales nucleares a las que 
define como "las máquinas . 
más seguras de las inventa
das oor el hombre, en la 
época actual" subrayando 
que estas centrales no son 
diferentes a las centrales 
eléctricas y resaltando que 
para formarse una opinión, 
aunque cea crítica, hay que 
partir del conocimiento de 
cómo funciona la central nu
clear 

Dicha Asociación, consti
tuida hace escasamente un 
mes en defensa de la ener-
gía nuclear como única al
ternativa actual a la deman
da energética del país, se
ñala que una central nuclear 
"no puede explotar como 
una bomba atómica debido 
a que son fundamentalmente 
distintas: mientras que las 
bombas requieren uranio o 
plutonio fusionable enrique
cidos al 95 por ciento, eí 
reactor nuclear de una cen
tral requiere que este mismo 
material *usionable esté en
riquecido a menos de un 
tres oor ciento de concen- , 
tración 'o que imposibilita 
una exolosión en el concep
to más temido y grave". 

PINCHAN 21 RUEDAS 
A TRES CAMIONES 
DE CAMPSA 

Bilbao (Logos. — Un to
tal de 21 ruedas fueron pin
chadas a tres camiones de 
reoarto de carburantes de 
CAMPSA todos ellos con 
matrícula de Bilbao cuando 
se hallaban aparcados en 
Soria mientras sus respec
tivos conductores comían eri -
un restaurante antes de su 
reqreso a esta capital 

Los conductores descu
brieron que en cada vehícu
lo, de tres ejes, habán pin
chado - siete ruedas por to 
que avisaron a su empresa 
para que se hiciera cargo de 
la reparación 

El hecho ha causado gran 
a uno de los escaparates de extrañeza, va que semanal. 

t. r o d r í g u e z pascual I. Amp Hidalgo 

O P T I C A I Z A M I L 

Graduación gafas - Adaptación lentillas 

Iccnícas modernas 

LAIN CALVO, 28 

II 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE 8U VISTA 
Avenida del Cid, 14. — Teléfono 2226 08 

y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

NEUROLOGIA 

Av. Reyes Cató!Icos 8-1.0 C. 
Consulta previa cita. 

Tfno ?9 49 22 (Tardes) 

E . BARAH0NA 

CORDERO 

mi Y VENEREAS 
Prueba* alérgicas do 

contacto. 
Consulta: ds 10 a 1 y tardes 

convenidas. 
Calle Valladolld, 2, 1.* C. 

TELEFONO 20722S 

MARIANO GARCIA MANO 
Matemótogo de) Estado 

Tocoginecotogla 
Ecograffa abdominal 

Consulta: Horas concertadás 
Pasto de la Isla, 11-2.>-dcha. 

Teléfono 208934 

mente se efectúan varios 
viajes con carburante a So
ria, procedentes de los de
pósitos de CAMPSA en Bil
bao; sin que hasta ahora 
hubiera ocurrido nada seme
jante. 

ENFRENTAMIENTO 
A GRITOS 

la exposición del concesio
nario de Renault, de Gran 
Vía. esquina a la calle Doc
tor Areilza, en esta capital 
donde explosionó otro arte
facto hace mes y medio cau
sando entonces graves da
ños superiores a los cuatro 
millones de pesetas en la 
propia exposición v en los 
inmuebles de los alrededo-
res- San Sebastián (Efe). — 

Poco antes de la pasada En un enfrentamiento de grU 
medianoche se recibió una tos, r e d a r o n los amagos de 
llamada telefónica en el dia- Pelea e.,]tre ba/ticipantes de 
rio "Deia" dando cuenta de ,a manifestación convocada 
la colocación de un artefac Por Euskadiko Eskerra (EE^ 
to explosivo. Fue avisada la V. 9rup.os Por s"5 9r , t°s ' 
Guardia Civil y ésta dio simpatizaban con Herrí Ba-
cuenta & la Jefatura Supe- tasuna-
rior de Policía Tras ,a concentración y 

Un equipo de especialistas ,os d¡scurSos de Mario Onain-
en desact ivadón de explosi- d(a Mike, solauren y Car-
vos descubrió el artefacto en los calderón se inició una 
el interior de una bolsa de manifestación convocada pof 
basura. En medio de gran- EiE. en favoi dei Estatuto. 

la salida de los presos vas
cos y la integración de Na
varra en Euskadi en la que 
han participado varios miles 

des precauciones lograron 
desactivar el artefacto sin da
ño alguno La bomba estaba 
compuesta por cuatro kilos 
de "goma-2" fabricada por de oersonas 
Explosivos Riotinto dos de
tonadores, un despertador y Tanto ai comienzo como al 
dos pilas de cuatro voltios final de la manifestación se 
y medio cada una. El siste- produjeron amagos de en-
ma de relojería estaba co
nectado para explosionar un 
minuto después de su desao 
tívación. 

Efectivos de la Policía Na
cional acordonaron la zona 
y avisaron al vecindario pa
ra que cerrara las persianas 
y desocupara las habitacio-

frentamiento entre los maní-
testantes grupos que gri
taban "Gora ETA militarra", 
"Españolistas k a m p o r a" 
"Presos a Soria con el Es
tatuto" v "Herri Batasuna to
dos a una""" v "KAS herri-
ko alternatiba" (La alternati
va del oueblo es KAS) 
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S U C E S O S 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

CUATRO PERSONAS MUERTAS EN ACCIDENTE 
DE TRAFICO EN LAS CERCANIAS DE DUROOS 

Nuevo atraco en la sucursal de la C.A.M., en Tardajos 
D o s j ó v e n e s , a p u n t a d e p i s t o l a , s e a p o d e r a r o n d e 3 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

Cuatro personas muertas, do un relieve de San Nicolás, del General Yagüe, el tu - —Por la noche, en la ca-
una herida grave y otra leve, así como una palanqueta usada rismo BU-40.218, conducido lie de Vitoria, a la altura 
es el trágico balance de un para cometer el acto delictivo, por Aurelio Fernández Alón- del antiguo cuartel de Ar 
accidente de tráfico registrado El robo no pudo ser consu- so, de 45 años, atropello a tjllería, hubo una rotura de 
a primeras horas de la madru- mado. porque a las cuatro de Esther Sanz, de 58 años re . ted de distribución de agua, 
gada de ayer, en ia carretera la madrugada del pasado vier- sultando herida de gravedad produciéndose una pequeña 
Madrid-lrún. dentro del térml- nes. llegó al pueblo un vecino y siendo internada en la Re- inundación, teniendo que In -
no de Saldaña, en las cercanías del mismo y al observar la sidencla Sanitaria de la Se- tervenir los bomberos. 
de nuestra ciudad. existencia sospechosa de un 

El accidente sobrevino entre vehículo, procedió a tocar el 
las doce y cuarto y doce y me- claxon y esta señal puso en 
dia de la noche, cuando el tu< fuga a los ladrones que se ha-
rismo matrícula M-9900-AG, liaban en el interior de! templo, 
conducido por Javier Pérez 
Martínez, de 19 años de edad, RIMO 
vecino de Burgos (Los Parra-
lillos). 

Un timo, por el procedimien-

guridad Social. 

TRES HERIDOS GRAVES 
E N COLISION 

En la carretera Aranda de 
Duero - Caleruega, en el t é r . 
mino municipal de Villanue-
va de Gumiel, el turismo 

Dominados los incendios 
forestales, en Valencia 

L a s p é r d i d a s s o n d e c i e n t o s 

d e m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Valencia (Efe). — A unos que está padectendo la mayor" 
150 millones de pesetas ascien- virulencia de los fuegos, se 
den las pérdidas ocaslosiadas calcula que se han quemado 
por el incendio de Obteniente, unas 2.000 hectáreas, 
según datos facilitados esta no- Enguera. La zona de Navalón 
che Por el Gobierno Civil de y el Barranco de Benacantil se 
Valencia. da como extinguido totalmente. 

La situación, poco después Onteniente. En las partidas de 
de las 9 de Ia noche, de los Torrecel, Cementerio y Umbría 
diferentes incendios, era la si- et fuego está extinguido. Los 
guíente: daños se calculan en 151 millo-

Domeño-Lorigullla. Hay actual- nes de pesetas. Ha afectado a 
mente unos 16 focos de 500 a 2.353 hectáreas, en las que ar* 
1.000 metros cada uno, que afee- dieron 520.000 pinos madera-
tan a los términos de Domeño, bles y 2 millones d« pimpollos. 
Loriguilla, Chelva y Sot de Che- Están extinguidos los Incendio» 
ra. En esta zona, que es ,a de Magente y Ayora 

circulaba con dirección t0 de ^'estamp¡ta>> y qye re.- SG-5531-B, coAducido por 
a Sarracín. Al llegar al punto 
del accidente, en el término de 
Saldaña, chocó lateralmente con 
el vehículo que venía en direc
ción contraria, 8,9439-0, con
ducido por Alberto Arranz Chi
cote, de 39 años, vecino de 
Burgos, colisionando frontal-
mente con otro vehículo matrí-

portó 65.000 pesetas a sus auto- Antonia Gómez Crespo, de 
res. ha sido dado a una vecina 30 años, chocó con la parte 
de esta capital, que presentó la lateral del coche BU-7102-D, 
correspondiente denuncia 
Comisaría. 

ROBOS 

ha 

conducido por Antonio Sali
nero Martín, de 31 años. 

El conductor del primer 
vehículo presenta lesiones 
graves, así como sus acom-

no de Burgos y hermano del 
anterior. 

A consecuencia de la-violenta 
colisión resultaron muertos los 
conductores de los turismos M-

del Mercado, de 29 

Angel Medina Urbaneja 
nnu.H-ftR rnn- denunciado un robo perpetrado pañantes Angela Gómez, de 

d ' c V p r A g u s r Arranz CM- en la aede del Partido Con™- 29 años y Maria Luisa do ,a 
Co,e. de 4, añoS. .an,b,én ved- ^ e T M a T p é r e . denuncia 

un robo, al tirón, de un sobre 
que portaba, conteniendo 32.700 
pesetas. 

En Aranda de Duero, los súb-

Calk 
años. 

Los vehículos presen t a n 
desperfectos de considera
ción. 

9900-AG y el de matrícula ale- ditos extranjeros han denuncia- DOS HERIDOS, E N 
mana, así como Rafael Domin
go Martínez Martínez, de 17 
años, vecino de Burgos Cestu-
diante y empleado de> «Bar 
Nevada»), que viajaba en el 
vehículo primeramente citado, 
asi como la niña Angelines 
Arranz Gómez, de 6 años e 
hija de Agustín. 

Sufrió lesiones de carácter 
grave el también ocupante del 

do la sustracción de una carte
ra, conteniendo pasaporte. 200 
marcos alemanes y 5.000 liras, 
de cuyo acto fue víctima Josef 
Anrather y por su parte Paul 
Fernand Xaler Globet dio 
cuenta de haberle sido sustraí
do del Interior del coche de su 
propiedad, una cámara foto
gráfica y un objetivo, todo ello 
valorado en 65.000 francos bel-

coche matrícula de Madrid. Je- ga^ 
sús Manuel Pérez García, de Asimismo José María Moneo 
16 años y leve, la niña María Hernando, vecino de Aranda, ha 
Arranz Gómez, de 8 años, que denunciado un robo penetrado 
viajaba en el automóvil de ma- en el PIso de su propiedad, 
trícula alemana. Junto con su siéndole sustraídas 25.000 pese-
padre y hermana, ambos tas y Joyas valoradas en 140.000 
muertos. 

De nuevo, la carretera se ha 
cobrado un triste y muy dolo
roso tributo, con la vida de 

pesetas. 

MUERTA POR EL TREN 

Secundina Seco Maroto, de 

ARANDA 

En la travesía de Aranda 
de Duero, dentro de la N - l , 
la motocicleta GC - 4933-C, 
conducida por e l guardia ci
v i l don Efrén González Mar-
coa, atrepelló a U r b a n o 
Arranz Galindo, cayendo los 
dos sobre la calzada. 

E l guardia civi l presenta 
lesiones leves y el peatón 
de carácter ~grave. 

O T R O M O R T A L ACCI
DENTE 

A las cuatro y media de 
la tarde de ayer, en la ca
rretera Espinosa de los Mon
teros - Estacas de Trueba, 
término de Espinosa, el tu
rismo BI-2406-C, comiucido 
por Rubén Díaz Patiño, de 
42 años, chocó con el ciclis
ta Javier González Rodri_ 
guez, de 15 años, el cual su-

I N T E R N A C I O N A L 

.cuatro personas, en accidente 52 años de edad, soltera, na
que se ha registrado en el tra- tural de Melgar de Fernamen-
mo comprendido entre Burgos tal y que desde hace años vivía 
y Sarracín, qye ya cuenta con en la Residencia San Agustín, fri5 'heridas~*¿av]simas fa
una muy larga y r " 
cn su haber. 

Descansen en paz. 

UN MARMTO, EN IA IS1A DE 101LEH 
La mayor marea negra registrada al Norte 
de Mago, al chocar dos petroleros 

Yakarla (Efe-AFP). — colisionó ayer con otro bu- fonso Alonzo Lima que ocu-
Ciento cincuenta personas al que cisterna, estalló y se rrió el pasado miércoles, 
menos murieron el miérco- hundió en el mar Caribe du- continúa sin solución, 
les por la mañana a causa rante la pasada noche La capital de Guatemala 
de un maremoto en la isla Antes de hundirse el enor- vive este sábado una tensa 
de Lombleh, al Oeste de Ti- me petrolero se partió en dos calma tras los enfrentamien-
mor, en Indonesia, aunun- y dejó una enorme mancha tos ocurridos en las últimas 
cian hoy las autoridades lo- de petróleo a 30 kilómetros horas de ayer, cuando la 
cales. al Norte de las playas turís- Policía antidisturbios chocó 

Tres pueblos, precisa el ticas de Tobago. con manifestantes que expre* 
gobernador de la isla, el ge- Has\a el momento, se han saban públicamente su apo-
neral Ben Mboi, han resulta- rescatado a 52 supervivien- yo al triunfo sandinista en Ni
do gravemente dañados a ^el colosal accidente, pe- caragua. 
causa de las olas, principal- ro |a guardia costera teme 
mente en la costa Este de la 
isla. 

Al parecer el maremoto 
ha sido provocado por la re 

local Coyung 

LLUVIAS MONZONICAS 

y negra lista resultó muerta ayer, al ser lleciendo poco después. La 
atropellada por un tren en el Agrupación de Tráfico de la 
paso a nivel de la calle de Ma- Guardia Civil practicó las 
drld, diligencias correspond i e n -

El accidente ocurrió a las tres tes. 
de la tarde, un tren G-4 auto
motor, que procedía de Irún SERVICIOS D E LOS BOM-
hacla Madrid, arrolló a Secun- BEROS 

d o l S T 0 ' ^ ' ' l ^ K - f r . S0,•• Varias servicíos ^ectua. dajos. de donde los autores se domuda no se percibió de su 1.on lo3 bomber0s a r> por 
llevaron 325.000 pesetas. IIZ^V^TA^ T̂* l a mañana ' volvieron a acu-

Poco después de .as nueve de 6 'n ! Í P 1 . dir - d e s p u é s de estar toda 
ra mañana se personaron en el 1 , - S S T l Z ÍZ la noche de ^ a r d i a - a 
referido establecimiento dos ln- J-as por el lado de la calzada Qulntanilla de las carretas, 
dividuos. de aparencla joven. p l "° ^ ¡ / n r r e r i ^ (lI,ní,Hrt donde el dia anterior se pro-
uno con gafas y otro encapu- J** fZ t™ * S « dujo un incendl0 que des-
Chado. los que esgrimiendo sen- ZZ ° L „A¿1 n i í ! ' truy6 un almacén de paja, 
das armas conminaron al em- ^ " 1 ° ' Cad;ver• 5omp'eta- habiéndose reproducido el 
, . „ „, . mente desfigurado, y fue tras-

pleado a sl ladado al depósito municipal, entregarles el dinero allí depo- ^ ¡ ^ ^ ademá8 de, 
Juzgado, la Policía municipal y 
Comisaría. 

ATRACO EN TARDAJOS 

Un nuevo atraco na sido per
petrado en la sucursal de la 
Caja de Ahorros Municipal, si
ta en el vecino pueblo de Tar-

fuego. 

sitado, que ascendía a la cifra 
Indicada. 

Una vez efectuado el robo 
emprendieron la huida rápida
mente con un vehículo, que ha
bía sido previamente sustraído 

y el que apareció poco después 
abandonado en las Inmediacio
nes del cementerio municipal 
de Burgos. 

Como es sabido, éste es el 
segundo atraco que sufre dicha 
sucursal en el curso de los úl
timos meses. 

ROBO FRUSTRADO 

Un robo frustrado se ha re
gistrado en la Iglesia de Arra-

ATROPELLO E N L A A V E 
N I D A DE PÁLENCIA 

A las seis y cuarto de la 
tarde de ayer, en la avenida 
de Palencii fue atropellado 
por un automóvil el peatón 
Edesio Ortiz, resultando he
rido grave. Trasladado a la 
clínica de San Juan de Dios, 
fue asistido de primera In
tención, quedando internado. 

OTRO ATROPELLO 

A las dos y media de la 

— A las dos y media de la 
tarde, en la calle de Vitoria, 
se produjo un peefueño i n 
cendio en un establecimien
to de venta de regalos, sito 
en el número 20. No tuvo 
consecuencias. 

Ambos casos quedaron 
que (os restantes 26 miem- unidos porque versiones no 
bros de las tripulaciones de confirmadas, indicaron que 

. 'os buques de bandera l i - el grupo de extrema izquier* 
pentina erupción del volcán berIana hayan Perecido- da que tendría en su poder 

El "Atlantic Empress" y el al vicecanciller había condi-
"Agean Captain" chocaron clonado su liberación a cam-
y estallaron en llamas ayer bl0 de due las autondades 
entre niebla y lluvia en las Permitieran manifestar en 

Nueva Delhi (Efe-AFP). — aguas del Caribe. Transpor- aPoyo ^ sandinismo. 
Las inundaciones causadas taban 200.000 toneladas de j 
por las fuertes lluvias mon- nafta y 330.000 toneladas 
zónicas han provocado la de crudo, respectivamente 
muerte de al menos 60 per- La gigantesca mancha de 
sonas en el Estado de fía- petróleo, de aproxlmada-
pasthan, en el Norte de la mente 20 kilómetros cuadra-
India, se informa hoy en aos de extensión, se halla a 

cuatro kilómetros de la cos
ta de Tobago y se aproxima 
a la pequeña localidad pes
quera de Charlotte-Ville. 

Nueva Delhi 

ya de Oca, dejando abandona- tarde de ayer, en la avenida 

V E N D O 
C H A L E T 
dos plantas, con finca 3.000 
metros cuadrados. Seis kiló

metros de Burgos. 
TELEFONO 22 40 63 

Unas 300.000 personas 
han resultado afectadas y 
más de 3.000 han sido eva
cuadas. 

Por otra parte, en el Es
tado de Assam, la crecida 
del Bahmapulra y de sus 
afluentes ha afectado a 
10.000 personas y provoca
do importantes daños mate
riales. 

VUELCA UN AUTOCAR 
DE PASAJEROS 

Guadalajara ( M é j i c o ) 
(Efe). — Tres personas mu
rieron y 32 más resultaron 
con lesiones de considera
ción, al volcar un autocar de 
pasajeros. Informó hoy la 
Policía en esta localidad. 

La fuente, indicó que el 
accidente ocurrido en las 
afueras de esta ciudad, si
tuada a 570 kilómetros al 
Noroeste de la ciudad de 
Méjico. 

El accidente, añadió, se 
debió a que el vehículo cir
culaba a una velocidad ex
cesiva. Finalmente, la Poli
cía señaló que el conductor 
del autocar se dio a la fuga, 
a pesar de estar Herido. 

CHOCAN UN PETROLERO 
Y UN BUQUE CISTERNA 

Scarborough ( T o b a g o ) 
(Efe-Reuler). — El petrole
ro "Atlantic Empress" que 

SIN NOVEDAD SOBRE EL 
VICECANCILLER 
GUATEMALTECO 

Gutemala (Efe). — El se
cuestro del vicecanciller Al-

laboratorio 
Farmacéutico 

con introducción en la zona 
de Burgos, precisa represen* 
tante a comisión. Interesa
dos, escribir al núm. 517-P 
de R O L O O S ANUNCIOS. 

Vergara, 10 Barcelona-2 

E D I C T O 
DON JOSE MIÑAMBRES FLOREZ, MAGISTRADO, JUEZ 

DEL JUZGADO DE PRIMERA INSTANCIA NUMERO 
TRES DE BURGOS. 

HAGO SABER: Que, en el expediente de suspensión 
de pagos de la entidad mercantil "ACHIRICA HERMA
NOS, S. A.", con domicilio social en Burgos, se ha 
dictado con esta fecha auto por el que a dicha socie
dad se le declara en estado de suspensión de pagos y 
de insolvencia provisional, por ser su activo superior al 
pasivo, ordenándose que en lo sucesivo y mientras otra 
cosa no se disponga, continúe ajusfando sus operacio
nes a las regias que establece el articulo seis de la Ley 
de 26 de Julio de 1922. reguladora del procedimiento, 
y convocándose a junta general a ¡os acreedores del 
suspenso, para cuya celebración se ha señalado e' día 
VEINTIOCHO DE SEPTIEMBRE PROXIMO y hora de las 
diez treinta de la mañana, en la Sala Audiencia de este 
Juzgado, previniéndose a los acreedores que podrán 
concurrir personalmente o por medio de representante, 
con poder suficiente y el título fusllficallvo de su cré
dito, sin cuyo requisito no serán admitidos, quedando 
en Secretaría a su disposición los documentos a que se 
refiere el último párrafo del artículo üt» citada Ley 

Dado en Burgos, a seis de Julio de mil novecientos 
setenta y seis. — E / . (ilegible). — El Secretario (ile
gible). 
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Estampas burgalesas 
J I O S G A N A D E R O S T A M B I E N S E O U E J A N 

" H O L O C A U S T O S " E N C A S T I L l l ' 
Alguien se está "forrando'' -dicen- a costa nuestra 

(ALJAMAS Y JUDERIAS) 

Por Juan José P E R E Z SOLANA 

A vuela plunva y sin ánimo 
de molestar a sabelotodos his
tóricos de rinconera bibliófila, 
quiere el viajero zambullirse en 
la vorágine judáica de nuestros 
Jares, máxime ahora que el te-
muchá este está de moda.Da-
ros hay los de a por encima 
y casi sin cuento, lo cual siem-
pre ameniza más. Tiene e! via
jero una arqueóloga del medie
vo —de esto sabe más que Le
pe— que a na que le mientas 
€I asunto, salta y grita como 
una loca: «io hicieron mal. pe
ro que muy ma','• "Pero, quié
nes, señora, quiénes». Y gozor 
silla ella responde: «pues los de 
siempre». Los de siempre lla
ma ella a ios del «stablis-
ment». que dicen mis conjura
dos enemigos galos. Respecto a 
los galos por ahora no va nada 
a pesar de mi confesada fobia 
francófona sobre todb desde los 
chismes de Fernando Vil. Qué 
pimpollo e híbrido mozuelo 
aquel. Pero volvamos a lo nues
tro. La cosa judía. Por clemen
cia, por amor propio, por la 
enjundia de esa manteca que 
lamamos «pasta» en buena 

hora, o por la simple y puñe-
tera envidia, esta cosa judía 
encandila siempre y a todos. 
La leyenda en torno al asunto 
crece más y mejor que las zar
zas y ortigales de la huerta de 
mi difunto abuelo. • Se presta, 
dice la arqueóloga. y a fe qu© 
tiene razón. 

I>3sde Vespasiano dicen algu
nos precipitados históricos hay 
Judíos en España, y otros más 
aprovechados de los sones de 
la cultura y dicen que desde 
Averros o el ínclito Avicena. 
Qué nvás da. De cualquier ma
nera, es incuestionable por lo 
que a nosotros toca que Raquel 
e Vidas fueron sendas piezas 
hiajs de Abraham. expertos en 
hijas de Abraham, expertos en 
nuestro Burgos en tiempos de' 
mismísimo Cid. 

¿Qué por qué vinieron? Secre
tos del destino, castigo y ab-
aeterno de los tiempos que co
mo pena, les impuso una dis-
persión sonante y crepitante. El 
hado, señot, el hado, y si Vd. 
no cree en él. échele la culpa 
a aquella desobediencia desco
munal que la tribu de Judá en 
pleno Infligió a su jefe Pobre 
Abraham. pero más pobre el 
destino de aquellos Se le subie
ron a las- barbas. Lo de pobres, 
es un decir. Un decir metafó
rico, ya que si alguna culpa 
colectiva tuvieron, apart^ de 
matar a Dios. —deicidas que 
dijeron siempre los puritanos— 
fue la de ser más listos en esto 
de la «pela» que el mismísimo 
eterno de los tiempos que, co-
Pico su infatigable anvor al tra
bajo, su talante e iniciativa co
mercial y su proverbial cuque
ría, en esto de la cuchipanda 
y trapisonda bursátil. Me dice, 
la arqueóloga que por esto pro-
llferaron a modo de rsd bien 
tejida Añade que no es menor 
Su inclinación al matrimonio, 
cosa ésta que poco cuesta creer 
^ue tuvo que dar su fruto, Tal 
abundancia de cabecillas ludías 
y tal acopio de riquezas semítl-
Cas_ adquiridas en nuestros te
rruños fue la causa del saram
pión de la envidia y después 
del desmadre oficial por aque-
'•o de ser regio Un pampleto 
jHifl guardo como oro en Paño 
nabla de ciento ochenta mil. 
a"á por el siglo XV, próximo 
ya el «holocausto» de-la expul
sión. Estas cifras, que fácilmen
te se oueden amplair son de 
España, claro está, pero Burgos 
debió «acoger, un número na
da despreciable, o menor dicho 
^ucho. por lo que luego se dirá 
y ya Se sabe Por de pronto, 
señalemos algunos lugares cla-
ves de tuderlas o aljamas en 
nuestra orovincia sacadas de 
fluí y allá. Según un docunren-
10 tan antiguo como valioso, fe-

Un tímido tenderete en Villadiego en los días de 
mercado es un ligero canto y a la vez sollozo a la 
otrora comerciante raza judía. — (Foto J. L. Alonso). 

cfiado en el mil doscientos no
venta y sólo por lo que al Obis
pado de Burgos se refiere s-e 
lee lo que sigue: «Esta es la 
partición de los Aljamas de los 
Judíos que se fizo en Huete, 
por mandado del Rey, en el 
mes de Septiembre». Y apun
ta estos lugares: Burgos, Cas-
tiella, Pancorbo, Muñó y Ler-
ma de Patenzuela, Buesa, VI» 
IJadiego, Aguilar (sic), Belora-
do, Medina de Pomar, Oña y 
Frías. A Miranda ŝ  le incluía 
dentro del Obispado de Calaho
rra. Por medio de otros pape
lorios y dichos el viajero ha 
podido saber que sufrían o go
zaban (nunca se sabe) de la 
Rockefeller. Ya es casi un tó-
lenciados rincones, por ejemplo 
Poza de la Sal, Arroyuelo, Sa
las y Quintana. Es casi creen
cia popular que Castrillo Mur
cia tiene más que ascendencias 
mosáicas y mi arqueóloga está 
segura que en Orbaneja del 
Castillo, esa mansión de bru
jas y duendes fantasmagóricos, 
hay hoy continuación de la sa
ga... 

En ese pueblo precisamente 
se les puso hasta un mote que 
la gente ha desfigurado hasta 
el ridículo con el correr de los 
tiempos. «Rabitos» se les lla
maba, y la gente se lo creía, 
Creía que los descendientes de 
Judá tenían «rabo». Es un cla
ro ejenvplo de una falsa etimo
logía popular. Lo de «rabino» 
por ausencia de quid, pasó al 
sabroso y picaro «rabito». 

La suerte de los «rabitos» o 
Judíos o como Vd quiera lla
marles fue triste Ahí está Vi
lladiego para certificarlo con su 
angostioso y salvador letrero 
Las peleas, los boicots, las de 
nuncias continuadas a la auto
ridad del momento fue el pa? 
de cada dfa en el «Paternós
ter. Judío Hay que decir co
mo descargo que no siempre 
los condes o Reyes dieron cré
dito a la mentira holgazana de 
los terruñeros. Ahí están los 
casos dd Condestable donde en 
sendas orovislones suyas apela 
a la jutlcla e Impone equidad 
entre ludios y cristianos. La 
misma línea siguieron en sus 
principios los Reyes Católicos 
pero a la oostre ellos mismos 
dieron fuego a la lumbrera 
que iniciaba y consumaba el 

«holocausto». Más de treinta 
mil familias desde el triste
mente célebre 31 de Marzo de 
1942. fecha del Edicto real, de
bían reiniciar otra vez su éxo
do. Cuatro meses había de pla
zo para borrarse de la faz his
pánica, so pena de muerte. 
Cuatro nveses que. a buen se
guro, fueron los más negros y 
calamitosos del vivir español 

España otra vez ganando per
día. Y menuda baza. 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pró
jimo. 

El consumidor no se beneficia de la baja en origen 
Madrid (Logos). — El sector 

productor de ganado vacuno 
«está a punto de estallar», se
gún han asegurado a Logos 
portavoces de la Asociación de 
cebadores que, Junto con ec-
clon concertada para el gana
do de vacuno reúne entre el 60 
y el 70 por ciento de ta pro
ducción nacional. 

Sus quejas se refieren, fun
damentalmente, a la falta de 
apoyo del Gobierno en los difí
ciles momentos que atraviesa la 
producción manifestados en 
una caida en vertical de los 
precios en origen por la masi
va oferta de animales para sa
crificio que se produce en es
tas fechas. Según ellos, la cam
paña de retirada de 10.000 to

neladas de carne de añojo 
acordada por el FORPPA ha
ce unos dos meses para sanear 
el mercado «está siendo un 
completo fracaso, pues a ios 
mataderos les resulta más ren
table comprar, como lo están 
haciendo, por debajo de las 220 
pesetas kilo canal, precio fija
do en la campaña, que colabo
rar en la retirada de canales, 
a pesar de las primas estable
cidas para quienes participen 
en la operación». 

A esto habría que añadir que 
siguen lanzándose al mercado 
importantes cantidades de car
ne congelada «que se Importa 
clandestinamente en muchos 
casos» y que no acaba de salir 
la regulación de campaña con 

A T E N C I O N ! ! 
CARMELITANO, S. A. 

se complace en invitarle a degustar su 

Moscatel C A R M E ™ 
único en el Mundo, obsequiando a los asisten
tes con botellines miniatura, de sus produc
tos. Día 23 de Julio en SATUR ALIMENTA
CION E L ALAMO. Plaza Particular. Burgos. 

Representante: 
D. DOMINGO GARCIA 

C/. Antigua, 8. Teléfono 22 26 33. Burgos. 

Una fuente inagotable 
de energ ía 
E l Monte no se limita a producir toda clase de bienes; 
maderas, frutos, pastos-
Al atraer las lluvias, origina cursos de agua que, 
embalsada, genera energfa. Energía indispensable 
para nuestras industrias. Tu trabajo y tu futuro 
dependen del Monte. 

E l monte es tu aliado natural. 
MINISTERIO DE AGRICULTURA - INSTITUTO 
NACIONAL PAPA LA CONSURVACION Df: LA NATURALEZA 

MERCADO R H A l DE GANADO DE BURGOS 
INFORMACION DEL DIA 20 DE JULIO DE 1979 

• ESPECIES PRECIOS ESPECIFICACION 

17.000 Unidad 
18.000 
28.000 
35.000 

15.000 
17.000 
28.000 

70.000 - !> 

160 Kg.-vivo 
150 
100 
85 

7.300 Unidad 
7.000 

6.500 
165 Kgs.-vivo 
155 

65 

Frisona. 
P. Alpina. 
Frisona. 
P. Alpina. 

Frisona. 
P. Alpina. 
Razas varias. 

Frisona. 

Razas varias (hasta 350 Kg. 
Razas varias. 

Cría. 

Terneros 
1-3 semanas ... ... ... r» 
1-3 semanas ... ... ... 
3 meses ... 
3 meses • . « • 

Terneras 
1-3 semanas . . . .... « . 
1-3 semanas ... -.. . . . ¿i 
3 meses ... ... Z, 

Vacas 
Varias edades r» «« 

Vacuno de abasto 
Terneras — <" 
Añojos ... «• *° 
Toros « . ..• «» 
Vacas . . . . . . ... 

Ovino 
Ovejas 1-cr parto, primales. 
Ovejas 2.° parto 
Ovejas de más de 2 Dar

íos 
Macacos (hasta 28 Kgs.). 
Macacos (más de 28 Kgs.). 
Oveias desvieje 

C O M E N T A R I O 

En ganado vacuno de vida, pocas transacciones y a la expectativa de la feria de 
Santiago. 
En ganado vacuno de abasto, mercado con poca agilidad. Si bien las transsacciones 
han sido las normales de semanac anteriores y a precios parecidos. 

— En ganado lanar de vida, poca concurrencia, presentándose las ovejas sin cría. En 
macacos el mercado ha sido en concurrencia superior a otros y con una gran agi
lidad en las transacciones, si bien los precios se mantienen. 

los nuevos precios. En relación 
con este tema, loa productores 
califican de «catastróficos» los 
precios contenidos en le resolu
ción del FORPPA sobre el par
ticular, sobre todo en lo que 
se refiere a' precio de Inter
vención superior, pues frente a 
las 290 pesetas kilo propuestas 
unánlmente por el sector, el 
máximo que se contempla en 
la misma es de 275 pesetas. 

Los ganaderos no se expli
can, por otra parte que los 
precios ai consumo sigan prác
ticamente Igual que en Enero 
cuando el precio en origen era 
de unas 300 pesetas kilo canal, 
ya que ahorq «estamos obliga
dos a vender a 200 pesetas las 
canales y los cuartos delante
ros a cien pesetas kilos sin que, 
por otra parte ni siquiera a 
estos precios sea fácil desha
cernos de nuestros animales». 
«Alguien se está forrando a 
costa nuestra y de los consu
midores y la Administración no 
dice ni pío», aseguran indigna
dos. 

En relación con el tema, tan 
comentado últimamente, de la 
«ganadería "ligada a la tierra», 
los productores aseguran que 
«ni en España ni en ningún 
país dei mundo puede realizar
se, con resultados económicos 
aceptables e' ciclo completo de 
cría de terneras v añojos sin 
estabulación «para que un ani
mal engorde y haga kilos en 
poco tiempo —añaden— hay que 
darle sustancias nutritivas en 
cantidad que no encontrarán 
pastando libremente» 

«Y no se olvide —aseguran 
los cebadores— que. según 
cálculos recientes, en España 
necesitamos 500 000 v a c a s 
madres más para cubrir nues
tras necesidades de carne de 
vacuno». «Oue se aprovechen 
en buena hora —prosiguen— los 
miles de hectáreas Improducti
vas de montes comunales y 
tierras de1 Gobierno, que eso 
será útil para todos, pero si 
quieren cargarse el sistema de 
producción de carne que tanto 
nos ha costado poner en mar
cha y que nos ha permitido ca
si autoabastecernos deberían 
pensarlo mejor. 

Finalmente, los productores de 
vacuno denuncian ia campaña 
centrada en torno al uso de f l -
nallzadores en el engorde de 
sus animales. «No comprende
mos cómo se habla únicamen
te de su uso por nuestra parte 
cuando toda la carne de por
cino y de pollo que consumí» 
mos también contiene estos 
productos. Además, nosotros 
somos los primeros Interesados 
en que desaparezcan pero quien 
no los use se las ve negras pa
ra vender sus animales por las 
exigencias de los carniceros 
que. por otra oarte. no? tienen 
en sus manos, pues todo ani
mal al que se suministre fina-
•Izadores tiene la fecha de sa
crificio a 'os 40 días de inicia
do el consumo de éstos Si no 
les matamos entonces, se nos 
mueren y está claro que esto 
es un arma en contra nuestra 
a la hora de discutir precios», 
concluye 

UNIVERSIDAD 
DE VALLADOLID 

COLEGIO MAYOR FEMENI
NO "SANTA MARIA DEL 
CASTILLO'' OE VALLADO-

LID 

Se convoca la totalidad de 
las plazas de este Colegio 
Mayor iara el curso aca
démico «979 80 " 

Pueden solicitarlas todas 
(as estudiantes que estén en 
oosesión de la titulación su
ficiente oara cursar estudios 
universitarios durante este 
curso 

Situado en plena zona uní-
versitaria. 

Para información: Dirigir
se por escrito a te Dirección 
del CotPain Mayor calle Cár-
cel Corona, 6 Valladolid. 
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A R A N DA D I F I C U L T A D E S E N L A C I R C U L A C l U f l f 
CONCIERTO DE ARPA, 

E N LA NOCHE D E L 
VIERNES 

Tal como ee venía anun
ciando, organizado p o r l a 
Asociación Cultural «Anto
nio Machado» y en el histó
rico marco de la iglesia de 
San Juan, tuvo lugar, a las 
nueve en la noche, el con
cierto de arpa india a cargo 
del paraguayo Nicolás Ca
ballero. 

La presencia masiva de 
público arandino y la ejecu
ción magistral del Intérpre
te, aportaron a nuestra villa 

una bella página de colorido 
musical y humano. 

Nicolás Caballero nos ofre
ció, en primer lugar, una 
recopilación de temas sud
americanos con acentuada 
base rítmica y melódica de 
corte tradicional. Sobresalió 
el estilo personal y las su
cesivas oleadas rítmicas y 
efectos sonoros espectacuie. 
res y sorprendentes. . 

En un segundo" momento 
apreciamos las grandes po
sibilidades del ai%pa in d i a , 
derivada del arpa europea y 
transportada a América por 
los misioneros jesuítas. Nos 

regaló Nicolás Caballero con 
tina exquisita recopilac i ó n 
de temas modernos, desde 
Los Beatles hasta el «wes-
tern» americano. 

En tercer lugar, una ver
sión de la popular «Mala
gueña» del compositor Er
nesto Lecuona. E l joven pa
raguayo demostró, una vez 
más, poseer un conocimien
to perfecto del instrumento 
que ejecutaba. 

Por último, un tema épi
co-guerrero el folklore pa
raguayo: «Campamento en 
Sierra Leona». Genial fue la 
descripción de las diversas 

partes de la obra, donde se 
incluían sonidos de tambo
res, trompetas, cab a 11 o s o 
viento. 

En resumen, Nicolás Ca
ballero logró su objetivo: 
introducir a los arandinos 
en e l apasionante mundo del 
arpa. Nuestra felicitación es 
unán ime . Espe r a m o s que 
continúe cosechando tan me
recidos éxitos como los re
cogidos en Aranda. 

CUARTA EXPOSICION 
F I L A T E L I C A MONO
GRAFICA 

Con motivo del 250 ani-

E S T A S E M A N A E N 

a c t u a l i d a d 

E C O N O M I C A 

ESPECIAL BURGOS 
¡Por fin llegó la crisis! 

LLEGO TARDE, PERO LLEGO 

Los empresarios burgaleses están de acuerdo en que, por fin ha llegado a 

la provincia la crisis económica con sus característicos indicadores y se

cuelas que pueden traducirse en suspensiones y quiebras. 

E L CAMPO MARCHA 

En la actualidad, Burgos tiene bien planteada la industrialización y comer' 

cialización agraria a nivel de provincia. Esto puede convertirse en una po« 

sible salida de la crisis. 

UNIVERSIDAD Y CARRETERAS PARA BURGOS 

Para el relanzamiento de la economía provincial burgalesa es preciso aten

der las aspiraciones de la provincia en todo lo referente a infraestructura, 

que Va desde la construcción de nuevas carreteras hasta la creación de una 

Universidad. 

E L SUELO INDUSTRIAL MAS BARATO DE ESPAÑA 

Burgos es, por esta razón, un verdadero paraíso de suelo industrial para los 

inversores. 

PROCESO AUTONOMICO Y DESARROLLO REGIONAL 

Y A E S T A 

A L A V E N T A 

versarlo del nacimiento del 
general Gutiérrez, ilu s t r e 
arandino, con cuyo nombre 
ha sido designado un moder
no parque de nuestra pobla. 
ción, todavía sin inaugurar 
oficialmente, se va a cele
brar una exposición filaté
lica. 

Hemos recibido un progra
ma de la misma en el que 
entre otras cosas leemos, re
ferente al general Gutiérrez: 

«Estando en el cargo de 
comandante general de Las 
Canarias hubo de defender
las contra el ataque que rea
lizó contra las islas e l con
tralmirante Horacio Nelson, 
al mando de una división 
compuesta de seis navios y 
el cl íper «Fox». 

«Los ingleses trataron de 
tomar La Laguna, para si
t a r Santa Cruz de Tenerife 
por tierra, mientras atacaba 
la plaza por mar. Sus pla
nes fueron desbaratados y 
hubo de reembarcar sus t ro
pas. En la noche del 24 de 
Julio hizo un desembarco 
en él puerto de Santa Cruz 
y cuando Nelson se dispo
nía a atracar en el muelle, 
las baterías de costa abrie
ron fuego, hiriendo en el 
brazo izquierdo a Nelson, 
teniéndosele que amputar. 
Los Ingleses lograron des
embarcar y se hicieron fuer
tes en e l convento de Santo 
Domingo, pero los españo
les les atacaron con denue
do y tuvieron que capitular 
en ia mañana del día de 
Santiago.» 

Contiene el p r o g rama, 
también, un saludo del al
calde de Aranda, que dios 
lo siguiente: 

«En esta exposición mo
nográfica, se conme m o r a 
el 250 aniversario del naci
miento del General Gutié
rrez, con un sello y un 
matasellos especiales, dedi
cados a este ilustre aran
dino. 

«No muy lejano, fue un 
auténtico desconoc I d o de 
nuestra villa, aun cuando su 
valor y patriotismo fueron 
conocidos y admirados e n 
nuestras entrañables I s l a s 
Canarias, donde se antepuso 
en la defensa e Integridad 
territorial de España. 
, «Siento una gran satisfac
ción en que precisamente 
sea A.C.P.N.A. la que por 
medio de la presente expo
sición propague la memo
ria de uno de, los próceres 
hijos de nuestra villa.» 

La exposición tendrá l u 
gar en la sala de exposiclo. 
nes de la Caja de. Ahorros 
Municipal de Burgos, sita en 
la plaza de Primo de River 
ra, núm. 8. Es tará los días 
24 a l 28 del presente mes de 
Julio, 

Las horas de visita serán 
los laborables, de 19 a. 22 
y los festivos de 12 a 14 y 
de 19 a 22. 

GRAN AFLUENCIA DE 
GENTE t DIFICULTA
DES E N LA CIRCULA
CION 

Ayer nuestra población 
fue un he'rvidero de gente, 
la circulación de vehículos 

también se vio incrementa
da, lo que puede disculpad 
algunas infracciones de trá-
fiieo, que vimos personal, 
mente. Causa de ello fue el 
mercado de los sábados 

FARMACIAS DE GUAR
D I A 

Hoy, domingo, s e ñ o r e s 
herederos de don Heliodoro 
Miranda Castro, en Plaza 
del Caudillo, 18. 

Mañana, lunes, don Luis 
Mira Berzosa. en plaza del 
Caudillo, 28. 

L A PRUEBA CICLISTA 
D E HOY 

Conforme anunciamos en 
nuestra crónica depor 11 v a 
del pásado viernes, noy. a 
las nueve horas se dará ia 
salida a los participantes en 
la carrera ciclista, de 130 k i 
lómetros, cuyo itiner a r i o 
también consignábame? en 
nuestra crónica deportiva. 

UNO DE ESTOS DIAS HA
B R A LUZ VERDE PARA 
L A GIMNASTICA ARAN-
D I N A 

E n nuestro afán informa
t ivo y con la intención de 
proporcionar informaciór a 
nuestros lectores sobre la 
posible solución de la crisis 
por la que atraviesa la Gim
nástica Arandlna. h e m o s 
procurado entrevistar breve
mente al presidente demi-
tido, don Francisco Cuevas, 
quien con su habitual com
placencia en todo lo tocan
te a la Gimnástica Arandl
na, ha procurado darnos áni
mo y diríamos noticias re
lacionadas con el desarrollo 
de la crisis a que nos refe
rimos. 

E l señor Cuevas Pérez, en 
concreto, nos ha dicho que 
e s t á a punto de salir el que 
se haga cargo de los desti
nos del primer club depor
t ivo local, es decir el que 
será presidente de la Gim
nástica Arandina. 

Nos dijo que será cosa de 
muy pocas fechas cuando se 
dé a conocér el nombre de 
esa persona, pero que mo-
t l \ s discrecionales le 'm-
pedían anticipar nombre al
guno. Las cosas estaban tan 
sólo a falta de detalles de 
lo que él personalmente se 
congratulaba, en b i e n de 
Aranda y su deporte. 

A l hacernos esas declara
ciones, el ex-presi den te sa
biendo que se las pedíamos 
para publicarlas, muy segu
ro debe estar de que en es
tos próximos días habdá luz 
verde para solucionar este 
crisis de la G i m n á s t i c a 
Arandina. 

P I S O 
4 habitaciones, coci
na amueblada, baño, 
-.aleíacclór individual 

Económico Vendo 
Razón Tel 213509 

EMPRESARIOS 
GREMIO DEL METAL. ADMITIRIAMOS TRABAJOS 

MAQUINARIA AGRICOLA Y CALDERERIA. 
— TALLERES ADECUADOS -

INDÜSTRIAS D E CURA 
TELEFONO 500436 - ARANDA DE DUERO 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 

PARECE QUE HAY 

IA COMISION DE 

ACUERDO ENTRE 

Y 
Él aumento de ios tijos para 

las carrazas de Septiembre, 
que ha supuesto el que los mis
mos sean de sesenta mil pese
tas por carroza presentada, 
más los premios, nan sido aci
cate suficiente para que los -a-
rrocistas mirandeses se animen 
a presenta, yn año más carro
zas para las fiestas patronales. 
Aún no se sabe el número de 
ellas, pero de seguro que serán 
por lo menos medía docena, 
número suficiente para que el 
tradicional alarde ^estero tenga 
el esplendor debido Nos ale
gramos de que iiaya habido 
acuerdo pues nuestras fiestas 
mayores sin carrozas, queda
rían minimizadas. 
MUCHOS POLIGONOS EN 

PERSPECTIVA PERO.. 
Se habla e proyectos, se di

ce que algunos están ya madu
ros, se asegura que pronto se
rán una realidad, pero... la es
casez de viviendas, a- menos 
de las digamos asequibles, es 
notoria. Se construye si oero 
¿quiénes están en disposición 
de pagar los precios qu* se pi
den por esas viviendas? Vuel
ven a estar en candelern o<*a<i 
doscientas sesenta y seis vi
viendas sociales del Polígono 
Residencial de Anduva que han 
hecho correr tanta tinta, pero 
la verdad es que por el mo
mento, su construcción no se 
vislumbra, porque simplemente 
se está repitiendo lo que año 
tras año venimos escuchando 
De otra parte, se habla de un 
polígono denominado El Cruce
ro, allá por ia ôna de la Co
lonia Juan Yagüe, que consta
ría de unas dos mil viviendas. 
Otro más en la zona de Fuen-
tecaliente, que empalmaría con 
el oficial de La Arboleda, de 
un tercero en errenos de Ba
yas y otro más, resultante de 
la expropiación de terrenos de 
las fincas de Teótimo Fernán
dez de Valderrama y Sagrada 
Familia. Esto, de llevarse a 
efecto, daría como resultado 
varios miles de viviendas, pero 
-todos son peros- ¿cuántas de 
estas viviendas serán realidad 
V si lo son cuántas de ellas se-
fán sociales, considerando so
ciales a las menos caras, por-
Que baratas de seguro que no 
habrá ninguna? 

Claro que si esos miles de 
viviendas se construyen, y el 
despegue industrial no se pro
duce, llegaríamos a tener más 
viviendas que demandas, loque 
sin duda repercutiría en los 
Precios, más como resulta aue 
de todos los proyectos existen
tes, son minoría !os oficiales 
se entiende que los promotores 
Particulares buscan un benefi 
do económico y éste no se pro
duciría en la cuantía que gus
tan de conseguir, si la cons
trucción no va en relación con 

la demanda, de lo que se des
prende qge, si bien esos pro
yectos están muy avanzados, 
que los terrenos están adquiri
dos, éstos permanecerán en 
conserva, hasta que sea renta-
ble la construcción, es decir, 
que puede suceder que esos mi
les de viviendas, se vayan 
construyendo escalonadamente, 
con arreglo al aumento de po
blación y por tanto, de la de
manda que Interesa, con lo que 
el problema de viviendas no se 
resolvería, al menos en la for
ma que cabe desear. La solu

ción está en que se constryyan 
viviendas a escala oficial y en 
la cuantía necesaria, siguiendo 
un plan lógico acorde con las 
necesidades de la población. Y 
esto, en los tiempos que atra
vesamos, nos parece algo utó
pico. Ojalá nos equivoquemos, 
pero la experiencia nos dice 
que seguiremos teniendo pro
blemas de viviendas, por mu
chos años. O si lo prefieren, 
problemas de dinero para con
seguir viviendas, porque vi
viendas hay, eso es lo triste. 

MONEO GOMEZ 

AVISO A IOS PENSIONISTAS 
DE MIRANDA DE EBRO 

La Asociación Comarcal de 
Pensionistas de Miranda de 
Ebro pone en conocimiento de 
todos los socios que en la se

les 20 horas haciendo constar 
la ayuda que nos está prestan
do para la consecución del 
mencionado Hogar del Pensio-

gunda Asamblea general cele- nista el senador por Burgos y 
brada el día 21 del pasado mes residente en nuestra localidad 
de Mayo en el salón Imperio D. Mariano Losa, como asimis-
con masiva asistencia de pen- mo de analización y compren-
sionistas en la que figuraba en sión del Excnvo. Ayuntamiento 
el orden del día los siguientes que preside D. Luis Anuncibay 
acuerdos. Puente juntamente con el resto 

1. — Aprobación del acta de de la Corporación que con tan-
la Asamblea anterior que fue to cariño para que la construc-
aprobada. ción de este Hogar del Pensio-

2. — Lectura de lo acordado nista sea pronto una realidad 
en la tercera. Asamblea gene- A todos ellos, gracias. 
ral celebrada en Madrid los 
días 26, 27. 28 y 29 del pasa
do mes de Abril de 1979 en su 
sede central de la Unión De
mocrática de pensionistas y ju
bilados de España en la cual 
esta Asociación está encuadra
da. 

3. — Lectura y aprobación de 
cuentas de Esta Asociación. 

4. — Trámites seguidos desde 
el año 1976 por esta Asociación 
hasta la fecha por la consecu
ción del Hogar del Pensionista 
en nuestra localidad para bene
ficio de los cuatro mil .quinien
tos pensionistas de esta locali
dad. 

También s© dio lectura del 
escrito que el Excmo. Ayunta
miento dirigió al director gene
ral de los Servicios de Asisten
cia a Pensionistas, Sr D. Joa
quín Urtado Simón en Madrid 
en el cual comunicaba la ce
sión de los terrenos ubicados en 
el Polígono Residencial de An
duva para la construcción del 
mencionado Hogar. 

5. — Al mismo tiempo se ha-
cfa un llamamiento a todos los 
pensionistas para Que con la 
mayor brevedad ee pasaran por 
estas oficinas situadas en la ca-
IU del Parque de Calvo Sotelo 
núm. 2 bajo, para renovar el 
carnet de esta Asociación eln-
informarles de asuntos de sumo 
interés para todos nosotros. 

Cerrándose dicha Asambleas 

EL DEPORTE MIRANDES 
SE DEBATE ENTRE LAS DUDAS... 

Cena ofrecida por la directiva del Ence 
Se dan nombres de entrena- resolver, la más Importante sulta como una especie de fre

dores, jugadores, posibles pre- ¿quién será el nuevo presiden- no para esas otras personas que 
sidentes. en fin. • se dicen mu- te? Suenan nombres, algunos pudieran tomar el relevo, per
chas cosas respecto al Depor- con Insistencia, pero tampoco que pensarán que si sus ante-
tivo Mirandés. pero oflcialmen- hav nada seguro, incluso pudie- cesores. con un gran bagaje de 
te, el club, tras el triste desen- ra ser que pese a la dimisión, éxitos, habían sido vituperados 
lace de la temporada anterior, continuara el mismo presiden- sin piedad ¿cómo exponerse a 
Se debate entre dudas, nada te, si no surge la persona que no conseguir los mismos éxitoa 
hay concretado, ag dice —y lo quiera hacerse cargo de la pre- y por tanto, a recibir un trato 
creemos— que la dimitida di- sldencla. en fin, el panorama, análogo o peor a lo largo do 
rectiva ha seguido trabajando, a cuatro días fecha de la su andadura al frente del Mi-
que ya hay varios nuevos juga- asamblea, no es nada hala- randés? Mal asunto, pues el 
dores que añadir a los que sí- güeño... que se plantea para el Miran

dés. aunque peores épocas se 
Es evidente que ahora se es- han vivido y llegaron a supe-

tán recogiendo los frutos, ma- rarse. porque Por suerte, slem-
los frutos, de la intempestiva pre hay personas que por su 
última jornada liguera. en la acendrado mirandesismo, son 

cretos. En cuanto a entrenador, que presidente, directivos. Ju- capaces d^ afrontar todos tos 
el mismo panorama. Beascoe- gadores, entrenador, todos, ab- peligros, si ello sirve para se-
chea sigue teniendo contactos solutamente todos, fueron ob- guir adelante. Esperemos que en 
con el club, su posible pas^ al jeto de Insultos, amenazas y esta ocasión, tambiénl as haya, 
Barcelona, sigue en suspenso malos modos, por parte de un que s© olvide lo ocurrido y que 

numeroso sector de aficionados, Ia nave rejilla comiencg a na
que ante la inesperada derrota, vegar, con un hombre firme en 
reaccionaron con demasiada el timón. Pocos días quedan 
vehenvencía, olvidando la mag- para saberlo, mientras tanto, 
nífica trayectoria del club en que los aficionados vayan men-
las cinco últimas temporadas, talizándose de que el problema 

23, en local a designar, la Ahora, el recuerdo de lo ocu- es gordo, qu ,̂ el porvenir del 
Asamblea anual de socios, en rrido. pesa como una losa en club está en manos de ellos y 
la que se darán a conocer el- el ánimo de las personas que Por tanto, ellos, con su buena 
fras y composición de la plan- podían continuar al frente del disposición pueden ser los que 
tilla. Así tendrá que ser si se club. y. por otra parte, el palr salven el escollo, 
quiere que el día 25. dos días marés qu© éstas consiguieron. MONEO GOMEZ 
después, tenga lugar la presen- que nadie puede negar, fue muy n p p p n n A onn i a n i -
tación oficial de la plantilla. Y superior a lo que cabía espe- Ü O ^ T ^ " ^L. / D CM^C A 
aún queda otra Incógnita por rar de la modestia del club, re-

guen en el equipo y para suplir 
a los que Se van. más todo ello 
a nivel de rumor, de suposi
ciones, de comentarlos más o 
menos acertados, pero incon-

Antonio Solana, también tiene 
contactos con el club, parece 
tener vivos deseos de entrenar 
el equipo de su pueblo, pero en 
resumen, nada de nada. 

Ahora se anuncia para el día 

RECTIVA DEL CP. ENCE 
LOS EQUIPOS DE FUTBOL 

ACTO DE SOLIDARIDAD 
CON NICARAGUA 
Los partidos políticos y cen- un representante del Frente 

trales sindicales abajo firman- Sandinista de Liberación Na
jes ante la situación que atra- clonal (F.S.L.N.) al cual Invl-
jesa el pueblo de Nicaragüa tamos a todos los mirandeses 

n su lucha por la democracia Acto-coloquio, el martes, día 
tan0' llbertad contra la dlc- 24. a las 7.30 tarde, en el sa-

aura de Somoza. y con el fin lón Imperio. 
e conocer la situación actual Organizan los partidos polftl-

: n^trar nuestra solidaridad eos: PCE; PSOE, MC-CL, P. de 
on Nicaragüa. hemos organl- Trabajadores y Centrales slndi-
aoo un acto dond^ se proyec cales. USO. SU. CCOO. CSUT. 

a "na Película e intervendrá UGT. 

ta Vil siempre DIARIO DE I M S 

D I A L O G O S C A L L E J E R O S 
—Pues cuando hagan todas —Pues no creo que tenga 

esas viviendas que dicen, po- más la moza, 
dremos comprarnos piso todos. —Digo yo. so pasmao. en mis 

—•Hay veces, de verdad, que tiempos, 
pareces tonto. Eso son proyec
tos, nvajo, la realidad es que 

redo que un ciclista español en 
ta Vuelta a Francia. 

—Estamos haciendo el ridícu
lo, nvacho. 

—Al año que viene, creo que 
- E n sus tiempos no nos co- d 

miamos un rosco, chalao. que "„? si qweres comprar un piso, o de ent0fíces ^ [a coplilla taja 
te empeñas de por vida, o tie
nes que esperar un milagro. 

—¡Vaya unos ánimos, com
padre! Yo que estaba todo ilu
sionado con eso de los polígo
nos que van a hacer... 

—•Eso lo llevo oyendo yo. des
de que se Inventó el pan ralla-

aquella de que agua que no has 
de beber... 

—Eso ts pasarla a tí, que 
siempre has sido un poco cani
jo, pero yo. me las llevaba de 
calle. 

—Y yo que había oído que 
Rodolfo Valentino había muerto 

—Así se las ponían a Felipe 

las 

T. V. BOGAR O F R E C E 

4 2 

do y ya ves. 
—Alguna vez tiene que ser nace anos, 

cierto, digo yo. ~Sin guasa ¿eh? a mi 
-Oue sí. que la esperanza es mujeres se me daban de prl- neo. 

lo último que se Pierde, pero n>sra 
mientras tanto vete rezando -lAnda yal. Si eras más pa
para que tu casa no 'a decía- —"•• — — 
fen en tuinas, porque ensegui
da sa'o por ahí un contratista 
la compra y a buscar un puen
te. 

—A tanto no llegaremos, 
hombre. 

—Ya veremos, tampoco pare
cía que lo del Condado de Tre-
vlño llegaría y a punto estamos 
de quedarnos sin él. 

—Si para ahí la cosa... por
que he oído quñ si hay preten
siones de que el País Vasco 
llegue hasta Pancorbo. 

—¡Y un cuerno! Y mañana 
pueden decir que hay que tras
vasar el Ebro a la Ría de Bil
bao. 

—Bueno, vamos a dejarlo, 
qu?, lo que sea sonará. 

—La que suena y cada día 
mejor es 'a Banda de Música, 
por cierto que los conciertos en 
la Plaza de España están sien
do un éxito de público. 

—Y mejor resultarían si se 
evitaran los ruidos de las mo
tos, quo algunos parece que ,0 
hacen a posta. 

—No me extrañaría nada, 
porque hay mucha mala uva. 

—Mala uva no sé. pero mal 
vino, ya tiene que ver. 

—Lo que tiene que ver y mu 
cho, es la chávala esa que cru
za la calle. 

—Ahora con vsinte años... 

II . 
—Y a pesar de ello, nunca 

era «' primero, ya ves tú. 
—Lo curios© de nuestros ci

clistas de ahora es que se hun
den en las subidas. 

—Ni que fusran un presu
puesto familiar, vamos. 

—¿A dónde? 
—Oue digo que vamos de crá-

AMOS SALVADOR 

MESES DE PAGO 
SIN ENTRADA 

Y OPCION A UN MAGNIFICO REGALO 
AL ADQUIRIR UN TELEVISOR COLOR 

V A N G U A R D 
NUEVA TECNICA MAS AVANZADA 

CIRCUITO TOTALMENTE FRIO 

T . V . B O G A R 
SAN JUAN DE ORTEGA 4 

BARRIADA INMACULADA. LETRA K. 

Como estaba previsto, el pa
sado jueves a las nueve y me
dia de la noche, en el Asadero 
Lola de Berantevilla. tuvo lu
gar la tradicional cena, con 'a 
que todos los años, la directi
va del CP. Ence obsequia a "os 
jugadores de sus equipos de 
fútbol y por extensión a los 
juveniles del Deportivo Miran-
dés. ya que la vinculación de 
unos y otros asi lo demanda. 
En definitiva. Junto a directivos 
entrenadores y demás personal, 
estuvieron los componentes de 
los equipos Ence-Mlrandés do 
primera regional. Deportivo 
Mirandés Juvenil A y B. y 
Mapfre-Ence Juvenil. En total 
unos setenta comensales entre 
los que, se contaban los medios 
Informativos locales. 

Como es habitual en estas 
reuniones gastronómicas, la 
alegría y ^buen apetito fueron 
las notas más destacadas de la 
velada y a los postres, el pre
sidente del cKib Nicolás Morón, 
dirigió unas breves palabras, 
felicitando a todos por la mag
nífica campaña realizada en to
das ,a8 categorías en las que 
militan los equipos, exhortándo 
a los Jugadores a continuar en 
esa Unea de superación y ca-
maradería, para mejor servir 
al fútbol local, a la vez qu© 
añadir nuevos triunfos a la 
limpia historia deportiva de C. 
P. Ence. Muchos aplausos que 
sonaron aún más fuerza cuan
do, por «1 mismo presidente y 
por los directivos fueron entre
gados los trofeos, donados por 
distintas casas comerciales, pa
ra los máximos goleadores, re
gularidad, portero menos go
leado etc.. etc. Después los 
consabidos brindis .con cham
pán y regreso a Miranda. Y a 
preparar la próxima campaña, 
en la que habrán de partici
par de nuevo y en la que serán 
varios 'os lugadores que pasen 
al Deportivo Mirandés de Se
gunda División B, otros de los 
segundos equipos a los prime
ros da luveniles y de éstos al 
regional preferente. En fin, un 
buen planteamiento para pro-
mocionar jugadores y dar ma
yor potencia al fútbol local. 
Nuestro deseo es que se consi
gan las metas prefijadas. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben *n nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de NÜEVB Y MBDM de la mañana a UN\ de la tardf 

A bOs de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mis, CINXO pesé tas . y CUATRO 

Alquileres 
D E LA FUENTE. — 
E n alquiler deseo lon
ja de 300 a 400 m*. su
perficie 3 m. de altura, 
con Instalación eléctri
ca y agua. Informes': 
San Pablo, 12 C. 6." G. 
D E L A FUENTE. — 
En alquiler deseo lon
ja de 150 m ' . superJcie 
8 m. altura, con insta
lación eléctrica y de 
agua. Informes: San 
Pablo. 12 C. 6.« C. 
ALQUILO piso, calle 
Vitoria, 187-8.° E. Se
rrano. Informes: chu
rrería . 

A L Q U I L O pisos 
Santander. Agosto, 
Septiembre, t o d o 
confort. Gen e r a l 
Dávila. cerca Sar
dinero. Teléfonos 
221602 y 214901. 

PRIGO. — Alquila piso 
sin muebles, principio 
Avenida Cid. 180 m9. 
214417. 
ALQUILO piso, amue
blado, Agosto. Parque 
de las Avenidas. Ra
zón: Queipo de Uano, 
2, portería. 
APARTAMENTO To
rre vieja, mes de Agos
to, 30.000 pesetas. Te
léfono 228765. 

G A R A J E busco zona 
Banco España, Bernar
das, R. Católicos en a l 
quiler. Vitoria, 44. 3.° B. 
NECESITO local en a l 
quiler, pequeño para 
taller, zonas San Este
ban, Fe rnán González, 
Santa Agueda o alrede
dores. Interesados d i r i 
girse a calle Cabestre-
roa n.« 7, 5.» B o a l Te
léfono 211407. 

ALQUILO piso amue
blado, calefacción cen
tral , todo exterior. Te
léfono 206833. por las 
mañanas . 
RITORT. - Alquila p í 
aos y apartamentos en 
Alicante. Agosto y Sep. 
tiembre, a 30.000 pese
tas mes. R. Católicos, 4. 
RITORT. - Le alqui
la su piso en el día sin 
ningún gasto. R. Católi
cos, 4, 
RITORT. — Alquila 
naves Industriales. R. 
Católicos, 4. 
SANTOS alquilo piso, 
6 babltaciones, con 
muebles zona céntrica. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
n.» 8-6.0. 

NECESITO piso cén-
ir ico con calefacción, 
amueblado. Telf. 228313. 
V I L U M E R A L E S . — 
Le alquila su piso y se 
lo administra, sin gas
tos, Vitoria 163-1.» B. 
V I L U M B R A L E S. — 
A1 q uila entreplantas, 
varias zonas de Burgos. 
Vitoria 163-1.0 B. 
S A N T A N D E R . Piso 
a m u e b l a d o . Agosto, 
Septiembre. Zona pró
xima Sardinero. 942/ 
226692-272053. 
ALQUILO piso mes de 
Agosto. Padre Silverio, 
n.a 2-4.» D. 

SE ALQUILA piso en 
Regumie! de la Sierra. 
Razón: Casto de M i 
guel Abad Telf. 395369. 
SE ALQUILA (partí-
cular) vivienda amue
blada. Informes Telé
fono 222738. 
ALQUILO piso. Agos
to y Septiembre. Telé
fono 219802. 
COSTA del Sol se al
quilan apartamentos. 
Agosto. Septiembre Te
léfono 223160. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Vitoria. 172-
3.9 A. Informes en ,el 
mismo de 4 a 6. 
E N BENIDORM se a l 
quila apartamento con 
arle a c o n d icionado. 
Agosto y Septiembre. 
Teléfono 203387. Burgos. 

Automóviles 
y .accesorios 

ANTES de comprar su 
vehicul de o c a s i ó n 
véalos j compruébelos 
sin compromiso en Au
tomóviles Ducai Casa 
la Vega. 15. Todas mar
cas. 
A L Q U I L E R sin con
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Ser
ví Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono 22271B. 
FUNDAS para su co
che, confección y mon-
taje en el día. Arahue-
tes. San Isidro. 13 Te
léfono 207327 
DUCAR. Automóviles 
venu" las mejores mar
cas a mejores precios 
Facilidades. T e 1 é f ono 
229107 

EUROCASION es 
la ga ran t í a Tra
bado. S. L, Agen
cia Oficial Citroen, 
Peugeot Carretera 
Madrid-Irún, Kiló-
metro 234. General 
Sane Pastor, nú
mero 6. 

A U T O M O V I L E S P E 
OR OSA — O o m p r » 
vrata de toda claae de 
automóviles. Stock oxS-
oimo, dente cincuenta 
vehículos para Que us. 
btf pueda elegir Ga
rantizado» Pacllldadea 
hasta 24 meses Teléfo
no? 220047 ? 227767 

AUTOMOVILES vldal 
Compra venta automó-
vilea Vendemoí toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re. 
v i a a d o a Facilidades 
hasta 18 meses Com
pramos su coche usade 
y »e !o pagamos al con
tado. Madrid 91 Telé
fono 203461 

EUROCACION ^ -
Coches revisados y 
garantizados, todas 
marcas y modelos 
Trabado. S. L. Ca-
rretera M a d r i d -
Irún. K m 234, Te-
l é f o n o s 200543-
200542 G e n e r a l 
Sanz Pastor, nú
mero 6. 

AVIA 2.500 ganadero, 
Ebrc P-108 Combl-5 
Citroen AK-400 Avia 
1.000. DK'W 1.000 y 
1.800 Ruera Calle V i 
toria 19. 
A U T O M O V I L E S VA
RONA. Compra - venta 
de toda clase de «uto-
móviles y vehículos co
merciales hasta 8.500 
kilos Garantizados. Mí
nima entrada Facilida
des 6, 12. 18 y 24 me
ses. Madrid, 22. Telé
fono 207087. 
AÜTOMOV 1 L E S 200. 
s o m o í especialistas en 
coches de uno a tres 
años 127 un año 128 
un año 1.20C un año 
R-5 ios años R-l? dos 
años R-12 P a m < > < a t 
tres años 131 Perkins, 
BU-C 132 Mérceles 
BU B Dodge Vallant 
Diesel Turbo 100 ve-
hic u l o s seleccionados, 
nuestro lema es garan
tía y seriedad Garan. 
tia Armada por un año 
por tnano de obra y 
materiales Vltorio. 200 
Teléfono 220733. 

A U T O M O V I L E S 
Grandmontagne. vende 
todos los modelos con 
un año de garantía, pie
zas y mano de obra, pu
diéndole r e p a r a r en 
cualquier punto de Es
paña, máximas facili
dades, abierto hasta 
las nueve, incluso sá
bados. Teléfono 215050. 
B^ranctsco Grandmon
tagne, N.0 22. 
GARAJE Santa Cruz, 
N.o 27. vende 2 Seat 127, 
1 Slmca 1.200. 1 Seat 
1.430. todos seminuevos. 
Telf. 212424. 

SE V E N D E camión 
Ebro, en buen estado, 
modelo D-350. Apropia
do para repartos y Ci
troen Dyane-8. Infor
mes: 501004. Aran da de 
Duero (Burgos). 
VENDESE motocicleta 
Kawasaki KZ 1.000 po
cos kilómetros, prác t i -
camente nueva, extras. 
Precio 495.000 pesetas. 
Teléfono (945) 231281, 
en horas de oficina. 

AUTOCID, a A* 
concesión a r l o de 
F o r d E s p a ñ a 
vende todas las 
marcas naconales 
en vehículos de 
ocasión Totalmen-
te revi a a d o s de 
mecánica chapa v 
pintura f a c tilda, 
des de pago y 
nuestra gara o t f s 
A-l ea ímejorable 
Visítenos en Ca
rretera Madrid kl-
1 6 m e t r o 234,400 
Telf. 208442. Ab(er. 
to sábados todo «i 
día 

H E R T Z . Alquiler 
a l o c o n d u c t o r 
Ret a Cat. 
H E R T Z a l q u i l a 
c o n k i l ometraje 
Ilimitado v precios 
especiales a ena • 
presas 
H E R T Z . Alquílelo 
aquí, entrég ue 1c 
allá. Más de 60 ofl. 
ciñas Estamos en 
ios principales ae
ropuertos. 
H E R T Z Acepta • 
mos las principa
les tarjetas de cré
dito. 
A L Q U I L E un co
che Hertz míen . 
t r a s reparan el 
suyo. 
H E R T Z . Calle V I -
•orla 115 220616 

FINANZAUTO y Ser
vicios, S.A.. vende: ca
mión Comet año 75, 
c a r r oceria ganadera, 
perfecto esrado. Ave
nida Burgos-Portugal 
kilómetro 120. Teléfonos 
331233-332211. Vallado-
lid. 
JUAN vende 600-E, 
830 127. 124 1 *86 728 
13L 132 1.600, 1.800. 
R-5, R-6. R-? R-8 
R-12-S. Slmca 1.000 
1.200, 1.200-E 83 Pala-
ce, Dyane-8, C-8 Ford 
Fiesta, varios modelos 
más Garantizados por 
un año. piezas y mano 
de obra Facilidades 

Vitoria 235 
PEGASO COMET, fur
gón capitoné. 7,20 me
tros de largo, propio 
para transporte de 
muebles. Pinanzauto y 
Servicios. Valladolid. 

PEGASO Super - Co
met, volquete de obras, 
año 74. Pinanzauto y 
Servicios. Vallado lid. 
PEGASO doble direc
ción, carrecería comer
cial, año y medio Pi
nanzauto y Servicios. 
Valladolid. 

PEGASO 170 cv. vol
quete. Estado inmejo
rable. Pinanzauto y 
Servicios. Valladolid. 
PEGASO 4 ejes, carro
cería comercial o bas
culante, carretera. Pi
nanzauto y Servicios. 
Valladolid. 
PEGASO tracto-camión, 
cuatro años, con quinta 
rueda. Pinanzauto y 
Servicios. Valladolid. 
PEGASO Dumper 3.060, 
volquete, dos años F i -
nanzauto y Servicios. 
Valladolid. 
PEGASO 3.088, 4 ejes, 
para obras, volquete, 
tres años. Finanzauto y 
Servicios. Valladolid. 
DODGE modelo O-20. 
un año, caja frutera, es
tado totalmente nuevo. 
Pinanzauto y Servicios. 
Valladolid. 
BARREIROS doble d i 
rección, volquete, cin
co años, freno eléctri
co. Pinanzauto y Ser
vicios. Valladolid. 
BARRETROS, 4 ejes, 
comercial, 4 años, toda 
prueba Pinanzauto y 
Servidos. Valladolid. 

CAMION trayler Pe
gaso, con bañera de 
hierro. 16 metros, trans
porte de áridos Muy 
buen estado. Pinanzau
to y Servicios. Valla
dolid. 
BAÑERA 20 metros 
cúbicos de hierro, dos 
años, como nuevo. F i 
nan zauto y Servicios. 
Valladolid. 

FURGON Cosmos Co
met. segunda, amplia 
capacidad, estado in • 
mejorable Muy barato. 
Pinanzauto y Servicios. 
Valladolid 

FURGONETAS Sava 
J-4. Mercedes P-100 y 
N-1.000. Ebro F-108 to
das ellas revisadas y 
puestas a punto. Pinan
zauto y Servicios. Va
lladolid. 

AUTOCARES Pegaso 
de 40-50 y 60 plazas. 
Todos ellos revisados. 
Facilidades 24 meses. 
Pinanzauto y Servicios, 
S.A., Avda. Burgos-
Portugal Km. 120. Te
léfonos 332211 - 331233. 
Valladolid. 

VENDO Simca 1.200. 
Teléfono 204892. 
SE VENDE Simca 1.200 
calle Salas n.o 12. bajo. 
VENDO D K W , BU-C, 
impecable. Telf 213290. 
VENDO 850 Coupé, h n . 
pecable. Telf. 228835. 
VENDO Seat 1.430 Lla
men Teléfono 201886, 
mañanas y 203972 tar
des. 

SE VENDE Renault 4, 
super. Telf. 216149. 

SANOLAS 400. se 
v e n d e en muy 
buen estado. Telé
fono 218702. 

O P O R T U N I D A D por 
t r a s 1 ado extranjero, 
vendo Seat 131, seml-
nuevo. Telf. 205354. 
VENDO Chrysler. 2 l i 
tros automático, per
fecto estado. Teléfono. 
215260. de 1 a 2. 

VENDO Seat 127, 
3 puertas. Calle El 
Plantío, 16 bajo, 
Capiscol. 

V E N D O Ducati 
160 Export. en per
fecto estado. I n -
f o r mes Teléfono 
205442. 

VENDO Mercedes 200 
D, 10 años, a matricu
lar, barato. Comuneros 
de Castilla. 19-6.o C. So-
riano. 

VENTA Citroen: 
matrícula M-2.788-
B. Para presenta, 
ción de ofertas d i 
rigirse antes del 20 
de Agosto a: Cam
pa ñ I a Telefónica 
Nacional de Espa
ña, señor Delegado 
provincial. C/ Glo
rieta de Logroño, 
s/n.0. Burgos I n 
formación Teléfo
no 222616. 

VENDO R-12 S. Part i - , 
cular a particular Te
léfono 220090. 
VENDO 1.430, llamar 
a] Teléfono 226226. 
D E PARTICULAR a 
particular vendo coche 
C-8 familiar, BU-A, 
buen estado. San Pedro 
de la Fuente, calle E m 
perador n.0 24, 4.° D. 
Verlo de 4 a 10. 
PARTICULAR vendo 
R-8. Telf. 200724. Hora
rio comercio. 
VENDO' Ranchera Ford 
1.600. Telf. 201145. 

VENDO embarca
ción motor Volvo, 
7 m., como nueva. 
Telf. 942-607255. 

DOY a medias trailer 
a estrenar, con opción 
a tarjeta, otro nuevo a 
medias o venta. 228688-
223514. 
PARTICULAR a part i
cular, vende Seat 124-
D Telf. 207238. 
VENDO camión trailer 
Barreiros. Matricula le
tra B de Burgos. Infor
mes: Telf. 372093. 
VENDO Simca 900 en 
buen estado. Informes 
en Telf. 223064. 
SE OFRECE Avia 3.500 
basculante, para repar
to obra o similar. L la 
mando al Telf. 170335. 
Lerma. 
SE V E N D E coche Sim
ca 900, buen estado. Te
léfono 215089. 

Colocaciones 

DINERO seguro. Cola
bore haciendo direccio
nes desde casa Aparta-
do 20.089 Barcelona 
G A N A R A N d-neros 
efec t u a n d o sencillos 
trabajos caseros Escri-
b a n o & Hispanotensa 
Benldorm (Alicante) 
SE NECESITA mu
chacha fija, mayor de 
20 años, sabiendo coci
na, para atender seño
ra, tratar de 11 a l , 
Puebla, 41-2.". 
CHICA fija se nece
sita. Telf 207150. 
SE OFRECEN dos se
ñoritas, una para auxi
liar administrativo y 
otra para depend'enta. 
Teléfono 214851 
NECESITO, chica fija 
Julio Sácz Hoya, 4-3.8 
B Teléfono 229482. 
NECESITO chica In 
terna poca familia o 
e s t u d lante. Teléfonos 
203037 y 209014. 

N E C E S ITAMOS 
electrónicos (cono
cimientos electró
nica digital), zona 
Norte Burgos y ca
pital. Telf 202341. 
(SEAF-PPO. 426). 

SE OFRECE estuOian-
t« para trabajar por las 
mañanas Telf. 201399. 
SE NECESITA chica 
sepa cocina de 9 a 5. 
Buen sueldo Miranda, 
3-3.° Izquierda. 

NECESITO chica ur
gente para pueblo, pa
ra dos personas, no 
importa no sepa coci
nar, t r a t o familiar, 
buen sueldo. Ofertas 
esta Administración. 
SE NECESITA em
pleada de hogar exter
na. Calle Reyes Cató
licos, n.0 8-10.o E. En
trevistas lunes desde 4 
tarde. 

SE PRECISA as.sten-
ta de 9.30 a 5 tarde, sa
biendo cocina. Eduardo 
Martínez del Campo, n.» 
11-5.° izquierda. 
SE NECESITA asis
tenta. Ñuño Rasura, n.o 
3-2.a. 
SE OFRECE chófer 
con carnet de l.fi. Ra
zón Telf. 226332. 

PROFESORA da cla
ses EGB y BUP. L ¿ 
mar de 2.30 a 4 Telá 
fono 206151. 
PROFESOR da tía** 
de EGB y matemí t f 
cas, BUP, Telf. 215445 
LICENCIADO en maJ 
temáticas da clases to 
dos niveles. Teiífv»,^ 
220387. ieiéfono 

SE DAN clases de a i , 
bujo. Grupos reducidos 
Telf. 201108 ó 205297. 

E 
mpras 
/entas 

E S T A N T E R I A (9 
metálicas Dexlon, 
montaje inmeilato, 
Ruera. Vitoria 19 
Telf 203887 

SE VENDE cafetera 
«Cimba 11* 8 brazoa co
mo nueva, barata TL 
224377. 
VENDO perros Setter, 
Polnter 9 meses. Joa
quín Marcos. Vi l la l -
manzo. 
COMPRO alfalfa, es
parceta, alholvas v pa
ja de granilla, interesa
dos llamar Teléfono, 
370008. 
COMPRO perro caza de 
1 a 2 años. 208969. 
SE VENDEN 7 cacho
rros, raza mastín I n 
formes Manuel Martí
nez. Guadilla de Villa-
mar (Burgos). 

VENDO bicicleta ca
rrera. Telf. 225982. 
VENDO máquina de 
coser automática y otra 
de coser recto, nuevas 
y económicas. Perfec
tas. 228843. 
VENDO Super-Stereo, 
80 W., por canal. Telé
fono 225459 de 4 a 8. 
M A T E R I A L contra i n 
cendios Horgo. San 
Cosme. 8. 
VENDO conejos de se
lección, todas las razas. 
Telf. 207866, tardes. 

Enseñanzas 
INLINGÜA Curso» de 
verano Inglés francés-
Preparación exámenes. 
Alonso Martínez. 7 3.°. 
Teléfono 206851 
ACADEMIA Centro. — 
Auxilia res Admin1 stra-
tivos Cálculo Contabi
lidad. Oficinas. Bancos. 
Caja Ahorro Taq u«me
canografía Oposiciones 
Test Aritmética. Orto, 
grafía. Lain Calvo. 4. 
Concepción 28. 

ACADEMIA Centro. -
Cursillos verano Gra
duado Escolar EGB, 
BUP COU Ciencias. 
Letras, Idiomas. Diver
sos horarios Lain Cal
vo. 4 Concepción 28 

MATEMATICAS y Es
tadística, clases part i
culares o grupos redu
cidos Telf 223497 
I D I O M AS Gamonal: 
Inglés, francés, orto
grafía española. EGB. 
Istín. griego. Grupos 
reducido.* - particula
res. Parque Santiago. 
4-2.0 229866 
UNIVERSITARIO da 
clases de EGB y BUP, 
Teléfono 211173. 

DIBUJO, COU.. di
bujo técnico, pre
paración escuelas 
medias y superio. 
res. Telf. 220869. 

G R I E G O , latín, 
lengua, clases par-
11 c u lares. Julio, 
Agosto. Calle Va
lladolid. 2-8." D, 
Telf. 204981 (9-i2)! 

INGLES, universitario 
reúne grupos recupera
ción Septiembre. EGB, 
BUP, e x p e r i e n c i a . 
227967. 
FRANCES, profesora 
nativa titulada daría 
clases en Colegios cur
so 79-80. Telf. 207635. 
LICENCIADA de trati-
cés, daría clases todos 
los niveles. Telf. 223160. 
SE D A N clases de ma
temáticas, 8.° EGB, !.• 
V 2.o BUP Telf 2P7415. 
ESTUDIANTE de Ma
gisterio, da clases de 
EGB. Telf. 219979, lla
mar, sábados y domin
gos, cualquier hora; 
días laborables. 7,30 en 
adelante. 

SE D A N clases parti
culares de física, quí
mica. Telf. 225118. 
INGENIERO y maes
tra dan clases a gru
pos y particulares de 
EGB. BUP y COU. Ha-
mar al Telf. 215926. 

VENDO apartamento. 
Informes Sanjurjo. 8. 
7,« fiorecha 

PISO lujo 249 m' 
Hos p l a z a s ¡ya'-aie 
T e l é f o n o 220591. 
R e y e s Católicos 
N .0 2, 

SE VENDEN locales. 
Varias superficies Ave
nida del Cid Teléfono 
222708 
VENDO casa en Carde-
ñadljo Razón: Adelai
da Arribas Hortigüe-
la 
SE VENDE piso 36 lu
jo. 150 m». en Avenida 
General Vigón, «Ota-
mendl» Telf 222708. 
DE LA FUENTE -
Vendo 2 vvendas en 
construcción de 80 y 
90 m» en plnnta 3.» en 
calle Miranda Infor
mes: San Pablo 12 O, 
6^ C. 
DE LA FUENTE. ~ 
Vendo piso de 160 ra • 
Servicios centrales Ca
lle Carmen, 6. Infor
mes: San Pablo. 12 C, 
6.» C. 
DE LA FUENTE. -
Vendo lonja barata de 
100 m ' de los cuales 
40' m doblados. » a s 
100 m» de terreno, con 
oficina. Insta I a c • o n 
eléctrica y «l* afua, 
aseos y teléfono. Iníor-
mes: San Pablo. 12 
6.<» C 
DE LA FUENTE-
Vendo dos pisos de 9" 
y 100 -nVSerViclos cen
trales en Avda de' Cid. 
74 Informes: San Pa
blo 12 C 6.« C. 
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a n u n c i o s p o r 
anuncios se reciben en nuestra Admin!stracMn (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de KÜEVB Y MBDIA de la mañana a mu de la tarde y CUATRO 

^ 4 fiEls de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO; CKCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, UNCO pesétas. 

CF VENDE ca^a en 
Jino de Bureba. Telé
fono 226221 
ck VENDE P'so. muy 
céntrico. Información: 
Teléfono 211270 
SE VENDE en Vivar 
del Cid chalets, apar
tamentos y Pisos. Ra
zón: Sr Antón i no. 

SE VENDE nego
cio, Telf 208113 

VENDO, piso zona V i -
Ilimar 4 habitaciones. 
2 baños, salón comedor, 
cocina. 2.200.000. Infor
ma: Bar L.05 Faroles. 
Villimar 
SE VENDE piso eco
nómico, de 3 habitacto-
ues. cocina y bañr I n -
f o r m e s : Calle Sari 
Francisco. 159-1.» C. 
Horas de visita: de 4 
a 9 
SE VENDE piso Fran
cisco Grandmontagne. 
N9 8-5.' D Teléfono 
212324 
{PARTICULAR! Ven
do piso interior, econó-
mico, calefacción cen
tral 3 dormitorios sa
lón cocina y baño Ca. 
Ue Francisco Sarmien
to N " 11-2.» a. Teléfo
no 215923 
PARTICULAR ve n d o 
piso, calle Vitoria. 180, 
t» C, Cines de Gamo
nal. Verlo de 6 a 8 tar
de 
SE VENDE piso, cén-
trco. calefacción cen
tral. Telf. 216716 

VENDO casa tres p i 
eos con sótano, ouena 
construcción, situación, 
orientación Telf, 208307. 

VENDO piso económi
co en calle Vitoria, 
251 8.» Q 

VENDESE piso, Rey 
don Pedro 62-2.» de
recha, verlo de 6 a 8. 

VENDO piso, calle V i 
toria, 192. 4.0 F Llamar 
a Teléfono 226484. por 
la tarde 

VENDO piso Gamonal, 
con o sin garaje. Telé
fono 207168 
VENDO piso calle V i 
toria 198. 8.o H. (ver 
de 7 a 9). 
VENDO piso San Joa-
Quín. 8. 1.» A, verlo en 
el mismo de 6 a 8 tarde. 
SE VENDE casa con 
bodega y cochera a 14 
Km. Burgos. Frandovi-
nez. Tratar con Guiller
mo Gutiérrez 
LONJA pequeña refor
mada, agua. luz. Alfa-
reros. 7. Informes car
nicería Leo. 
CASA y solar se ven
de en Montorio. Llamar 
Teléfono 220002 

VENDO casa de plan
ta y piso con jardín y 
patio, parte calificado. 
Razón Avda. Gencrali-
simo, U - l . * , Teléfono 
207847. 
VENDO piso. Teléfo
no 216078. 
PISO se vende en Ave
nida del Cid, 3 habita
ciones, cocina y aseo. 
Llamar Telf. 213564. 
VENDO piso a estrenar 
con garaje. Avenida 
Eladio Perlado, 47. Te
léfono 590062. (De 7 a 
10 tarde). 
VENDO casa a 28 km. 
pueblo grande, con pls-
c-na. 215812. 

VENDO piso Pla
za Logroño. l-8.o. 
Razón Avda del 
Vena. 9 entrepian-
ta. 

VENDO piso a es
t r ena r , servicios 
centrales, garaje 
Más barato que 
constructor Alfon
so XI Primei por
tal. 6.o B. 

PARTIO O LAR 
vende piso 10.» de 
Vitor ia 46. 187 
m e t r o s . Edificio 
Gasset. T e i ó f o ' n o 
206867. 

VENTA de ..Isos 
eonstruc o ' 6 o 

muy adelantada en 
Pflseo de los Piso
nes N.o 32 Todas 
las vi vendas son 
exteriores, muy so
leadas Calefacción 
y agua caliente 
'«titral informes: 
en obra, teléfono 
>ni>487 

RITORT. — En A l i 
cante Ramblas 58, al 
servicio del d« Bux'gos, 
tenemos apartamentos, 
pisos, chalet, a cambio 
por su piso en Burgos. 
R Católicos, 4. 

RITORT. — En A l i 
cante dispone de pisos 
desde 900.000 pesetas. 
Cambiamos por piso en 
Burgos. Informes R. 
Católicos. 4. 

RITORT. — Vende p i 
so edificio Gumen. ser
vicios centrales, amplio, 
dos plazas de garaje. R. 
Católicos, 4. 

RITORT. — Vende p i 
so Plza. la Cruzada, ser
vicios centrales entrada 
1.200.000. R. Católicos, 4. 
RITORT. — Vende p i 
so Alfonso X el Sabio, 
servicios centrales, en
trada 1.000.000. R . Ca
tólicos. 4. 

RITORT. — Vende p i 
so en calle Sta. Agueda, 
servicios centrales, ga
raje, «¡ol R. Católicos, 4. 

RITORT. — Vende p i 
so Ctra de Arcos, ex-
t e r i o r, sol, entrada 
400 000, R. Católicos. 4. 
RITORT. — Vende pi 
so Sta Agueda, entra
da 300.00. R. Católi
cos. 4. 
RITORT. — Vende pi
so calle 3/34, entrada 
500,000 R Católicos, 4. 
RITORT. — Vende pi
so calle Eladio Perlado, 
entrada 500.000. R Ca
tólicos. 4. 
RITORT. — Vende pi
so calle Vitoria, todo 
exterior R. Caiólicos. 4. 
RITORT. — Vende pi
so calle Lain Calvo, en
trada 600.000. R. Cató
licos, 4. 
RITORT. — Vende lo
cales comerciales, zona 
Gamonal desde 25.000 
pesetas metro. R. Cató
licos. 4. 

RITORT. — Vende lo
cales calle Madrid y 
Avd. Cid. R. Católicos, 
4. 
RITORT. Vende p i 
sos a estrenar distintas 
zonas de Burgos. R. Ca
tólicos, 4. 
SANTOS piso en cons
trucción, calle Concep
ción, 6 habitaciones, 
servicios centrales, con 
garaje. Calle Julio Sáéz 
Hoya n.o 8-6.3. 
SANTOS piso calle Ju
lio Sáez, 4 habitacones, 
servicios centrales 
SANTOS piso General 
Vigón, 4 habitaciones, 2 
servicios, exterior. Ca
lle Julio Sáez Hoya n a 
8-8«. 
SANTOS vendo locales 
Parque de las Avenidas, 
de 180 m." en adelante. 
SANTOS vendo local de 
40 m.* en Santa Ague
da Calle Julio Soez 
Hoya, n.a 8-8.». 
SANTOS vendo Torre-
Castillo a 26 Km., sin 
terreno, con posibilidad 
de explotación actual. 
Calle Julio Sáez Hoya 
n.» 8-6.» 
SANTOS locales en ca
lle Santiago, 60 m.», 
Eladio Perlado 60 m.9 
San Bruno. 40 m." Pla
za Particular San Juan 
de Ortega 44 m.*, Vi to
ria 388. Calle Julio Sáez 
Hoya, n.« 8-6.». 

SANTOS apartamentos 
Avda. del Vena, Avda. 
Valencia, 2 y 3 habita-
clones, servicios centra-

SANTOS aparta
mentos, dos habi-
taclones y salón 
Situación inmejo
rable en el centro. 
Precio anterior al 
mercado y entrada 
a pagar muy có
modos plazos. Ca
lle Julio Sáez Ho
ya, n.» 8-6.». 

SANTOS piso Ntra Sra. 
d<» Fát ima. 4 habitacio
nes, todo exterior con 
servicios centrales, mu
cha luz y sol. Calle Jn-
lio Sáez Hoya, n.» 8-6.0. 
B. 
SANTOS pleo San Bru
no, 4 habitaciones, ser
vicios centrales, con 
rouchaf mejoras. Pre
cio Interesante. 

SANTOS pisos Luis A l -
berdi. 4 habitaciones, 
calefacción indi v dual, 
distintos precios. Calle 
Julio Sáez Hoya, n.» 8-
6 A 

SANTOS terrenos 10.000 
m», Ctra Valladolid, 
con agua y luz propias 
con nave de 300 m.8. 
SANTOS piso San Ju
lián, 4 habitacones, 
vendo económico. 
V E N DO apartamento 
Calle Emperador. 2 B a 
rrlo San Pedro, 2 habi
taciones, cocina y aseo. 
Entrada 150.000 pesetas. 
Resto diez años, infor
mes: Calle Madrid. 22-
2.» B. 
SE VENDE casa mdU 
vidual, planta y piso, 
con calefacción, patio y 
garaje Para Informa
ción llamar al Teléfo
no 208122. 

VENDO casa Bda. Sile
ra calle J, n.» 12. Infor
mes de 4 a 6. 
VENDO piso a estrenar 
en Burgos, calle Santa 
Clara, IO-2.0, servicios 
centrales. I n te rosados 
llamar al Telf. 321201, 
de Miranda de E l ro , 
de nueve de la mañana 
a tres de la tarde 
VENDO piso amuebla
do, céntrico. Ver maña
nas. Telf. 206958. 

PARTICULAR vende 
piso calle Vitoria, 182, 
exterior 96 m.* y tras
tero, cedo teléfono. Te
léfono 217227. 
VENDO apartamento 
calefacción central y 
agua caliente, facilida
des. Telf. 218104. 
VILUM B K A L E S — 
Vende piso Ctra. Poza, 
entrada 500.000. Vitoria, 
163-1.0 B . 
VILUM E R A L E S . -
Vende piso Plza. Lava
deros entrada 500.000. 
Vitoria. 163-1.9 b. 

V I L U M E R A L E S . — 
Vende piso Plza. San 
Bruno, mucho sol ser-
v'cios centrales, entra
da 700.000. Vitoria. 163-
l.o B . 

VILUM E R A L E S . — 
Vende piso calle San 
Bruno, mucho sol, ser
vicios centrales, entra
da 700.000. Vitoria. 163-
l.o B. 
V I L U M E R A L E S . — 
Vende piso calle Vito
ria, 5 habitaciones, dos 
s e r v í c I os. Entrada 
800.000. Vitoria. 163-1.» 
B. 
VILUM E R A L E S — 
Vende piso calle San
tiago. Entrada 700.000. 
Vitoria. 163-1.» B. 
VILUM U R A L E S . — 
Vende piso Camino de 
los Andaluces, entrada 
400.000. mucho. sol. V i 
toria, 163-1.0 B . 
VILÜM B R A I . E S» — 
Vende piso calle Ma
drid todo exterior, sol, 
entrada 700.000. Vitoria, 
163-1.» B. 
VILÜM E R A L E S . — 
Vende piso calle Mel
chor Prieto, entrada 
400.000. Vitoria. 163-1.» 
VILÜM E R A L E S . — 
Vende piso, calle Deli
cias, 5 habitaciones, to
do exterior, visíteme, 
I n t e r e s ante. Vitoria, 
163-1.» B. 
VILÜM E R A L E S . — 
Vende piso. Parque de 
las Avenidas, servicios 
centrales. Vitoria, 163-
1.» B. 
VILUM E R A L E S — 
Vende locales comer-
c!al€S. en Calles San
tiago, Eladio Perlado, 
S Juan de Ortega Vi
toria, Madrid, Capiscol. 
Avd. Cid, Barriada Inu-
gara, de varias superfi
cies, desde 20.000 pe
setas metro. Vitoria, 
163-1.» B. 

VENDO ático Vi 
toria, 46 12.* B. 
Edificio Gasset. te
léfono 200963 

SE VENDE plSO 
en Palencia. Telé
fono 212599. Bur
gos. 

F R I C O . — Agentes 
Propiedad Inmobiliaria: 
Moneda, 13 (centro), 
Vitoria, 175 (Gamonal). 
PRIGO. — Gamonal, 
calle Vitoria: tres dor
mitorios, salón, calefac
ción, terraza. Económi
co. 
PRIGO. — Calle 3-30: 
estrenar, cuatro habita
ciones, servicios centra
les, amplia galería cu
bierta Cuarto trastero. 
PRIGO. — Local co
mercial Héroes Dlvs ión 
Azul ; 200 m.s. Diáfano. 
PRIGO. - S. Agustín; 
tres dormitorios, salón, 
calefacción, terraza To
talmente exterior. 
PRIGO. — Buhardilla 
muy económica: 300.000 
pesetas. Plaza Alonso 
Martínez. 

PRIGO. - Eladio Per
lado: cuatro habitacio
nes, cocina amueblada, 
perfecto estado, terraza 
80 m.8. Buen precio. 

PRIGO. — Calle Ca
bestreros: dos dormito
rios, salón, baño, coci
na, exterior. Económi
co. 

TRIGO. — Procurador: 
1,050.000 pesetas, tres 
habitaciones, exterior. 
Facilidades pago. 
PRIGO. — Pisos calle 
Cervantes, cuatro nabi-
taciones, exteriores, sol 
tardes. 
PRIGO. — San Fran
cisco: tres dormitorios, 
salón, exterior, calefac
ción Individual. 
PRIGO. — San Pablo: 
muy soleado, cuatro ha
bitaciones, calefacción 
gasóleo. Facilidades. 
PRIGO. — Gamonal: 
Calle Vitoria, aparta
mento muy económico, 
tres habitaciones, coci
na, baño. 
PRIGO. — Piso de 180 
m.". apropiado oficinas, 
c ó n s u l torio médico, 
Bernabé Pé rez Ortiz, 
junto Banco España. 
PRIGO. — Avenida 
Cid: estrenar, cuatro 
habitaciones, servicios 
centrales, dos baños. 
VENDO piso céntrico 
para reformar. 1.250.000 
Interesados llamar Te
léfono 215368. 
V E N D O carpintería 
con 100 m.9 y máqui
nas seminuevas. Santo 
Toriblo, 19. 

SE VENDE piso. 4 ha-
btaciones. salón, ser
vicios y garaje. Teléfo
nos 204315 y 200974. 
S A N T A N D E R , vendo 
chalet a estrenar. 280 
metros cuadrados, en 
dos plantas, 3.200 m / de 
terreno, piscina, manan
t ia l , a á kilómetros de 
Santander Telf (942) 
220736 
VENDE finca en Ibeas 
de Juarros. 6.180 metros 
a 2.000 pesetas metro. 
Informa José Ramón. 
Bar los Faroles, Vi l l i 
mar. 
VENDO 6 hectáreas de 
terreno en 3 parcelas; 
Grisaleña. I n f o r mes: 
224756 (Burgos). 
LICENCIADO en exac
tas da clases matemá
ticas a todos lo niveles. 
Calle Madrid 79-2.» iz
quierda. 

URGE vender piso, eco
nómico, 5 habitaciones, 
Vitoria, 239-4.0 B. Ver 
de 11 a 1 y de 6 a 9. 
VENDO piso 6 habita
ciones. Luis Alberdi, 
Gamonal. 204811. 

Ganados 
y aperos 

PERDIDA perro setter. 
Gordon, de 27 meses. 
Teléfono 211788. 
PERDIDA perro setter 
irlandés macho de año 
y medio. Rojo caoba 
con mancha blanca en 
el pecho. Gratificaré. 
Teléfono 202600. 

Televisores 

VENDO remolques bas- REPARAMOS ai día 
calantes. Talleres Car» teipvisoree todas mar
ica Pérez, Villagoi.za- cas, «Tele-Orly» Telé-
lo Pedernales. Teléfo- fono 224139 
no 209718 

VENDO cosecha-
lora Cías - Cónsul 
3,60 m. Por no po
der atender. Muy 
buen estado. Diri
girse a: Ramón 
Iriarte. Urroz-Vi-
Ua (Navarra). Te
léfono 948/324055. 

Traspasos 

VENDO dos novillas 
abocadas a parir, Va-
llunquera, Juan del Die
go. 
VENDO 7 cerdos teto
nes. San Zole, Granja 
Telfs. 204824 y 217624. 
VENTA cosechadoras, 
Clayson, r e p a r a d a s , 
buen precio. Talleres 
Allende. Santo Domin
go. Logroño. Teléfono, 
340154. 
V E N D O cosechadora 
Santana 771, de 2,80 de 
corte, a tratar con Pe
dro Balbás, La Horra. 
SE V E N D E ternero de 
días en Tinieblas de la 
Sierra. Alfredo Pineda. 
VENDO berracos. V I -
llagonzalo Pedernales, 
Silvino. Telf. 207232. 
VENDO cosechadoras 
de 8 y 3.60 metros, trac
tores de 40 a 100 HP^ 
reparados Pedro Gó
mez García. Carretera 
Madrid K m 234 

RITORT. — Traspasa 
p e s c a d ería, mínimo 
traspaso, poca renta. R. 
Católicos. 4. 
RITORT. — Traspasa 
perfumería, en centro 
de Burgos, mínima ren
ta, por no poder aten
der. R. Católicos. 4. 
VDAIM ». K A L ES. — 
Traspasa bar - restau
rante, zona inmejora
ble. Vitoria, 163-1.» B . 
VILUM n K \ L E S . — 
Traspasa supermercado, 
droguería, tienda ar
tículos de regalo, en 
funcionamiento. Vi to 
ria, 163-1.» B. 

Varios 

ATENCION bás
culas ganaderas. 
Talleres Luremo. 
Telf. 207799. Alfa
reros. 4. Burgos. 

Huéspedes 
SE NECESITA señori
ta para compartir piso. 
Avda del Cid 19-4.» A 
CEDO habitación con 
derecho cocina, preferi
ble señoritas. Almirante 
Bonifaz. 14, 4.» B. Telé-
fono 211000. 
SE ALQUILAN habi
taciones con derecho a 
cocina. Telf. 204978. Se
ñoritas o veraneantes. 
CEDO habitación a ca
ballero, sólo dormir Te
léfono 223075. 
A L Q U ILO habitación 
caballero Telf. 207470, 
Llamar de 9 a 4. 
CAMAS 170 pesetas, 
pensión completa y ca-
ma 250. Puebla, 2-1.». 

A L A R M A S - Proteja 
«u P'so establecimien
to comercia) con Tronío 
segundad S i s t e m a s 
electrónicos. Informes: 
teléfono 201207 

R E P A R O puertas ven-
t-jas aluminio e hle-
rro • domicilio Teléto-
n 200321 
DANIEL PINTO Fon
tanería y calefacción. 
Carretera Arcos 84 Te
lefone 207230 
D1 M 8 A - Sistemas 
electrónicos de alarma. 
Banco» pisos tiendas. 
Aviaos relf 202054 
S E HACEN trabajos 
de tapicería y decora
ción Telí 214214 
S E H A C E N portes y 
reparto con furgoneta, 
Incluso festivos. Razón 
226332. 

Offset 
y toda clase de t ra 
bajos t i pográfleos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
r io de Burgos» Ca
lle San Pedro Car
deña, 84. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle Vi to 
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

Pérdidas 

PERDIDA de macho 
burreño, negro, zona 
Salas de los Infantes, 
avisar Telf. 380742, se 
gratificará. 

F O T O GRABADOS 
Confección rápida. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l o 
San Pedro Cardc-
ria, 84. Telf. 217358 
y «Papelería Ta* 
gra». V i t o r i a . 1S 
Telf. 202852. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
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ANTE UN CENTENAR DE COMPROMISARIOS 

A Y E R S E R E Ü N I O I A A S A M B L E A D E L I I R G O S 
Acuerdo para aumentar las cuotas en un diez por ciento 

Según el estado de cuentas presentado por la Gerencia del Club el déficit de la 
temporada anterior asciende a cerca de diecinueve millones y medio 

Los socios podrán pagar sus cuotas, a voluntad, por meses, trimestres o anuales 
E n la tarde de ayer y por 

espacio de tres horas, se ce
lebró la asamblea anual del 
Burgos C. F., que tuvo co
mo marco el salón de con
ferencias de la Casa de Cul-
tura; En la mesa presiden
cial se encontraron el pre
sidente del Burgos, señor 
Quintano Vadillo; delegado 
federativo, séñor Arlam.ón; 
directivos del club, señores 
Ortega, Alvarez, Mijangos y 
Alonso y el gerente de la en
tidad deportiva, señor Díaz. 

La reunión se inició con 
cincuenta asambleístas, para 
concluir con un centenar. 
E n primer lugar, la presi
dencia pidió la presencia vo
luntaria de tres socios, con 
el objeto de firmar el acta 
y. a continuación, se pasó a 
analizar en lectura rápida 
la memoria de la última 
temporada, que tenninó con 
un capítulo de agradeci
mientos, no sin antes ana

lizar la economía del club, 
la huelga de futbolistas y 
el espectáculo ofrecido por 
el equipo. Los últimos da
tos de la memoria se refi
rieron, por parte del presi
dente, a un capítulo de agra
decimiento a sus directivos, 
gerente, cuadro facultativo, 
capellán del equipo, emplea
dos y im recuerdo muy es
pecial para los socios falle
cidos en el transcurso de la 
ú l t ima campaña futbolística. 
La intervención del presi
dente biirgalés fue corrobo
rada con un ¡Viva al Bur
gos! 

CIERRE DEL EJERCICIO 
D E LA TEMPORADA 

En otro lugar de esta pá
gina deportiva ofrecemos el 
estadillo leí cierre del ejer-
cicií» correspondiente a la 
temporada 1978 - 79. En la 
asamblea no quedó suficien
temente aclarado y nos he-

LIQUIDACION DE 

ENTES A 
IPORADA 1978-79 
PREVISTO REALIZADO DIFERENCIA 

Ingresos 120550.000 143.873.727,99 23.323.727,99 
ü J3tos 120 550.000 185.033.848,78 64.483.848,78 

Diferencias 41.160.120,79 41.160.120,79 

-o-

La difeteneio oe ios gastos 
reai^auos sobre la previ-síót presupuestaria, es de 64.483.848,78 

Dii .fei r.io sobrt presupues
tóos po- cancelación de 
créducs < gastos finan
cieros .. . 23.317.437,— 

Auróeme de -os gastos oe 
acueroo con el progresivo 
ínaice .'Je costos^ que en 
en ^ i caso dei Burgos, se 
ha cifrado en el 34,10 % 41.166.411,78 64.483.848,78 

COMPARACION ACLARATORIA 

INGRESOS 

Temporada 1977-78 ... ... 164.491.166,39 

Temperado 1978-79 143.873.727,99 
En la 1978-79 se ingresaron menos . . . 
GASTOS 

20.617.438,40 

Temporada 1977-78 179.468.898,19 
Temporada 1978-79 185.033.848,79 

En la 1978-79 aumentaron los . gasto en 5.564.950,59 

La reaiidao es que. cuando en los dos últimos a ñ o s 
el aumento del costo de la vida ha supuesto el 47,38%. 
se desprende de cuanto antecede: 

I.0) Que los gastos del Burgos C. F. han sido frenados 
en ia temporada que finaliza, alcanzando sólo un 
aumento sobre los de la anterior de sólo el 3,10 % 
aproximadamente. 

2.°) Que es digno de tenerse en cuenta este esfuerzo, 
si se comprueba que Jos ingresos de la actual tem-
poraao quedaron reducidos en la importante canti
dad de ?0 617 438,40 pesetas 

El pasivo real del Club, según se desprende del ba
lance correspondiente a la temporada 1978-79, ha resul
tado ser en dicho ejercicio de 19.480.872,43 pesetas. 

mos limitado a ofrecer a 
nuestros lectores las cifras 
facilitadas por la gerencia 
del club. En este m i s m o 
apartado y dentro del pre
supuesto de gastos previstos, 
se calcularon 120.550.000 pe
setas y se realizaron por 
pesetas 185.033.848. Esto su
pone una diferencia de pe
setas 64.483.848. 

Siguiendo con las cifras 
que se dieron, los gastos por 
desplazamientos durante la 
temporada alcanzaron la c i 
fra de 4.350.336 pesetas. Co
mo datos complementarios 
diremos que en hoteles se 
gastó más de dos millones; 
autocares contratados en es
te tipo de desplazamientos, 
140.01S.OOO pesetas. La media 
po desplazamiento alcanzó 
un total de 256.431.000 pese
tas. 

En cuanto al Promesas, 
los desplazamientos alcan
zaron 950.000 pesetas y e l 
promedio de gastos por par
tido alcanzó 26.806. 

También se comentó que 
en el ejercicio que finaliza 
se abonaron más de tres 
millones de pesetas en «pri
mas», de la anterior tempo
rada, a los componentes del 
primer equipo. 

Por lo que se refiere a l 
déficit de la temporada 1978-
1979, no quedó suficiente -
mente aclarado y la cifra 
que se facilitó alcanzó los 
19.480.873 pesetas. Sin em
bargo, observando el capí
tulo de gastos habidos en 
este ejercicio con el de i n 
gresos, se advierte un des
fase de cuarenta y tres m i 
llones, en números redon
dos. A pesar de ello, allí se 
habló de un déficit que se 
limitaba a 19.480.872 pese
tas, que es el que aparece 
recogido en el estadillo que 
ofrecemos al final. 

De lo que no se habló na
da es del déficit general del 
club, que en estos momentos 
se arrastra. 

E l ejercicio se aprobó, pe
ro con muchas nebulosas 
entre los asambleístas que 
por mediación de la Inter
vención de un compromisa
rio solicitaron que para la 
próxima asamblea, en el mo
mento de enviar la citación 
a los asistentes, se les faci
lite el estado de cuentas del 
club. 

PRESUPUESTO PARA L A 
TEMPORADA 79-80 

El presupuesto para la 
temporada que se iniciará el 
0 de Septiembre es de pese
tas 138.500.000. que fue apro-
hado. Algunos apartados se 
desglosan de la forma si
guiente: abono a localidades 
de «El Plantío», 14.500.000 
pesetas; cuotas de socios 
—actualmente no llegan a 
los seis mil— 37.100.000; par
tidos, 86.150.000. Estas cifras 
y otras leídas con gran ra
pidez configuraron el presu
puesto del club para la pró
xima campaña. 

PROPUESTAS DE L A D I 
RECTIVA 

Una vista de la presidencia y otra de la concurrencia a la asamblea del Burgos 
C. de F., en los primeros momenios. Luego la asistencia se animó algo más, pero 

sin llegar a pasar, en ningún momento, del centenar. (Fotos FEDE) 

sidente comentó las escasas' 
recaudaciones y manifestó 
que el montaje de un parti
do supera las cuatrocientas 
mi l pesetas, sólo en gastos 
fijos E n s u intervención 
apuntó que en tres años só
lo se habían subido los abo
nos en 100 pesetas y que ha
bía que mentalizarse en pa
gar por anualidades. 

Escuchadas estas frases 
con atención por los asam
bleístas, se iniciaron las i n 
tervenciones de los mismos. 
Entre las expuestas destaca, 
mos la referente al desfase 
y a la forma de pago. Otra 
manifestación apuntó a la 
necesidad de retocar las cuo
tas si el equipo sigue en 
Primera. También se dejó 
oír el alejamiento de los so
cios a lo que el presidente 
respondió con estos proyec
tos: 

—Captación de socios y 
que cada socio traiga uno al 
club. 

—Socios en las Peñas , con 
una reducción en favor de 
la Peña . 

—Concierto especial con 
los equipos del fútbol bur-
galés. 

Automóviles PEDROSA 
VENDE LOS SIGUIENTES VEHICULOS 

S E A T 

Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 

8 Seat 
10 Seat 

2 Seat 
2 Seat 

16 Seat 
9 Seat 

12 Seat 
8 Seat 

132 Diesel 
132/1800 
t24 Sport 1800 
124 Sport 1600 
131/1600 
131/1430 
1430 
124 
128 
Sport 
127 
133 
850 
600 

1200 

R E N A U L T 
1 R-12 TS 
1 R-12 TL 
6 R-12 S 
3 R-12 N 
8 R-8 
1 R-7 

R-6 
R-5 
R-4 
R-4 Furg. 
R-16 TS 

En este apartado «1 pre- (Pasa a la página siguiente) 

C I T R O E N 

2 GS 
1 GS Familiar 
5 Dyane 6 
2 2 CV 6 

S I MCA 
2 Chrysler 2000 180 
1 Si moa 1200 TL 
6 Si moa 1200 Especial 
3 Si mea 1200 LS 
7 Simca 1000 
2 S'imcB 900 

F O R D 
8 POTÓ Fiesta 

— Preparados de MECANICA. CHAPA v PINTURA. 
— GARANTIZADOS mediante contrato 
— FACILIDADES a 6, 12 18 - 24 meses 
— PAGAMOS MAS su rfehiculo isado 
— Véalos lodos los dias de la semana Hasta las nuev 

de la noche. n 
Calle Vitoria. 115 y 229 Telfs.: 22 77 67 v 22 0 O " 

PAGINA 26 D I A R I O Üfc tUJKOUS Domingo. 22 de JuÜo de 1979 



ASAMBLEA GENERAL 
DEL BURGOS 
(Viene de la pop. anterior) 

—precios populares en los 
partidos con equipos que no 
tengan «garra» para el afi
cionado. 

y aquí llegó el momento 
agrio que aumentaría con la 
tensión en la sala 'íe coníe-
rencias de la Casa de Cul
tura. La Directiva —por me
diación del presidente— in-
vlt' a los compromisarios a 
que acordaron el aumento o 
m de las cuotas. No hubo 
acuerdo y se exigió a la pre
sidencia que fuera ella quien 
hlCera la propuesta. Más In
tervenciones y salió a relu
cir hasta el traspaso de Jua-
,ilto. Al fin y después de casi 
tres cuartos de hora sin con
senso, la presidencia propu
so aumentar las cuotas en 
un diez por ciento y elegir 
el sistema de pago. L a ten
sión aumentó. Se produjo 
una votación y dio como re
sultado el aumento (cuaren
ta y ocho a favor y ocho 
en contra), pues se recono
ció que todo sube y que la 
situación económ«ca del Bur
gos es precaria. Por lo tan
to, las cuotas, con el aumen
to acordado, quedan de la 
forma siguiente para la : ?6-
xima campaña: 

Tribuna (abonos) 5.500 pe
setas. 

Lateral (abonos), pe
setas. 

Cuota mensual, 600 pese
tas. 

Niños hasta 14 años, 100 
pesetas. 

El sistema de pago será 
mensual y »í primer desem
bolso para eJ socio serA en 
el mes de Septiembre, al que 
se suma el de Junio. Tam
bién se acordó pagar -—quien 
asi lo desee— trimestral o 
anualmente. 

En el capítulo de proposi
ciones de socios no se pre
sentó ninguna y se pasó al 
último punto del orden del 
día, que se encontraba en el 

'punto de ruegos y pregun
tas de los compromisarios. 

LA ULTIMA FASE DE LA 
REUNION 
La primera intervenc i ó n 

sería del señor Yudcgo (so
cio 553), que censuró los «pa
ses a favor» y mostró su des
acuerdo con la fórmula de 
la Penas. Otro compromisa
rio manifestó que se borra
se el nombre de los libros 
del club del que fuera pre

decesor del actual presi
dente. 

L a penúltima intervención 
correspondió al señor Pre
ciado Santamaría, que tuvo 
un recuerdo para nuestro 
antiguo director y presiden
te de la Asociación de la 
Prensa, don Esteban Sáez 
Alvarado (q. c. p. d.). Su c-
tuación llegó en el momento 
Ideal y con esa oratoria que 
le caracteriza, analizó el pre
sente y el futuro del club. 
Finalmente el señor Jerez 
ex-directlvo del club, expre
só su deseo de que se re
cortase el presupuesto sin 
dejar de cumplir las obliga
ciones. E n otra fase censuró 
las noticias negativas que se 
daban del club. Opinión que 
respetamos aunqne antes es 
preciso analizar las causas 
y motivos que conducen el 
lanzamiento de ciertas In
formaciones que el socio y 
el lector deben conocer. 

ACLARANDO, Q U E E S 
GERUNDIO 

Al finalizar la asamblea 
solicitamos la presencia del 
presidente del club, para que 
nos aclarase una alusión he
cha a nuestro periódico, en 
el sentido de que este rota
tivo copió de un diario ma
drileño una noticia relacio
nada con el pago del tras
paso de Portugal. Y el ver
bo copiar se dejó escuchar-
E l informador que cubrió 
esta Información no tenía 
en la asamblea ni voz ni vo
to, por lo que ahora varaos a 
explicar al lector. E l pre
sidente del Burgos ha con
fundido el verbo copiar con 
reproducir. E l primero, en 
la profesión es plagio y se 
penaliza y el segundo no lo 
debe de entender muy bien. 
E n la aclaración solicitada 
nos comentó que quería de
cir «reproducir». Hecha la 
matizadón por el presiden
te, nos agradaría que nos fa
cilitase el actual déficit del 
Burgos C. F . Las cifras fa
cilitadas no las entendemos 
y nos agradaría mucho po
der saber la realidad econó
mica del club de nuestra 
tierra. ¿Nos entendemos? 

E n suma, una asamblea 
más en la que nos hemos li
mitado a reflejar lo que nos 
dieron y lo más noticiable 
para el socio y el lector. 
Que cada cual analice las ci
fras facilitadas y saque sus 
propias conclusiones. 

Burgos Club de Fútbol 
RENOVACION DE ABONOS TEMPORADA 79-80 

Se pone en conocimiento de los Sres. Socios abo
nados que, a partir del próximo lunes, día 23, se pro-
cederá al despacho de abonos con arreglo al siguiente 
orden y horario: 

Lunes . . . 
Martes ... 
Jueves . . . 
Viernes .. 
Sábado « 
Lunes .., 
Martes ... 
Miércoles 
Jueves ^ 
Sábado M 
Lunes M 
Martes 
Miércoles 

23 Socios del n,0 1 al 500 
24 " u 501 " 1.000 
26 " " 1-001 " 1.500 
27 u • 1.501 " 2.000 
28 " " 2.001 " 2.500 
30 * " 2.501 " 3.000 
31 " é 3.001 ^ 3.500 

1 » u 3.501 " 4.000 
2 '> • 4.001 " 4.500 
4 u " 5.001 " 5.500 
6 . 0 0 5.501 " 6.000 
7 o u 6.001 " 6.500 
8 «» » 6.501 en ade-

fante. 

El despacho de los abonos se efectuará en las Ofici
nas de| Club, sitas en Avenida del Cid número 16 y en 
J?ras de 10.00 a 14,00 y de 17,00 a 21,00 sxceplo los 
Sá°f»os que solamente será por las mañanas Se 10,00 
* 14,00). 

tu SÜ recuerda a los abonados que durante el tiempo 
que dure el despacho de abonos, a fin de evitar la con-
siguiente pérdida de tiempo, no se hará ningún cambio 

localidad. 

GOLF 

Gran victoria 
en el «open» 

Blackpool ( I n g l a t e r r a ) 
(Efe). — El español Severia* 
no Ballesteros consiguió hoy 
sábado, la victoria más im
portante de su brillante ca
rrera profesional, al vencer 
en el «open» británico de golf 
sobre el difícil circuito de 
«Rayol Lytham and St. Ja
mes». 

Este «open» es uno de los 
tres grandes torneos de' pro
grama internacionol y Ba
llesteros es el primer espa
ñol que lo aana en tc 'o la 
historia del golf hispano. 

Para ello tuvo que supe
rar la dura batalla que pre
sentaron todas las grandes 
figuras del golf actual, des
de Jack Nlcklaus —el cam-
oeón de año oasado— a Lee 
Treviño, pasando ->or Tom 
Watson. Hale Irwing, Ben 
Crenshauv v nombres como 
Jonnhy Millar v Tom West-
kof, que se hundieron en la 
lucha contra los elementos 
v se quedaron en el corte 
de la tercera ronda. 

pste «open» se ha carao 
terlzado por las duras con
diciones ciimafolóaicas. aue 
hacían perder cualquier ven-
toin rihtAnida de antemano. 

Ballesteros, comenzó hoy 
en su par v terminó con un 
aobe oor ba¡o( tras un ex
celente recorrido en e! oue 
dio a su golf la emo-

de Ballesteros 

ATLETISMO 

MEJORES MARCAS 
MMD1AIES 

Rieti (Italia) (Efe). — El 
Italiano Pietro Mennea con
siguió una mejor marca mun
dial en los 300 metros lisos, 
al correr la distancia en 
32,23 segundos, en el curso 
de la reunión Internacional 
de atletismo disputada hoy 
aquí. 

La marca anterior estaba 
en poder del propio Mennea 
con 32,28. 

DE OL1VEIRA. MEJOR MAR
CA MUD1AL EN LONGI
TUD 

Bietl (Italia) (Efe). — El 
brasileño Joao Oliveiro ha 
realizado la mejor marca 
mundial de la temporada en 
longitud, con un salto de 
8.36 metros. 

La marca la consiguió el 
brasileño en su segundo 
intento. 

Ollveira interviene en la 
reunión internacional que se 
disputa en esta ciudad. 

El buen conductor tie
ne una amiga insepara
ble: la prudencia. 

TRABAJOS 

DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cordefio 34 

Teléfono.* 217358 

ción, lu vistosidad y el arte 
que le han hecho el jugador 
favorito de las multitudes. 
La cabeza cambió de manos 
repetidamente. 

Cada hoyo era ¡ugado 
magníficamente por el es
pañol, en su inigualable es
tilo en el uego corto, con 
lo que consiguió sostener 
su par hasta el hoyo 16, don
de realizó la jugada que real
mente le valió el campeo
nato. 

Su masivo «drive» desde 
el «tee» envió la pola a unos 
300 metros, pero desviada 
al aoarcadero de automóvi
les. Se le autorizó un tiro 
libre, sin oenalización y Ba
llesteros dejó este golpe a 
unos 15 metros del hoyo, 
para ganarlo con un increí
ble «putt» y lograr el «birdie» 
que lo ponía bajo par y que 
va sostuvo hasta el final. 

Ben Crenshaw y Jack Nic-
klaus vieron como todos sus 
esfuerzos por reducir dis
tancias eran Inútiles y ter
minaron en segunda posi
ción, a tres golpes del bri
llante vencedor. 

Al final, los comentarios 
eran unánimes en mostrar 
el asombro por la enorme 
potencia'de los «drives» del 
español, a quién no le Im
porta que las bolas vayan 
fuera de las calles, ya que 
en su juego corto posée el 
toque maestro necesario pa
ra convertir en un «birdie» 
una situación desesperada. 

El campeón australiano 
Peter Thomson vio el «dri
ve» de Ballesteros en el ho
yo 17. de más de 300 metros 
v cuando le preguntaron su 
opinión difo: «No puedo con-
testar, porque me he que
dado sin habla». 

No les ocurrió lo mismo a 
.'os 40.000 espectadores que 
se apiñaron en el hoyo f i 
nal para vitorear al campeón 
español, cuya popularidad 
en esta tierra donde se sien
te el golf ha llegado a lí
mites -increíbles, 

Torneo de Renidorra 

Empieza el 
fútbol veraniego 

Alicante fEf>3). — El Royal 
Beerschot de Bélgica se ha cla
sificado para jugar la f'^a' de 
fútbol del Trofeo Villa de Be-
nidorm al vencer esta noche al 
TVE 1.860 Munich, por cuatro 
goles a tres. 

AI descanso s-e 'legó con ven
taja belga de dos goles a uno. 

ñ. Beerschot. — Tomazewsky, 
Beloy. Dewerdt, Van Benny, Van 
Cruchs. Cools, Coninx, Echau-
wen. Lozano, Mucher. Sanon. 

TVE 1.860 Munich. - • Zander. 
Scheller. Grunther, Soelman, 
Struz, Kapelmann. Bitz, Floche, 
Gerver. Stevetng. Hofeditz. 

Dirigió el encuentro el cole

giado sevillano Sanz, que esla
vo bien. 

GOLES 

1- 0. Minuto 14. Obra de Sa
nen. 

2- 0. Minuto 24. Penalty a Lo
zano, que transforma Coninx. 

2-1. Minuto 48. Obra de Ger-
vert. 

2- 2. Minuto 4. Penalty a Bitz, 
y Fiche marca. 

3- 2. Minuto 54. Gol de Mu
cher. 

4- 2. Minuto 58. Coninx de pe
nalty. 

4-3. Minuto 78. Bitz. 

LABORATORIO FARMACEUTICO INTERNACIONAL EN 
FUERTE EXPANSION SOLICITA PARA LAS PROVIN 
CIAS DE VALLADOLID, BURGOS, MADRID. SALA

MANCA Y TOLEDO 

V I S I T A D O R E S M E D I C O S 
SE REQUIERE: 

—Jévenes con iniciación en la visita médica 
. o bien sin experiencia. 

—Nivel cultural acorde con el cargo. 
—Dotes de vendedor. 
—Coche propio. 

SE OFRECE: 
—importante remuneración, dietas, kllometra 

je y Seguro de Accidentes. 
—Promoción de especialidades de prestigio. 
—Cursillo de formación a cargo de ia Em. 

presa. 
—Incorporación inmediata. 

INTERESADOS, escribir al Num. 14.341 de MARTHE 
PUBLICIDAD. — Calle Vergara, 16. Barcelona-2. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o cRb B u r g o s ••fe1 

p i s o s e n P r a d o l u e n g o 
burgos ^ 

una zona privilegiada en la comarca 
magnifico clima verano 

disfrute de un paraiso de descanso 
PESCA, CAZA... 

100 M2 CUADRADOS -3 DORMITORIOS-
SALON COMEDOR • CALEFACCION INDIVIDUAL-

TODO EXTERIOR PLAZA DE GARAJE 
FACILIDADES 10 AÑOS 

oo 

CONSTRUCCIONES a r a g o n 
San Pablo, 12 
Telf.211652 
Burgos 
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B A L O N C E S T O 

Selección española Sub - 23 -
Selección júnior ü. S. A. 

El 11 de Agosto, en el 
Polideportivo municipal 

Según comunicado recibido en 
esta Redacción o' próximo día 
11 de Agosto, 8e celebrará en 
Burgos un encuentro Interna-
Gional de baloncesto entre la 
^elección española Sub-23 y 
la selección júnior de USA. 

Ha sido necesario construir 
«) polideportivo municipal, pa-

TROFEOS 
P I S O N E S - 5 

( c / M a d r i d ) 
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Granja Santibáñez. Villanía-
yor de Treviño. Informes; 
Idelio Ortega. Melgar de Fer-
namenlal. Teléfono 3720 93, 

ra que muchas de 'as Federa
ciones que necesiten campos cu
biertos hayan fijado su mirada 
para realizar encuentros de ca
tegoría internacional como éste, 
correspondiente a la actividad 
depotlva de baloncesto.. 

Agrada saber que- los pupi
los de Pepe Laso, «eleccio-
nador nacional de baloncesto, 
podrán medir sus fuerzas con 
una selección cuya tradición en 
el basket mundial es 'o sufl-
cientemente conocido. El atrac
tivo mayor lo tiene en que la 
selección USA. está realizando 
una gira por Europa de cara al 
Mundial, cuyo escenario será 
Brasil próximamente. 

Este encuentro lo organizan 
los entusiastas miembros de 'a 
«Agrupación de Promoción del 
Baloncesto» en Burgos, que des
de su reciente constitución han 
dado muestras suficientes para 
elevar el deporte del balon
cesto en nuestra provincia a ni
veles superiores a los actuales, 
tratando d^ compaginar el es-, 
pectáculo deportivo con e' de 
promoción del baloncesto en los 
medios escolares y de barrios, 
y con un ambicioso deseo de 
realizar la misma promoción en 
el nvedio rural, aprovschando 
los días de. fiestas en los pue
blos y villas de toda la geo
grafía burgalesa. ' A. P, B. 

M A L C O M E N Z O 
D E U S P A E T A K I A D A 

Moscú (Efe). — Si un record 
ya se habla superado antes de 
iniciarse las competiciones de 
atletismo ,el de las ausencias, 
otro^ está a punto de conse
guirse «' de lentitud. Irraciona
lidad V flojas marcas en la Jor
nada inaugural. 

El doble campeón olímpico 
en Munich, Valer! Bornov; no 
se ha presentado Para tomar 
parte en las series de 100 me
tros Üsos ya que prefiere con
sagrarse Para su participación 
en los 200 metros y en el rele
vo 4 x 100. 

Al término de las pruebas, 
un impresionante cordón de sol
dados rodeaba la pista, mientras 
que los graderíos permanecían 
vacíos, lo cual no deja de ser 
sorprendente. 

MENSAJE DE- BREZNEV A LOS 
PARTICIPANTES 

Moscú (Efe)— Leónidas Brez-
nev, secretario general del par
tido comunista de la Unión So-
viética. ha mandado hoy el si
guiente mensaje de bienvenida 
a los participantes, acompa
ñantes, dirigentes y periodistas, 
que han acudido a Moscú para 
disputar la Spartakiada. 

aLa Spartakiada de los pue
blos de la URSS, se han con
vertido en un festival del de
porte soviético, la prueba viva 
de las realizaciones de la polí
tica del partido y de! Estado 
en lo concerniente al desarro
llo de la cultura física y su 
preocupación por la salud del 
pueblo soviético y el desarrollo 

armonioso de las futuras gene
raciones». 

Por último el mensaje dice: 
«Será deseable, que 'os Idea
les de fraternidad, amistad y 
comprensión mutua, que guía 
el movimiento olímpico o Im
pregnan siempre la atmósfera 
de los encuentros deportivos 
Internacionales». 

B O X E O 

Vargas, hizo 
abandonar a Arnal 

Santiago de Chile (Efe).-— 
Martín Vargas, campeón 
continental de los moscas, 
derrotó anoche por abando
no a los dos minutos y me
dio del primer, asalto al ve
nezolano Reyes Arnal, en un 
combate programado a diez. 

Arnal inició el combate 
con gran movilidad, dando 
la sensación de que pon
dría en dificultades a Var
gas, pero éste, con un boxeo 
agresivo, no tardó en impo
nerse. 

Una nueva forma de 
felicidad que no se olvi
da: donar la sangre sin 
saber a quién va. La 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a quien 
la necesita. 

L O S C A M P O S D E L M U N D I A L - 8 2 
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En la foto, Se izquierda a derecHa y de arriba abajo: "Carlos Tarliere", Oviedo; "La Rosaleda", Málaga; 
"Nuevo Estadio", Elche; "Luis Casanova", Valencia. — (Foto Efe 

1 1 B E I I S FICHA A UN lUGADOR 
l 

Composición de la plantilla del Atlético 
de Madrid para la próxima temporada 

Sevilla (Efe). — Esta maña
na en la secretaría del Real 
Betis Balompié, firmó contrato 
por tres años el que ya es nue
vo Jugador verdiblanco, Anto
nio Lul3 Alves Rlbelro de 011-
veira. 

En la cartulina sólo una claú-
sula: que el Betis ceda al fut
bolista cuantas ocasiones sean 
necesarias para continuar Ju
gando en la selección de Portu. 
gal, su país de origen. 

La cifra exacta pagada por 
el Betis por el traspaso según 
ha podido saber cEfe» fue de 
48 millones de pesetas. 

PLANTILLA DEL ATLETICO DE 
MADRID 

Madrid (Efe). — El Atlético 
de Madrid dio oficialmente la 
plantilla del equipo para la pró
xima temporada, la 79-80. en 'a 
que inicia sus entrenamientos 
el próximo martes 24 a las 10,30 
de la mañana. 

La plantilla es la siguiente: 
Entrenador: Luis Aragonés 

Suárez. 
Segundo entrenador; Jesús 

Martínez Jayo. 
Preparador físico; Angel Vil-

da Serrano. 
3 Jugadores que permanecen en 
plantilla: 

José Ignacio Aguinaga Cres
po. 

Francisco Aguilar Fernández. 
Juan Carlos Artech.ñ Gómez. 
Rubén Hugo Ayala Zanabria. 
Francisco Javier Bermejo Ca

ballero. 
José Luis Capón González. 
Oswaldo Raúl González Pentl-

to. 
Antonio Guzmán Núñez. 
Eugenio Leal Vargas. . 
Marcelino Pérez Ayllón: 
Marcial Pina Morales. 
José Navarro Aparicio. 
Luis Edmundo Pereira. 
Miguel Reina Santos. 
Valentín Jorge. Sánchez «Ro-

bi». 
Rubén Andrés Cano Martínez 

«Rubén Cano». 
Juan José María Rubio Ji

ménez. 
, Miguel Angel Ruiz García. 

Juan Jesús González Sierra. 
Baajs producidas: 
Perene Szuzsa (entrenador), 

Javier García Cuesta (prepa
rador - físico). Eusebio Bejara-
no Vilaro «Eusebio», Joao Leiva 
«Leivinha», José Pacheco Gó
mez, Francisco Herencia Gaitán 
y Alberto Fernández Fernández 
«Alberto» (jugadores). 

Cedido al Huelva, Juli0 Aj. 
berto Moreno Casas. 

Jugadores que han causado 
alta: 

Enrique Ramos González (pro* 
(cede d'el Atlético Madrileño 
CE). 

Francisco Javier García Vi
cente «JavU (reincorporado del 
Racing de Santander). 

Rafael Prado Fraguas (rein
corporado del Atlético Madrilé-
ño C F.). 

DEl AyiOMÉl 

I . GilllARffi 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Biirgos 
Tlfs. 223836 y 323837 

T E N I S 

Vilas semifínalis 
en U i n g t o n 
T r i u n f o d e l e s p a ñ o l 

M i r , e n A u s t r i a 

Wasington (Efe). — El ar
gentino Guillermo Vilas se 
calificó para las semifinales 
del torneo de las «estrellas» 
que se disputa en esta capi
tal, al vencer ayer a! nor
teamericano . Geoff Masters 
por seis-tres y siete-seis. 

El partido estuvo interrum
pido por espacio de tres ho
ras, a consecuencia de la 
torrencial lluvia que cayó 
sobre la ciudad y que obli
gó a suspender definitiva
mente los otros encuentros 
de cuartos de final. 

TRIUNFO DEL ESPAÑOL 
MIGUEL MIR 

Kitzbuehel (Austria) (Efe). 
El español Miguel Mir ven
ció por 6-1 y 6-2 al austría
co Norbert Kainz, en la pri
mera ronda de clasificación 
para el campeonato del 
Headcup en Kitzbuehel. 

Avuntamiento 
de Burgos 

SERVICIO Df AUTOBUSES 
ANUNCIO 

Comprobada ia falta de uti
lización del trayecto Villayu-
da-Centro que se hace los 
domingos v festivos con sa
lida de Vilíayuda a las 23.15 
horas, a partir del domingo 
día 22 de Julio se suprime 
dicho trayecto, con lo que 
el autobús que hace su sa-
ilda de la parada central a 
las 23,00 horas se dirigirá 
directamente al garaje desde 
Vilíayuda. 

BurgOS, 20 dé Julio de 
1979. — EL PRESIDENTE, 

L I Q U I D A C I O N 

C A L Z A D O S Y B O L S O S 
* H E R M A N A S R E N U N C I O * 

L A I N C A L V O , 3 4 
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H O Y F I N A L I Z A E L T O U R D E F R A N C I A 
Hinault , v i r t u a l v e n c e d o r , dio a y e r o t r a l e c c i ó n , g a n a n d o l a e t a p a 

Nogent Sur Marne (De nues
tro enviado especial Jos de Sae-
deleer). — En este pequeño 
pueblo cercarto a esa gran aglo
meración qu© es París. Bemard 
Hinault ha festejado su quinta 
victoria. Una victoria que le ha 
dado mucha alegría, no, sólo a 
su amor propio, tan importante 
siempre para un ciclista, sino 
también en lo que se refiere al 
espíritu del equipo que en estos 
últimos días ha recibido algunos 
golpes y ha estado sometido a 
continuas murmuraciones. 

En efecto, desde que cons
tataron que su coequipier Gil-
bsrt Chaumaz había dado posi
tivo en la etapa del Alpe 
D'Huez, se vio claramente que 
tanto los corredores, con Hinault 
al frente, como su director de
portivo, el también bretón Cvri 
He Guim-ard, estaban aburridos 
de este Tour. Se ha dado inclu
so el caso de periodistas que 
han consemiirlo arr*-"'"^* al
gunas respuestas ambiguas y. 
qué duda cabe, contrarias a sus 
opiniones. 

Por otra parte, y como viene 
siendo habitual, los equipos es
pañoles, siguen sin dar seña
les de vida. Lo único destacabie 
es el retraso con respecto al 
líder de Eulalio García, que es
tá teniendo qu* hacer auténticos 
esfuerzos para poder llegar a 
París. Y. claro está, la llegada 
del señor Urraca ayer por la 
mañana a Nogent Sur Mame. 

Todo el mundo sabe que su 
presencia en la carrera está 

directamente relacionada con ?a 
continuidad o no de la Socie-
dad Deportiva Kas. Pero por el 
momento el alavés es la autén
tica imagen del mutismo. De 
todas formas nos ha confiado 
que esta tarde después de la 
comida de despedida hará una 

•declaración oficial que puede 
traer cola... 

«Qué historia tan priste para 
un equipo con tanta solera co
mo el Kas». Porque es induda
ble que lo que vaya a decidir 
hoy Urraca no es más que la 
decisión del Consejo de Admi
nistración de los vitorianos. 

Estamos totalmente seguros 

de que Urraca, en el momento 
en que escribimos estas líneas 
sabe a ciencia cier' cuál va 
a ser el porvenir del equipo. Es
peremos que con este afán de 
darse publicidad no espere de
masiado tiempo para hacernos 
saber su «decisión». 

HINAULT. IRRESISTIBLE 

Novent Sur Marne. — Bemard 
Hinault. se encuentra insacia
ble en 'a presenta edición del 
Tour de Francia, en la que ya 
se ha asegurado el éxito final 
por segunda vez. 

A pesar de todo, cada día. 

D i CABAUEIIIA [SPAÜA N.' I I 
Se comunica a todo el personal del Arma de 

Caballería, en cualquier situación que se encuen
tre, que ia misa de su Patrón, el día 25 de Julio, 
se celebrará en el Acuartelamiento de Caballería 
de Castrillo del Val, a las 12,00 horas, saliendo un 
autobús de ios Soportales de Antón, a las 11 v de ia 
Residencia Militar de Oficiales a las 11,15 

La cena de hermandad será el mismo día 25 
a las 22.00 horas en la Ciudad Deportiva Militar 
(piscina cubierta). 

Se ruega comuniquen asistencia al teléfono 
4210 00 (Caja). 

S O S 

d e p e s e t a s a n i e N o t a r i o , 
c o n m o t i v o d e h a b e r a l canzado l a 

v e n t a d e 

de S E A T 1 2 7 
I P r e m i o d e S O M O O p t s y 

1S P r e m i o s d e 1 0 . 0 0 0 p t s . 
Entrarán en sorteo solamente las personas 

Jue adauieran su nuevo SEAT 127antes del 
ia SpaeJuliode1979en cualquiera de los 

Servicios Oficiales de esta 6-zona. 

Pida información en BURGOS: 

«SE BARRNSsv 
Vitoria 109 

AUTOHOBAsA 
Cra.Madrid.10 

Yenla 

AUTO NORTE m 
Oro. Madridlrún. km.317 
MIRANDA DE EBRO 

Red Provincial de: APANDA DE DUERO. ROA DE DUERO, BR1V1ESCA, LERMA 

Hinault trata de dar «espec
táculo» y hoy se adjudicó su 
s-sxta victoria de etapa en No
gent Sur Marne. en una llega
da ligeramente en cuesta, como 
a él le gusta, batiendo a Marc 
Demeyer. 

Como el resto de las etapas, 
desde que se abandonaron los 
Alpes, la de hoy. ha tenido un 
desarrollo monótono, el pelotón 
después de tres semanas em
pleándose a fondo, se dedica a 
sestear y tan sólo se anima con 
las metas volantes y al final de 
etapa. 

Willy Teirlinck que desde ha-
ce tres días, se está haciendo 
notar en el pelotón, se llevó 
hoy la parte de ,eón- ^n ,as 
bonificaciones de las metas vo
lantes, a pesar de encontrar en 
Raymond Villemiane un adver
sario peligroso. Pero el co
equipier de Hinault, ha estado 
más pendiente de proteger a su 
jefe de filas que de disputar 
los sprints. 

Se llega así a la entrada del 
circuito en Nogent Sur Marne, 
al que se han de efectuar dos 
vueltas, en pelotón agrupado, a 
excepción de dos hombres, el 
español García y un compañero 
de Hinault. Gilbert Chaumaz. 

El pelotón lleva la carrera a 
un fuerte tren v los sprinters 
van tonvando posiciones, pero 
Hinault conocedor del terreno, 
sabe que la línea de meta, se 
encuentra al final de una ligera 
subida y a 250 metros de la 
misma,, dando muestra de su 
potencia se escapa, camino de 
su sexta victoria, sin que el 
resto de los participantes ten
gan fuerzas par» impedirlo, a 
excepción de Marc Demeyer, 
que intentará desbordarle por la 
derecha. Pero el francés demos
trará una vez más que es el 
más fuerte. 

Bernard Hinault recompensó 
hoy con esta victoria, a los mi
les de aficionados que acudie
ron para aplaudirle y que sin 
duda alguna, acudirán mañana 
cuando haya cubierto los 181,300 
kilómetros qu.,. le separan de los 
Campos Elíseos. 

RECORDANDO A MERCKX Y 
ANOUETIL 

(Comentario de Jacques An-
quetil). - En Nogent Sur Mar
ne, pequeña aldea del distrito 
número 12 de la capital de 
Francia y cuna del vino blanco 
del Marne, nos encontramos con 
que el Tour. inexorablemente, 
una vez más ya está en París 
De todas maneras y sin querer 
pecar de alarmista, me pare 
ce que hasta que el último co
rredor no haya pisado 'a '"'nea 

de meta, nada está decidido. 
Siempre ha sido esta mi cos

tumbre y no voy a cambiarla 
en esta ocasión. 

En la espera de los laureles 
finales, Bernard Hinault. se ha 
regalado una victoria más Des
pués de haber demostrado que 
es el mejor corredor, con di
ferencia. he aquí que se da el 
lujo de derrota a los auténticos 
especialistas del sprint... al 
sprint. 

Le ha sacado un largo al be!, 
ga De Meyer, auténtico «as» 
de estos finales, y me ha de
mostrado que donde más ha me
jorado es en el capítulo velo-
cístico. 

Sus progresos son espectacu
lares v va hay quien le compara 
con Merckx. 

E, Incluso; modestamente lo 
digo, con el Jaques Anquetil de 
los duelos con Gimondj y con el 
inolvidable Poupou. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

1. Bernard Hinault (Fran
cia), 5 horas, 52 minu
tos. 56 segundos, a una 
media de 34-851 kilóme
tros-hora. 
Marc Demeyer (Bélgi
ca), ídem. 
Guido Van Calster (Bél
gica), ídem. 
Dietrich Thurau (Alema
nia), ídem. 
John Van De Velde (Ho
landa), ídem. 
Jean Chassang (Fran
cia), ídem. 

•Jeaíi-Francois Pescheux 
(Francia), ídem. 
Sean Kelly (Irlanda), 
ídem. 

Jos Jacobs (Bélgica), 
ídem. 
Stephane Mutter (Sui
za) ídem. 
Bossis (Francia), Idem. 
Villemiane ( F r a n c i a ) , 
ídem. 
Vanoverschelde (Fran
cia), ídem. 
R. Pevenage (Bélgica), 
ídem. 
Bernaudeau (Francia), 
ídem. 

2. 

4, 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 

13. 

14. 

15. 

16. ZoetemeJk ( H o l a n d a ) , 
ídem. 

17. Leall (Italia). ídem. 
18. Lelay {Francia), ídem. 
19. Bottaglin (Italia), ídem. 

20. Sherwen (Gran Bretaña)' 
ídem. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS 

1. Hinault, 224 puntos. 
2. Thurau 142 ' 
3. Zoetemelk. 109. 
4. Demeyer. 104. 
5. Kuipper, 79. 
6. Van Impe, 67. 
7. Van Calster, 6C 
8. Bottaglin, 64. 
9. Agostinho, 59. 

10. Pevenage, 59. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS POR 
EQUIPOS 

1. Renault, 980 puntos. 
2. Ijsboerke, 1.020. , 
3. Realeigh 1.112, 
4. Mercier, 1.324. 
5. Flandria. 1.337. 
6. La Redoute. 1.517. 
7. Peugeot, 1.538. 

CLASIFICACION GENERAL 
DE LA MONTAÑA 

1. Battaglln, 233. 
2. Hinault, 174. 
3. Martínez. 158. 
4. Van Impe, 118. 
5. Zoetemelk, t16. 
6. Kuiper, 108. 
7. Agostinho 96. 
8. NNsson, 67. 
9. Bernadeau, 63. 

10. Bittinger, 49. 

CLASIFICACION GENERAL 
DE METAS VOLANTES 

1. Teirlinck, 87 puntos. 
2. Villemiane, 74. 
3. Hinault, 45. 
4. Thurau, 31. 
5. Kuiper. 24. 
6. Verschuere. 23. , 

Joven: tu puesto, si es 
que de verdad sabes lo 
que te dicta el corazón, 
está en la Cruz Roja de 
la Juventud. 

LUIS OCAÑA, 

O P E R A D O 
Daz (Francia) (Efe). — El 

español Luis Ocaña fue so
metido hoy, sábado , a una 
doble ooeración. 

La intervención guirúrgica. 
ha precisado el doctor Jean-
Claude Cardes, ha durado 
cerca de dos horas y se ha 
efectuado sin incidente al-
quno. Por una nnrto el ci 
••uiano explicó que había 
realizado ia osteosíntesis de 
'a fractura del radio del bro 
•o 'ficho w He otro re
ducción v la fijación de la 
distorsión externo clavicu-
'or derecha. 

Ocoña fue víctima de un 
irove accidente el día 14 del 
>-fiR€nte mfts cuando partí 
inoba. en comooñía de Jean 

!5nrro7¡n. ofoto del coche de 
i rn^fino de telev'sinn «An 

'eno í?» en una avmkana au-
''•«movilífitico oranni7nria du 
-nntñ le irirnnrla dñ H^scan 
«¡o del «Tour» ciclista de 
Francia. 
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A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

O P O S I C I O N 
P R O F E S O R 

D E A U T O - E S C U E L A 

(Convocada en el "B. O. E." de 22 de 
,Jun¡o 1979) 

No se precisa titulo académico. 
Imprescindible 3 años de antigüedad, 
MINIMO, del permiso de conducir cla
se "B" 

Presentación de instancias: 
28 JULIO (IMPRORROGABLE) 

• SESENTA Y CUATRO PROFESORES DE 
AUTO-ESCUELA HAN SIDO PREPARA
DOS EN NUESTRAS AULAS 

- Profesorado con tltulaclór Universitaria 
altamente especializado con gran ex
periencia en la preparación de esta 
Oposición. 

UES LA BASE DE NUESTRO EXITO!! 

S a n C o s m e , 6 - 1 ^ I N F O R M A C I O N : 
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El mayor andarín del Mundo 

DE 
O Se trata de Alfredo üría, un 

vasco de 40 años 
O Posee ya los récords mundiales 

de marcha y resistencia 
<> En Septiembre hizo el recorrido 

Barcelona-Bilbao (600 
Kms.) en 88 horas 

O Cobrará un millón de pesetas 
por su proeza 

¿ S e atrevería usted a recorrer cuatro mil kilómetros 
andando en poco más de un mes? Pues Alfredo Dría, 
un «korrikolari» de PortugaJete es tá a punto de em
prender esa increíble gesta. Sí, han leído ustedes bien; 
nuestro andarín vasco piensa recorrer «a golpe de 
calcetín» los cuatro mil kilómetros que separan Moscú 
de Madrid, y en sólo 35 días. A simple vista parece 
una auténtica locura y no son pocos los que opinan 
que Dría está más «sonao» que el zapato de Travolta, 
pero basta tratarte personalmente y ahondar en su «cu
rriculum» para desechar al instante ese temor, ya que 
son muchos los records y las hazañas deportivas que 
le avalan. 

Para Alfredo Uría, andar es vivir, no en vano os
tenta las plusmarcas mundiales de marcha y resisten
cia. Tiene en su haber récords de diferente calibre como 
las subidas a los montes Pgasarri y Ganekogorta, el 
record de España de Jos 80 kilómetros (7 horas, 11 
minutos, 4 segundos) el de la marcha Santander-Bilbao 
(10-28-30) y el de España de los 140 kilómetros (12-
57-35). Todas estas marchas las batió en solitario como 
respuesta a las precedentes impuestas por otros andari
nes. Ya en competición, se alzó con el triunfo de la 
Vuelta a La Rioja, sobre un itinerario de 130 kilómetros; 
de ios 58 participantes sólo- llegaron seis a la meta 
y al segundo le aventajó en una hora y dieciocho mi
nutos (14-47-5). Pero eso no es todo, ya que como diji
mos anteriormente posee el record mundial de resisten
cia, que logró arrebatar al británico Dick Craswall; el 
Inglés había hecho 440 kilómetros en 76 horas ininte
rrumpidas de caminar y eJ español batió la marea en 
el trayecto Oviedo-San Sebastián; cuando llegó a la ca
pital donostiarra le sobraba tiempo y ya lo había batido, 
as í que decioió continuar hasta Tolosa y regresar de 
nuevo a San Sebastián, con lo que consiguió un total 
de 492 kilómetros Ininterrumpidos en un tiempo de 76 
horas. 14 minutos y nueve segundos. Y aún hay n^ás, 
porque todavía está reciente la última «machada» de 
Uría. realizada el pasado mes de Septiembre, con el 
trazado Barcelona-Bilbao, en un tiempo record de 88 
horas. 16 minutos y 38 segundos. 

El «Correcaminos». como le llaman algunos de sus 
convecinos, es insaciable. No contento con su amplio 
historial deportivo está ya ultimando los preparativos 
para su traslado a Ja capital rusa desde donde iniciará 
su heroico viaje. Mientras tanto continúa devorando mi
llas, monte arriba y monte abajo por los aledaños de 
la Ría de Bilbao Allí, en pleno entrenamiento, entabla
mos la conversación. 

—¿Por qué anda Alfredo Uría? 
-—Paro mí, el andar es tan vital como la respiración. 

Caminar es muy saludable; dicen los médicos que es 
una prevención estupenda contra el Infarto y también 
es una forma ideal de eliminar grasas. Yo cuando dejo 
unos días de andar me siento Indispuesto, pesado y 
sin fuerzas Sin embargo, con mis cuatro o cinco hori-
tas de marcha todo mi organismo funciona a las mil 
maravillas. Tanto es as í que puedo énorgullecerme de 
no haber estado nunca enfermo. 

. —Pero los 4.000 kilómetros que dista Madrid de Mos
cú, ¿no te parecen demasiados? 

—No. (Qué val Está todo calculado. Yo, cuando se 
aproxima una prueba, el mes anterior suelo «patear» 
alrededor de 3.000 kilómetros en los entrenamientos y 
eso es lo que me hace confiar en el éxito del intento. 
Quiero hacer la travesía en 35 días con una media de 
120 kilómetros por jomada. Tengo proyectado andar 
16 horas diarias y descansar ías 8 restantes. Paa cum
plir lo previsto debo caminar a razón de 7.5 kilómetros 
por hora; es una media razonable y absolutamente den
tro de mis posibiliaades. 

—¿Qué ruta seguirás? 
—Los países serán Rusia, Polonia, Checoslovaquia, 

Alemania Oriental Suiza Francia y España. Princ'pal-
mente po< carreteras de segundo orden, aunque tam
bién hay campo a través. Sobre el trazo, aún falta por 
determinar algunos tramos. Se busca en los mapas el 
terreno más Hano posible. 

—¿Cuánto dinero hay de por medio? 
—Menos del que debiera haber. El presupuesto de 

la prueba está fijado en dos miUones y medio de pe
setas, cifra que aportarán los patrocinadores (Banco 
de Bilbao. Saltratos Rodell. Metal Mazda. Calzados Kel-
me, Alimentación Spar y Furgonetas Ebro). Hay que 
tener en cuenta que son muchas las personas que me 
acompañarán a Rusia. Vendrán algunos cronometrado
res de ia Federación Asturiana de Atletismo, un fisio-
terapeuta y un médico que se ocupará de darme va
rios masajes diarios y velar por mi salud, en principio 
esta seria lo tarea de Miguel Gutiérrez, el masajista 
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ALFREDO URIA 

del Athletic. que ya me ha atendido en otras pruebas, 
por supuesto contando con que su club no tenga com
promisos futbolísticos en esas fechas. También me 
acompañarán miembros de las casas comerciales patro
cinadoras, yo que. como es lógico, tratarán de montar 
una caravana publicitaria lo más rentable posible, 

—¿Y tú cuánto cobrarás? 
—Dentro de! presupuesto anterior tengo reservado un 

millón de pesetas, pero no como sueldo, sino más bien 
como Indemnización, ya que entre el período de entrena
miento, la prueba en sí y el período de recuperación 
tendré tres meses e! camión parado, y eso representa 
notables pérdidas para mi economía familiar. 

Alfredo Uría es camionero. más bien transportista 
autónomo aunque a buen seguro que lleva él más «ro
daje» que su propio camión. Es muy consciente de 
sus posibilidades; con una gran seguridad en sí mismo 
va respondiendo a cada una de nuestras preguntas mien
tras corrobora parte de sus explicaciones con los dife
rentes recortes de Prensa que componen su nutrida co 
lección. Trofeos de todo tipo recuerdan los increíbles 
logros del «korrikolai» portugalujo. Con ia mirada re 
corremos detenidamente sus facciones para retratar su 
perfu físico y humano. Es un hombre moreno, espigado 
de cara alargada; mide un metro setenta y cinco y 
pesa sesenta y trés kilos, quince más que al concluir 
el trayecto Barcelona-Bilbao. Está preocupado por la 
balanza porque considera, que cincuenta y ocho kilos 
sería el peso ideal para emprender la prueba con ga
rantía En cambio, ios kilómetros no le asustan, ya 
que con los doce mil que confiesa andar anualmente, 
es suficiente e' entrenamiento. Alfredo tiene cuarenta 
años y lleva doce "midiendo grava", que diría un cas
tizo. El mismo nos cuenta cómo empezó. 

—Fue por casualidad. Yo tenia veintiocho años ; hasta 
entonces me tiraba más la práctica de! fútbol, el ci
clismo y el boxeo, pero un día. por una apuesta me 
vi inscrito en 'a subida al monte Pagasarri, prueba 
cuyo recoro estaba en treinta y un minutos; yo la reduje 
a veintinueve minutos y cuarenta y seis segundos. Lue
go, cada vez fui cogiendo más afición. 

—¿No te duelen los pies de tanto andar? 
—No. ya se han acostumbrado. Los tengo hechos dos 

callos completos 
—¿Qué parte del cuérpo es da que más sufre en 

una caminata de 4.000 kilómetros: los pies, la cabeza? 
—Ei estómago. Hay que llevar una alimentación muy 

equilibrada, sin excesos y comiendo sobre la marcha. 
Hay que comer poco y de vez en cuando. Principal
mente, dátiles, pasas, higos, pastelUlos. pollos asados, 
caldo café. . . Igualmente es primordial cuidar el factor 
reposo. Es imprescindible el uso de una furgoneta equi
pada con cama, lavado, cocina, etc., ya que es el orga
nismo quien decide dónde y cuándo hay que detenerse 
a descansar y los hoteles no se improvisan. 

Alfredo Uría se extasió haWando de andar. Quien 
no comparte en absoluto su entusiasmo es Pilar, su 
esposa, once años más joven que él. ya que siempre 
ha querido permanecer al margen de la afición de su 
mondo y trata de conseguir que lo abandone. Por su 
parte Alfredo Uría está ya con un pie en Moscú, porque 
a primeros de Julio salió la comitiva. El es un caminan
te al que sobra decirle aquello de «no hay camino se 
hace camino al andar». (Saphan Press). 

ANTONIO G. ABAD 

NIEIO, ABANDONARA 1A CLINICA 
EL MARIIS 0 

Madrid (Efe). — Una pe
queña decepción sufrió hoy 
el campeón de motorismo 
Angel Nieto, cuando los mé
dicos que le atienden en la 
clínica de la Concepción, no 
le dieron de alta para aban
donar dicho recinto. 

Tanto Nieto como su es-
oosa, esperaban hoy el alta, 
pero al mediodía, los médi
cos, al reconocerle, le orde
naron permanecer en la clí
nica, pese al proceso favora
ble que siguen las lesiones 
que sufrió el ^asado domin
go en Portugal. 

Nieto, según los médicos 
que le atienden, abandonará 
la clínica el martes o miér
coles próximos. Pero tendrá 

que seguir en reposo en su 
casa durante varios días. 

El ocho veces campeón 
mundial de motorismo sigue 
en su idea de poder reapa, 
recer en el Gran Premio de 
Inglaterra, que se disputa 
el próximo 17 de Agosto, DC-
ra conseguir los 10 puntos 
que necesita para conquis
tar su noveno título mundial, 

«Me encuentro mucho me
jor y muy animado Ya no 
me duelen tanto las heri
das», dijo el campeón mun
dial a «Efe» interesándose a 
continuación por los resul
tados de los entrenamientos 
del Gran Premio de Suecia. 
aue se disputa mañana, y 
en el que Nieto estaba Ins
crito. 

C O N M E L I A , U N « V E R A N O LOCO» 
ES L O M A S R A Z O N A B L E . . . 

r E N S E P T I E M B R E M A S BARA' 

APARTAMENTOS 
C O S T A D E L S O L 

2/4 PLAZAS — 1.100 PESETAS 
A L M U Ñ E C A R 

PLAZAS — 1-700 PESE 
L A M A N G A 

4/5 PLAZAS — 1.475 PES 

B E N I D O R M 
7 DIAS DESDE 7.650 PESETAS 

C O S T A D E l S O L 
4 DIAS DESDE 18.850 PESETA 

A L M E R I A 
> DESDE 8.250 PE! 

E N AVION 
C A N A R I A S 

11 DIAS DESDE 11.000 PESETAS 
M A L L O R C A 

i DIAS DESDE 7.900 PESETAS 

Santander, 17. — Tf . 204247 Burgos 

BSMÍGJQI 

MELIA: MAS DE LO QUE ESPERA 
POR MENOS DE LO QUE PIENSA 

POR EFICACÍAJECNIGIY CALIDAD, ROIOÜiPOfll 
ES ELCORTACESPED QUE MAS SE COMPRA. 

flOTOfJDOR corta 
It I V : . . s la medida, 

la aspira y la recoja 
limpiamente. 

Hay un modelo 
BOTONOOR con motor 
«Mu diado paro cada tipo 
ymeaidadaJardín.ROTONOOfl está aanmitoiio n 

expe!!enclaOUW.swoi.F 

O u t i l S ^ W O L F 

Para más información o demostración, visítenos en: 

VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 
Merced, 13 = Tel. 20 30 97 - BURGOS 
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Y VA DE CUENTO... 

HORIZONTALES. — 1: Coniunto de instrumentos des
tinados para un fin. — 2: Ala desplumada. — 3: Sepul
turas. Ciento uno. — 4: Número romano. Revolucionario 
francés — 5: Extremo inferior de la antena. Aparecí. — 
6: Río austtiaco. Verbo auxiliar. — 7:: General. Nota mu
sical. — 8: Naipe Riña, reyerta. — 9: Hueco. -— 10: Come
dia musical 

VERTICALES. — 1: NaturaJ de una ciudad alicantina. 
2: Puesta de un astro (pl.). — 3: Valle santanderino. Río 
canadiense. Percibe con la vista. — 4: En Marruecos, 
estandarte. Afeitar — 5: Flores vistosas de suave fra
gancia Suave, blando. — 6: Prefijo negativo. Dignidad 
etíope. Sobrino de Abraham. — 7: Atravieses de parte a 
parte. — 8: Pasar ías por alto o en silencio. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Calamar. — 2: Lupa. — 3: Abo
ne Un —• 4: Tú. Alosa. — 5: Acá. Acec. —- 6: Gayo. Ame. 
7: Aromo. Or — 8: No. Mesa — 9: Otos. — 10: Someros. 

VERTICALES. — 1: Yataganes. — 2: Búcaro. — 3: Alo. 
Ayo, Om. — 4: Luna. Omite. — 5: Apela. Olor. •— 6: Ma. 
Oca Eso. — 7: Usemos. — 8: Renacerán, 

AGENCIA MATRIMONIAL 
Disponemos para Vd. de clientes de 18 a 70 años, que 
desean contraer matrimonio (solteros, viudos y divor
ciados). LA AMISTAD. Apartado 319. San Sebastián. 

Teléfono 28 67 89. Llamadas de 10 a 1. 

EL DE SIEMPRE 

—No me importa, s' lo de
sean, asistir a esas reuniones 
que organizan tys amistades 
—exclama un }oven marido que 
odia los convencionalismos—. 
Pero ten presente que yo se
guiré siendo e! mismo de siem
pre. 

—De acuerdo —contesta la 
resignada esposa—. aunque te 
advierto que si empiezas a dis
parar con la boca los huesos 
de tes aceitunas ante la gente... 
ite planto y me vuelvo a ca
sa! 

COSAS DE LA «TELE» 
Por las afueras de la ciudad 

pasean don Pantaleón y doña 
Eloísa. De pronto un coche se 
da un coscorrón contra el más 
espléndido árbol de la carrete
ra. Y se oye una voz que pide 
socorro. 

—¡No te muevas. Pan! —ex
clama doña Eloísa—. ¿No com
prendes que eso lo hacen para 
la atole»? 

ORATORIA 

Lleva ya cerca de tres horas 
un conferenciante en el uso de 
de la palabra. El auditorio 
da muestras de cansancio. V 
una fémina decide interrumpir
le: 

—Por favor —le pregunta 
amablemente al -orador—, ¿lo 
que lleva usted en la muñeca 
es un reloj o un calendario? 

COMPETENCIA 
En una administración fran

cesa de Correos una adivinado

ra del porvenir interpreta a 
cyantas personas van llegando 
con un paquete en ia mano. 

—No gaste su dinero —les 
aconseja— en enviar el paquete 
certificado. Déme usted sola
mente tres francos y yo le diré, 
después de consultar por mi 
bola de cristal, si llegará en 
buen estado a su destino. 
AMABILIDAD 

En el pasillo de un vagón, a 
la salida del convoy rumbo a 
Madrid: 

—¿Caballero, va usted a Va
lladolid? 

—No, señor. 
—[Ahí ¡Pues entonces Ire

mos Juntos, porque yo tampoco 
voy a Valladolid! 

¿Cómo era el helado que se 
comió? 

Solución al anterior: 
...Borbotones 

DIBUJOS CON S i T E ERRORES 

D E L E G A D O 
PARA BURGOS 

N E C E S I T A 
CIA. INTERNACIONAL DE SEGUROS 

PREFERIBLE PROFESIONALES 

CONDICIONES ECONOMICAS INTERESANTES 

Interesados, dirigirse a esta Administración 

Referencia 297 

1 

L a C H I S P A d e O l m o 

tío S€ÑOR: 
£ S QÜ& BSTA 

Solución al anterior: 
1: Palmera. — 2: Planta. — 3: Barca. — 4: Mongo. — 

5; Piedra. — 6: Nube. — 7: Pantalones. 

Por OLMO DON C E L E S 

ciia 1—J a 

wm 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 23 al 29 de Julio 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Exito 

en sus aspiraciones. Conveniencia de meditar una deci
sión. Buena acogida de una propuesta. Compra bien 
realizada. Retraso de un proyecto Encuentro con una 
antigua amistad NO HAGA CAMBIOS INNECESARIOS. 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Con
flictos familiares. Invitación a un viaje. Buenas noticias 
de un ausente. Pequeña complicación sentimental. Con 
tratiempo sin trascendencia real. Gastos excesivos. Ac-
tlvldao superior a \a normal. BUSQUE EL TERMINO 
MEDIO EN TODO. 

GEMINIS. (del 21 de Mayo ai 21 de Junio). — Di
ficultades Inesperadas. Oportunidad de tipo social o re-, 
creativo. Riesgo de excesos en la comida o la bebida. 
Gastos inevitables. Discusión con persona de la familia. 
Insistencia necesaria para sus objetivos. Dudas que se 
resuelven posteriormente. NO CONFIE SOLO EN SUS 
FUERZAS. 

CANCER, (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Ries
go de sufrir un engaño. Llegada de un ausente. Clertc? 
tendencia a la depresión. Esclarecimiento de una duda. 
Período favorable en el sector sentimental. Ofrecimiento 
de gran interés. Encuentro que pude ser útil. Fiesta 
o reunión agradable. GUIESE POR LOS SENTIMIENTOS. 

LEO. (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Fallo 
de un asunto pendiente. Oportunidad económica. Ilusio
nes que duran poco. Ingresos superiores a lo que es
peraba. Sentimiento de soledad o insatisfacción. Cambio 
en sus actividades normales. NO DERROCHE SUS ENER
GIAS EN PROYECTOS ILUSORIOS. 

VIRGO, (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre).— 
Ausencia de noticias esperadas, Decisión importante. 
Suerte en el aspecto económico. Necesidad de hacer 
algo poco agradable. Nuevas amistades. Satisfacciones 
íntimas. Evolución favorable de un problema. AMOL
DESE A LAS CIRCUNSTANCIAS. 

LIBRA, (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). 
Novedades en ê  ambiente de trabajo. Preocupación que 
pasa rápidamente. Momento afortunado para las activi
dades relacionadas con el exterior. Estados de ánimo 
vacilantes. Conveniencia de controlar sus emociones. 
Riesgo de avería o rotura. VEA LAS COSAS CON AM
PLITUD 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Evolución favorable de un negocio complicado. Oportuni
dad de descanso. Error del que puede sacar enseñanzas 
útiles para el futuro. Aventura amorosa. Período de 
grandes contrastes Alternativas de humor. NO SE DIS
PERSE EN ACTIVIDADES EXCESIVAS. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem-
BRE). — Modificaciones importantes en el hogar. Acti
tud inesperada de una persona próxima. Aprensiones 
sin base real Viaje de gran interés. Sorpresa agrada
ble. Incicente provocado por la envidia o ios celos. De
mora en un asunto. EXPLORE NUEVAS AFICIONES. 

CAPRICORNIO, (del 22 de Diciembre al 20 de Ene-
ro). — Oportunidad de mejora económica. Viaje inespe
rado. Pequeño problema sentimental. Alternativas en 
la suerte. Proyecto utópico. Prueba de lealtad. Gasto 
elevado pero útil Carta de persona muy lejana. Rkygo 
de olvido o extravío. NO SE DEJE ARRASTRAR POR 
LOS DEMAS. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero) — 
Ofrecimiento que no debe olvidar. Experiencia extraña 
Aclaración de una duda. Necesidad de una pausa. Cam
bios en el hogar. Desavenencias en el lugar de trabajo 
í ^ ? ? ^ ^ ® un Proyecto. Complicaciones de última hora'. 
INCLINESE A LAS SOLUCIONES PRACTICAS 

PISCIS. (de4 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Obs
táculo imprevisto. Influencia contra la que debe luchar. 
Decisión acertada. Pequeña indisposición de salud. Exi
to amoroso. Excursión o viaje agradable. Buenas noti
cias. CONFIE EN SU SUERTE. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 
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FUNDADO EN1&91 

GRABAüüb í ruiULUUb A UNO í VARIOS COLORES 
SOLICITE INFORMACION Y PRESUPUESTOS 
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« OBSEQUIO DEL P.N.V, 

Madrid (Colpisa). •— Pues ios negociadofes del PNV, 
con Garaicoechea a la cabeza, han invitado a un al
muerzo a los cronistas parlamentarios y ¿quiére saber 
usted cuáles han sido los obsequios que se han traído de 
Euskadi? Para las damas, aparte de una bolsita de ca
ramelos, un cenicero con el laburu, el mapa de Euskadi, 
Navarra incluida, dos fechas que recuerdan el primer y 
último congresos del PNV, y todo, ello con el fondo de la 
íkurriña. Además una pegatina sobre el estatuto diseña
da por el escultor vasco Basterrechea, A los mozos, un 
encendedor con el signo del PNV. 

• EL CURA QUE ADELGAZO POR DOLARES 

El Padre Norman Petz, párroco de San Juan Vianney 
en Lockport (Illinois, E E . UU.), pesaba hace unos meses 
más de 130 kilos. Pero a un grupo de parroquianos se le 
ocurrió ofrecerle un dólar por cada libra que perdiera 
de peso, que irían a las obras parroquiales, y e! buen 
párrocó se sometió a una severa dieta de adelgaza
miento. Consecuencia, en tres meses había rebajado 
19 kilos, lo que suponía 3.800 dólares a la cuenta parro
quial. Y sigue. 

• VEINTE MILLONES 

Justo veinte millones de pesetas es el importe de la 
campaña televisiva de la casa discográfica que edita 
el álbum doble de Julio Iglesias, uno de los spot más 
repetidos diariamente en TVE. Y luego dirán que hay 
crisis. 

• ANUNCIO COSMETICOS 

Los ingleses andan muy divertidos con la historia que 
le ha ocurrido a su flamante primera ministro, Margaret 
Thatcher en la reciente visita oficial a Tokio. Durante 
iodos los días de su estancia, en los canales de tele
visión y en los mayores rotativos, aparecía una gran fo
tografía de la ¡efe del Gobierno de Su Graciosa Majes
tad con esta inscripción: «Por una vida humana más her
mosa, bienvenida, señora Thatcher». Y más abajo la 
firma de una gran empresa fabricante de cosméticos. 
De nada sirvieron las quejas de la Embajada británica. 
Los japoneses argüían que se reducían a saludar a tan 
ilustre visitante. 

rfíágase suscriptor de 

• VISITA OFICIAL DEL REPRESENTANTE DEL 
PRESIDENTE ELECTO DEL ECUADOR 

Madrid (Efe). — Mauricio Dábalos, representante 
personal del presidente electo de Ecuador, ha llegado 
esta tarde al aeropuerto de Madrid-Barajas en visita ofi
cial de varios días de duración. Fue recibido en el ae
ropuerto por el embajador de Ecuador en España, Al
fonso Barrera; el ministro consejero ecuatoriano, Angel 
Ulloa Reyes y por una representación del Ministerio de 
Asuntos Exteriores. El representante persona! del presi
dente electo dé Ecuador, dijo a "Efe" que durante su 
estancia en Madrid se entrevistará con autoridades del 
Gobierno español y con empresarios para cambiar im
presiones sobre la posibilidad, de cooperación entre 
ambos países, en materia de inversión y en la realiza
ción de proyectos de transferencia de tecnología espa
ñola al Ecuador. 

• TEATRO EN LA PLAZA DE "LAS VENTAS" 

Madrid. (Logos). — El día 21 del-próximo mes ele 
Agosto se estrenará, en la plaza de toros de Las Ventas, 
el espectáculo de mayor dimensión y prespuesto de to
da la historia de! teatro madrileño. Se trata de una 
"Antología de la zarzuela" en la que intervendrán unas 
doscientas personas entre cantantes, bailarines, actores 
y músicos. Los solistas serán Angeles Chamorro y Mary 
Carmen Ramírez (sopranos), Pedro Lavirgen (tenor) y 
Sergio de Salas (barítono). E| ballet será el "de Luisillo 
y los coros, jos de la Agrupación Lírica de Madrid y 
una gran orquesta sinfónica. 

• "EL PAIS" CELEBRA SU NUMERO MIL 

Madrid (Efe. — El diario madrileño "El País" ha ce
lebrado, hoy. la aparición de su número mil y con este 
motivo ha organizado, esta noche, una fiesta-verbena en 
los locales del diario. Numerosas personalidades de la 
política de la literatura y el periodismo se han sumado 
ai. homenaje del equipo de profesionales que durante 
más de tres años, ha hecho posible la aparición del dia
rio. Entre los líderes políticos asistentes a este acto 
figuraban e] ministro adjunto a la Presidencia, Joaquín 
Garngues Walker; el primer teniente de alcalde de Ma
drid, Ramón Tamames, así como numerosos parlamen
tarios, entre ellos Luis Gómez Llórenle, Nicolás Redon
do, Marcelino Camacho y otros. 
• CONGRESO DE LA J. O. C. 

Cóceres. ~ Boio el lema «Tiempo libre. Organizamos 
construímos la vida» se ha inaugurado el XXXII Con
greso de la J.O.C. al que asisten cien representan
tes locales y regionales de las sesenta federaciones 
qu componen el movimiento. El Congreso estudiará un 
plan de acción que permita su identificación a nivel 
publico como movimiento educacional de la masa de 
los jóvenes trabajadores. El lema del congreso se jus
tifica por [a existencia de un tiempo de ocio en el cual 
la juventud es manipulada. 

• EL NUEVO E M B A J A D O R ESPAÑOL L L E G A A M E X I C O 

México (Efe). — España está más interesada en asegurar sus 
suministros que en obtener rebajas en el precio del petróleo, 
según dijo el nuevo embajador de España en México, Eduardo 
Peña Asizanda, a su llegada ayer a esta capital. El nuevo em
bajador aseguró que una rebaja en los precios no es despre
ciable pero s í impensable, por lo que los esfuerzos del Go
bierno español se encaminan a asegurar la regularidad de su 

Miembros de la lenta de Gobiereo de Reconstrucción nicaragüense 

suministro a medio y largo plazo. Eduardo Peña calificó la 
situación española como de esperanzadora en el terreno poli-
tico tras la aprobación del Estatuto vasco, y de inquietante en 
el terreno social y económico. 

O C A R T A INEDITA D E E N G E L S 

Berlín (Efe-AP). — Una carta, hasta ahora desconocida, de 
Federico Engels, dirigente socialista e íntimo amigo de Carlos 
Marx, ha sido descubierta en un archivo de Weimar, informa 
hoy la agencia de noticias de Alemania Oriental. La carta, fe
chada el 19 de Abril de 1842, fue escrita al autor Arnold 
Ruge y contiene un Informe sobre el trabajo realizado por Engels 
acerca de un almanaque alemán. 

• P I R A M I D E S ÉN L A A M A Z O N I A 

Brasilia (Efe). — El arqueólogo brasileño, Roldao Pires Bran-
dao, anunció hoy, e! descubrimiento de tres pirámides de cerca 
de cien metros de altura en la cabecera del río Padauiri, en el 
Alto Amazonas. La existencia de esas pirámides, próximas a 
la región del «Pico da Neblina», ya había sido informada por 
un piloto en la época de la segunda guerra mundial, pero el 
Gobierno brasileño no ha promovido todavía investigación al
guna al respecto. 

Financiación de viviendas 
de protección oficial 

León (Nicaragua). -— Cuatro mierntiros He la Junta fle Gobierno 9© Reconslrucclón de Nicaragua íel terce
ro cuarto quinto y sexto, de Izquierda a derecha), Daniel Ortega, Sergio Ramírez, Violeta Chamorro y Al-
loñifo Rebelo flanqueados por oficiales de alta graduación del movimiento rebelde, durante su primera apari

ción en público. — (Telefoto Efe-Upi) 

Madrid (Efe). — El «Bole
tín Oficial del Estado» publi
ca en su edición de hoy una 
orden del Ministerio de 
Obras Públicas y Urbanis
mo oor la que se estable
ce la cuantía y condiciones 
de la financiación de vivien
das de protección oficial por 
el Instituto Nacional de la 
Vivienda. 

La citada orden autoriza al 
Instituto Nacional de la Vi 
vienda a utilizar con los f i 
nes previstos, los cuatro mil 
quinientos millones de pe
setas del., presupuesto del 

INV para la financiación de 
viviendas promovidas por 
terceros, que reúnan las con
diciones exigidas para las' 
viviendas sociales de protec
ción oficial. 

La cuantía de la financia
ción a los promotores podrá 
llegar hasta un 70 por ciento 
del orecio de venta de la 
vivienda, abonándose el 30 
por ciento del mismo al fina
lizar la obra v otorgarse la 
correspondiente escritura de 
compra-venta a favor de es
te organismo. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por M a r i a n o M E D I N A 

Madrid. — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA ACTUAL Y EVOLUCION 
PROBABLE 

Pocos cambios ha experimentado el tiempo —y ^en 
consecuencia el mapa— sobre lo que ayer ya íes con
tábamos. El anticiclón se centra en Las Azores V 
simplemente bajas presiones relativas las que atecia 
a España. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Habrá precipitaciones ocasionales en el C a " t á b " ° ° v 
chaparrones más o menos tormentosos y « ^ P ® ^ ^ ' 
por puntos de la Ibérica de la Mancha y de la regio" 
valenciana. En el resto de Castilla ía Nueva y en AI 
dalucía, nubosidad'de evolución diurna. En las aemt» 
regiones españolas , cielo poco nuboso e incluso 
¡ado. Las temperaturas estacionarias o ligeramente 
elevadas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Chubascos dispersos en el Cantábrico. Cielo poco 

nuboso o despejado por el resto de España. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Burgos, Vitoria. Santander y Soria, 23; Pamplona, Lo
groño. Avila y Las Palmas, 25; San Sebastián y ^ _ 
ruña, 20; Bilbao 25; Valladolid. Valencia y S®V1 a ' 'T 'no 
ragoza y Málaga, 26; Madrid, 30 y Palma de Mallorca, 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo, Bruselas y Frankfurt, 17; Copenhague, 1^; 

Londres y Porís, 19; Ginebra y Lyon. 23; f u n c t r y 
déos . 21: Lisboa. 26: Roma, 29: Milán. 28: Helsinki, V 
Moscú. 20. 



P o r F e r n a n d o A Z O F R A M A T E 

La idea de Universi
dad no es común, por 
más que signifique, pa
ra la generalidad, éli
te, preparación de cua
dros, etc. La universi
dad no nace de la uni-
versitas gremial, que 
eS particularidad. To
da universitas, igual la 
de los sastres que la de 
los teólogos, presenta 
"la distinción de maes
tros y discípulos, y to
das tienen como fin 
esencial, junto con el 
ejercicio de su arte y 
la protección de sus 
asociados, también la 
exigencia de ir convir
tiendo continuamente a 
los discípulos en maes
tros, para mantener la 
continuidad del gre
mio". Esta frase, que 
recoge el Profesor Ma
nuel Sacristán de la 
obra del filósofo italia
no Rodolfo Mondolfo 
"Universidad: pasado y 
presente" es esclarece-
dora y previene contra 
cualquier desvío o dis-
tanciamiento de la fun
ción de la Universidad 
en sus orígenes y, mu-
tatis mutandis, en la 
actualidad. 

Hasta hoy la insti
tución universitaria ha 
reunido una serie de 
características. Ha sido 
jerarquizada en su for
ma de gobierno, elitista 
en el reclutamiento del 
alumnado y tradicional 
en los métodos de en
señanza. Frente a ello 
la contestación estu
diantil y de un sector 
del profesorado reivin
dicaba "laicismo" y l i 
beralidad, libertad de 
cátedra (ahora recono
cida en el art. 20.1 apar
tado c) de la Constitu
ción), fomento de la 
investigación. Sucedía, 
empero, que la conflic-
tividad provocada por 
la rebeldía y la contes
tación no evidenciaba 
la seriedad y la capaci
dad de trabajo necesa-
rios. Era patente la in
coherencia entre con
testación política y mé
todos de análisis y des
arrollo de los mismos 
en el estudio. 

La masificación es 

otra nota característica. 
Sin embargo, hablar de 
masificación, sin más, 
sin analizar los hechos 
y las condiciones obje
tivas, es demagógico y 
carente de rigor. Cuan
do se habla de masifi
cación hay que enten
der, sensu contrario por 
nuestra parte, falta de 
medios, de recursos. 
Mayor dotación de cen
tros, de aulas, de pro
fesorado, de bibliote
cas, de laboratorios. De 
otra manera no se en
tiende que en el curso 
1976-77 nuestro país 
ofreciera una tasa de 
1.300 estudiantes por 
100.000 habitantes, in
ferior a la de seis cur
sos precedentes (1970) 
en países como Suecia, 
Israel o Japón. 

Pues bien, España 
vive un caliente proce
so autonómico. A la 
descentralización a ni
vel administrativo debe 
correr paralela la des
centralización universi
taria y un ordenamien
to jurídico que garanti
ce la autonomía de la 
institución. Porque "el 
estado de nuestra Uni
versidad constituye la 
denuncia más rotunda 
de la política que la ha 
alumbrado en tal situa
ción y no es capaz de 
remediarla sin una muy 
profunda transforma
ción", como afirmaba, 
no ha mucho, un cate
drático de la Universi
dad de Madrid. La re
lación Universidad - vi
da política general es 
tan evidente como sería 
de desear la de ciencia-
producción - enseñan
za. La investigación 
ha de estar en función 
de las necesidades so
ciales, no de tesinas, te
sis, oposiciones, tribu
nales... Una Universi
dad no conectada a los 
intereses de la sociedad 
a la que sirve no inte
resa. En esta línea 
hemos de encaminar 
nuestras miras. La si
tuación burgalesa es de 
reivindicación a un do
ble nivel: la instaura
ción de una Universi
dad o ampliación de lo 

actual y la reestructu
ración y transforma
ción de las actuales Es
cuelas y Secciones. A 
fin de tener una Uni
versidad científica (tec
nológica, técnica, hu
manística), au tónoma, 
castellana (burgalesa). 
Planes de estudio rela
cionados con la proble
mática castellana, que 
sustituya el azar y la 
improvisación por el es
tudio, la reflexión y la 
planificación. 

Porque descentrali
zada la Universidad en 

la región castellano-
leonesa, la Universidad 
burgalesa sería cues
tión de un refrendo bu
rocrático. Crear una in
fraestructura adecuada 
(ayudas a la investiga
ción, sistemas de infor
mación, centros oficia
les o privados de inves
tigación, entre otros 
puntos) es apremiante. 
Sólo así la Universidad 
se convertirá en instru
mento de culturización 
de la sociedad. Sigue 
siendo válido aún hoy 
el apunte de Ortega: 

"Todo aprieta para que 
se intente una nueva 
integración del saber 
que hoy anda hecho 
pedazos por el mundo. 
Pero la faena que ello 
impone es tremenda y 
no se puede lograr 
mientras no exista una 
metodología de la en
señanza superior". Fra
se en modo alguno a 
olvidar. De su aplica
ción depende, en bue
na parte, el logro del 
"progreso" en la idea 
de lo que se entiende 
por Universidad. 

LAS 
SIETE MAGNIFICAS 

nuevas cocinas Gromber 
A toda una serie completa de modelos, 

6 R 0 M B E R añade sus 7 nuevas magníf icas creaciones. 
Para que Vd. elija c ó m o d a m e n t e . 

Porque ahora seguro, 
seguro, tenemos el modelo que busca . . . 

Una cocina con personalidad. 
Cálida, bella, acogedora . . . 

La nobleza de la madera en un actual 
diseño de tablillas. 

Una cocina para trabajar a gusto .. . para presumir. 
Siempre perfecla,-

con capacidad y distribución exacta. 
Baldas, despenseros, módulos superiores 

e inferiores . . . 
Un sueño de cocina para su hogar. 

G T O Í T I S E R 
Otra. Madrid-lrún. Km. 233. Burgos. Tel. 204548 

202745 



N i m a f a y n i deja vivir 

L a t i m i d e z , a n t e s a l a d e f r u s t r a c i o n e s 
El consejo de un psiquiatra: cumplir actividades culturales y deportivas en grupo. 

La hostilidad ajena: f r u t o d e Ja íantasía del tímido. 
Por I N E S D U K E L E D O C H O W S K A 

Los cardiólogos están alarmados: a 
sus pacientes, que son ya muchos, pues
to que las cardiopatías constituyen una 
"enfermedad de la civilización" se van 
sumando... los tímidos. 

Aunque la timidez no sea estricta
mente una enfermedad, se traduce en 
un estado que produce diversas altera
ciones somáticas, entre ellas una acele
ración o debilitamiento del ritmo cardía
co, palpitaciones y temblores, además 
de insomnio y trastornos digestivos. 

Entra en el ámbito de lo patológico 
cuando bloquea actividades esenciales 
para la supervivencia afectiva, social y 
económica. 

EL OGRO CALUMNIADO 

Aunque el tímido sea, básicamente, 
un "miedoso que tiene miedo de todo", 
su característica fundamental es el dis
gusto que le producen los extraños y las 
situaciones de imprevisible desarrollo. 

La fantasía, aliada de los novelistas, 
es enemiga de los tímidos... que suelen 
poseerla en altas dosis. 

—El tímido ve dificultada su rela
ción con los demás porque su ansiedad 
le ofusca —explica el psiquiatra Barto-
lomeo Settignano, asesor para Relacio
nes Humanas de una empresa de Tu-
rín—. No establece contacto con "el 
otro", tal como es en la realidad, sino 
con un personaje al que su imaginación 
atribuye determinadas cualidades y una 
postura de interlocutor hostil. Para pre
servar su propia identidad elude todo 
acercamiento y evita cualquier diálogo 
a fin de que "el otro" no lo lastime. Si 
este contacto llega a producirse, el tími
do queda sorprendido: la mayoría de las 
veces no está hablando con un enemigo 
sino con un ser humano deseoso de com
prenderlo y cargado ¡también él! de 
miedo y ansiedades. 

Un caso de timidez que pudo llegar 
a la tragedia ocurrió hace poco en la 
firma donde ejerce su actividad el doc
tor Settignano: 

—Era una muchacha extranjera, efi
ciente y afable, a la que sus compañe
ros fueron cobrando afecto porque sa
bía escucharlos y alentarlos en momen

tos difíciles. Todos le contaban sus pe
nas; en cambio, nadie la oyó quejarse 
nunca, ni reclamar nada en su propio 
beneficio. Como la índole de su trabajo 
le daba una gran elasticidad de hora
rios, todos sobreentendían que contaba 
con alguna otra fuente de ingresos... 
Una mañana me llamaron del hospital: 
acababan de recogerla, desmayada, en 
la calle. El diagnóstico fue rápido: ane
mia en estado crítico. La muchacha se 
había estado consumiendo, corría riesgo 
de morirle... de hambre. Cuando logré 
conversar con ella, me explicó que no 
se había atrevido a contárselo a su jefe, 
a quien sentía como una suerte de ogro 
inaccesible... "¿para qué hablar?, sólo 
conseguiría que se enojara conmigo". 
Sí, el jefe se enojó bastante al enterarse 
de la situación, pero por otro motivo: 
le ofendía que su empleada tuviera se
mejante opinión de él; se sentía como un 
ogro... calumniado. Ordenó que desde 
ese mismo momento, la joven cobrara lo 
que merecía. No sé si lo hizo por huma
nidad, por justicia o... por conveniencia: 
a ninguna empresa le favorece, en su 
imagen pública, que la gente que traba
ja para ella se enferme porque no puede 
comprar comida. Pero, objetivamente, 
tan culpable de esa situación "límite" 
era el jefe como la empleada que no se 
atrevió a pedir... 

AGRUPESE... Y ¡AMESE! 

Quizá el "Diario Intimo" del suizo 
Henri Frédéric Amiel sea el mayor expo
nente literario de las torturas de un tí
mido: lo publicaron después de su muer
te. Otra característica del tímido es 
su incapacidad de solicitar ayuda... a 
tiempo. 

Settignano recomienda llevar a cabo 
actividades colectivas, artísticas, depor
tivas o cívicas, a fin de lograr una ma
yor "apertura a la sociabilidad, una re
valorización de la propia imagen, a tra
vés de la estima ajena y, paulatinamen
te, ir adquiriendo la certeza de que na
die nos quiere destruir". Según el mé
dico italiano, la timidez aqueja por igual 
a varones y mujeres "aunque los condi
cionamientos culturales aún vigentes la 
transformen en una virtud femenina y 
en un defecto masculino". 

Aunque no haya recetas mágicas, 
válidas para todas las ocasiones Jean 
Anouilh, proporciona una en "L'alouet-
te". La iluminada Juana de Arco pro
cura alentar a su timorato Delfín, en 
vísperas de una batalla: 

—Procura tener miedo, mucho mie
do... ahora. Así no lo sentirás mañana. 
Y recuerda que el coraje no es nada más 
que él miedo que huye hacía adelante. 

(De la Agencia EFE) 

Las actividades deportivas en grupo pueden ser excelente remedio para la timidez. (Foto Efe-Fiel) 


